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Paraíba vai 
incentivar 
a irrigação

0  estímulo à irrigação das áreas 
agricultáveis da Paraíba é uma das 
metas prioritárias do Banco do Es- 

. tado da Paraíba, anunciou ontem o 
diretor de Crédito Rural do Parai- 
ban, Vanildo Pereira da Silva que 
hoje transmitfe o cargo ao ex- 
secretário das Finanças, Milton Ve- 
nâncio. Comentando o desempenho 
da carteira de crédito, ele informou 
que foi satisfatório nos três primei­
ros meses do ano quando os investi­
mentos atingiram 900 milhões de 
uni total de 2 bilhões de cruzeiros 

. ' destinados ao semestre. O programa 
de aproveitamento de Várzeas - Pró- 
Várzeas já executou irrigação em 
700 hectares no Estado com um in­
tenso apoio do Banco que identifica 
nesse tipo de projeto uma das saídas 
para o desenvolvimento paraibano 
(Página 5).

Centenário 
tem  duas 
comissões

o  Governador Wilson Braga já 
designou as duas comissões que se­
rão responsáveis pelos preparativos 
para a comemoração do IV Centená­
rio de fundação da cidade de João 
Pessoa, que acontecerá no dia 5 de 
agosto de 1985. A Comissão executi­
va está assim composta: Presidente 
-  Carlos Roberto de Oliveira; Secre- 

" tário Gonzaga Rodrigues; além de 
Maftinho Moreira Franco, Altimar 
Piipentel e Hildebrando Assis. Além 
da Cjmissão Executiva, houve a for­
mação de um Gonselho Consultivo, 
formado por 12 entidades, que re­
presentam diversos segmentos da 
sociedade, entre elas: Universidade 

^  Federal da Paraíba, Conselho Esta- 
‘ dual de Cultura, Fundação José 

Américo, Associação Paraibana de 
Imprensa e Prefeitura Municipal. 
As duas comissões tomaram posse 
na última segunda-feira e estão pro­
gramando várias reuniões para os 
próximos dias, com o objetivo de 
viabilizar o prmeto IV Centenário de 
João Pessoa. 0  prazo estabelecido 
pelo Governador Wilson Braga para 
apresentação do projeto final é de 
seis meses.

Ahdias Sá 
lidera PD T  
no Estado

o  deputado estadual do Rio de 
Janeiro Fernando Bandeira, da Ban­
cada do PDT, que esteve ontem ep  
João Pessoa, disse que o governador 
Leonel Brizola reconhece o empresá- 
rio Abdias Sá, como o autêntico lí­
der do partido na Paraíba, e para 
tanto confia no seu trabalho, na or­
ganização e nos contatos que já vem 
mantendo em diversos Municípios. 
Fernando Bandeira mostrou-se sa­
tisfeito com o que ouviu dos pede- 
tistas paraibanos, particularmente 
com o crescimento do número de fi­
liados em João Pessoa, Bayeux, 
Santa Rita, Itabaiana entre outros 
Municípios. O parlamentar carioca, 
que regressou ontem à tarde, disse 
que brevemente o sr. Abdias Sá vai 
receber uma carta do presidente na­
cional do PDT, ex-senador Doutel 
de Andrade, transmitindo a satisfa­
ção pelo trabalho que está sendo fei­
to na Paraiba. (Página 3)

Discutidos 
problemas 
de Instituto

Mais viaturas e outros melhora­
mentos para o Instituto de Policia 
Cientifica foram discutidos pelo se­
cretário da Segurança Pública. Fer­
nando Milanez e o diretor do orgão, 
médico Romildo Domingues de Me- 

, lo, que assumiu o cargo esta senaçna. 
Durante o encontro o mais grave 
problema apontado por Domingues 
foi a falta de viaturas, principal­
mente para os peritos se deslocarem 
aos locais de acidentes ou mesmo

gara o transporte de cadáveres. O 
ecretárib garantiu solucionar o 

problema com a colocação de mais 
viaturas.

ASSOCIAÇÃO SE REÜNE COM WILSON BRAGA

Prefeitos pedem  benefícios
Dezoito prefeitos que fazem parte 

da Associação dos Municípios do Cariri 
Paraibano Amcap reuniram-se ontem 
com o governador Wilson Braga, no 
Centro Educativo “ Celso Mariz” , em 
Taperoá, e reivindicaram, entre outros 
benefícios a liberação de recursos para 
aquisição de uma motoniveladora, a 
construção da estrada que liga 
Taperoá-Sumé para o escoamento de 
produtcfo agrícolas; apoio técnico- 
financeiro do Prodecor e Sudene a per­
furação de poços e construção de açu­
des.

O presidente da AMCAP e prefei­
to de Taperoá, sr. José Pimenta, afir­
mou que desde a sua fundação, a Asso­
ciação tem encontrado dificuldades 
para a realização de suas metas mas. 
acredita ele, que na administração do

atual governador a AMCAP será bene­
ficiada com proietos que visam o de­
senvolvimento aa região. O deputado 
Egydio Madruga em nome dos parla­
mentares pediu ao governador Wilson 
Braga o cumprimento do decreto pro­
mulgado a três de março do ano passa­
do, que permite o reflorestamento da á- 
rea.

O governador Wilson Braga, após 
ouvir as reivindicações de prefeitos e 
deputados com militâncias naquela re­
gião, disse que proporcionará um exa­
me global da atual situação dos muni­
cípios e daíá prioridade aos problemas 
do povo, “ aquele^ considerados de 
maior urgência '. Braga disse ainda 
que a Paraíba está atravessando o pe­
ríodo de vacas magras e, como justifi­

cativa, afirmou que todos os recursos 
destinados aos municipios foram utili­
zados pelo Estado “ para pagar ao fun­
cionalismo público” .

Além de dar pirioridade aos 
problemas sociais mais urgentes, o go­
vernador Wilson Braga afirmou, ainda 
em seu discurso, que beneficiará o Es­
tado da Paraiba através da irrigação e 
que o abastecimento d‘água “ não será 
feito somente através de carros pipas 
cedidos pela Sudene, mas também 
pela instalação de poços e de açudes”  . 
Para isso, revelou que o Governo já en­
trou em contato com o Banco do Brasil 
e com o Banco do Nordeste para a cap­
tação de recursos. Na conclusão de seu 
discurso, uma solução imediata para o 
povo de Taperoá e adjacências: a cons­
trução do açude público “ Taperoá 11” .
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O governador, após ouvir as reivindicações, disse que fará um exame da situação dos municípios

Ipep jâ  tem  
recursos para 
pagar pensões

A Secretariei de Finanças liberou 
ontem 163 milhõ es de cruzeiros para o 
pagamento de pí msões do Ipep e atuali­
zação da folha d e pessoal do mês de fe­
vereiro do Detríjn.

O pagamento às pensionistas do 
Instituto de Providência do Estado da 
Paraíba está nei dependência, agora, de 
determinação do -superintendente do 
prgão, Jáder F imentel. A comunicação 
oficial da libei ação dos recursos foi fei­
ta ontem à tairde ao Ipep, pelo secretá­
rio das Finan ças, Pedro Adelson Gue­
des.

Cincoent.a milhões de cruzeiros fo-- 
ram destinad os, pela Sefin para atuali-- 
zação da folbia de pagamento do mês de 
fevereiro do Departamento Estadual 
de Trânsito,, conforme comunicado ao 
superintendente ledo Andrade. (Pági­
na 12).

Susiyenso o 
pagamento por 
procuração

0  pnjfeito de João Pessoa, Oswal- 
do Trigufíiro do Vale, determinou qqe 
fossem suspensos todos os pagamentos 
de funcionários que recebem por procu­
ração. A exemplo do Estado, a Prefei­
tura pret,ende atualizar esses documen­
tos para coibir possíveis irregularida­
des. O secretário de Administração, Jo­
sé Humberto de Carvalho, informou 
ontem í^ue “ esta determinação do pre­
feito integra-se ao processo de desacu- 
mulação de cargos em andamento na 
Prefeit ura de João Pessoa” . Disse tam­
bém que serão eliminados “ os abusos e 
as ileg.alidades” . A partir de hoje, os 
servidores atingidos pela determinação 
devem procurar o Departamento de 
Relações Humanas da Secretaria de 
Administração do Município, com as 
procurações, para procederçm à atuali­
zação com base em determinações le­
gais (Página 5).

Inflação recorde 
de 10 por cento 
no m ês de março

A inflação do mês de março bateu 
todos os recordes ao registri r um índice 
de 10,9 por cento. A informação foi di­
vulgada ontem pela Fundação Getúlio 
Vargas. O setor responsável pela maior, 
variação no índice foi o de alimenta- ' 
ção, que cresceu 12,2 por cento. Quem 
mais aumentou foi leite, pão, feijão, 
batata e galinha.

Os maiores responsáveis por este 
a lto  r e c o r d e  fo ra m  a m a x i-

desvalorização do cruzeiro e o aumen­
to de cumbustíveis. Ainda como conse-' 
quência destas duas medidas, a infla­
ção de abril, também deverá ser alta.

■ A inflação acumulada nos três 
primeiros meses do ano já atingiu a 
27,9 por cento e á dos últimos 12 meses, 
109,7 por cento. Com este índice tão 
alto em março, tódos os efeitos positi­
vos da maxi-desvalorização foram anu­
lados.

Custo de vida é ò maior 
alcançado em João Pessoa

0  maior índice de custo de vida 
em João Pessoa foi o do mês de março 
passado quando a taxa de crescimento 
atingiu 11,7 por cento. O percentual foi 
divulgado ontem pela Coordenadoria 
de Estatística da Fiplan, que há prati­
camente dois anos acompanha a varia­
ção mensal de preços de cerca de 360 
bens e serviços consumidos pela famí­
lia pessoense.

Este alto percentual foi causado 
pelo grupo Alimentação, que além de

ser responsável por 50 por cento dos 
gastos domésticos, teve uma taxa de 
crescimento de seus preços da ordem 
de 15,2 por cento. Os produtos in natu- 
ra sofre;-am uma majoração de 19,5 por 
cento, os senM-elaborados aumentaram 
16,4 por cento e ol ̂ produtos industria­
lizados cresceram em 12,4 por cento. O 
Índice de custo de vida atingido em 
João Pessoa no último mês, superou, 
inclusive, a taxa nacional que foi de 
7,5 por cento. (Página 7).

O capitão do Botafogo, Nicássio, recebeu o troféu

Assis Camelo entregou 
0 troféu Wilson Braga

EIsporte de Patos 
ameaça não jogar

O chefe da Casa Civil, Assis Ca- 
bielo, entregou anteontem à noite, 
^presentando o Chefe do Executivo 
Estadual, o troféu “ Governador Wil- 
í̂ on Braga” ao Botafogo Futebol 
Llube desta Capital por haver ven- 
tndo o Ab c  de Natal (RN), por 2 a 1 
e arrebatado o D lugar do torneio 
disputado entre equipes dos Estados

da Paraíba e do Rio Grande do Nor­
te. O governador Wilson Braga, jun­
tamente com o Prefeito G waldo 
Trigueiro do Valle, assistiu ao pri­
meiro tempo do jogo, quando foram 
marcados os três gols da partida. 
Braga hasteou o Pavilhão Nacional 
e deu 0 pontapé inicial do encontro.

O Esporte de Patos está ameaçari- 
do não disputar o Campeonato Parai­
bano de 83, caso a Federação nâd^l*-®^ 
os locais de suas primeiras roda“ ®̂- ^  
time patoense disputa, inicial̂ p̂*̂ ^® 
três partidas fora de casa. Sant? 
de Santa Rita e Nacional de 
também estão insatisfeitos com  ̂
boração da tabela. O laterial esd̂ ^̂ d̂o 
Marco Antonio chega hoje à tard®> 
sembarcando às 2 horas no aeroporto 
Castro Pinto. O jogador será ref^epcio- 
nado pela diretoria tricolor e em segui­
da participará do coletivo apronto, vi­
sando a. 3ua estréia, domingo, contra o

B an^. O time baguense tem chegada 
prevista para amanhã. O zagueiro 
Marcos Careta também se incorpora ao 
clube nesta sexta-feira, chegando no 
mesmo vôo do tricampeão mundial. 
Pela Taça Libertadores da Aníérica, o 
Flamengo joga a suácartadá decisiva, en­
frentando 0 Bolivar, em La Paz, em 
jogo que somente a vitória interessa ao 
campeão brasileiro. O treinador Carli- 
nhos está confiante num resultado po-' 
sitivo e acredita que os jogadores têm 
condições de superar as advei;sidades 
da Bolívia e se reabilitar do último in­
sucesso. (Esportes na 9̂  página).
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Üm diferença im portante

OS TOMULTOS 
DE SíÃO PAULO

O PresidenÇe João Figueiredo está preo­
cupado com as manifestações violentas de 
São Paulo, que poderão prejudicar a abertu­
ra política.

Ao informar o encontro do Chefe da Na­
ção com ministro s, para analisar a situação 
paulista, o porta- voz da Presidência da Re­
pública revelou que “já foi detectada a pre­
sença, nas manife'stações, de conhecidos in­
tegrantes do Part ido Comunista do Brasil.

EvidentemenUh se o próprio Carlos Á ti­
la, porta- voz do Pa lúcio do Planalto, declara 
à imprensa que o P'C do B está infiltrado en­
tre os populares, para provocar a baderna é 
porque as autoridades federais estão bem in­
formadas.

Agitação de tão grave natureza só inte­
ressa aos inimigos da democracia, principal­
mente os radicais dtg esquerda e de direita, 
que não podem conv iver com o regime de li­
berdade.

Os tumultos que abalam a família pau­
lista e preocupam toda a Nação, a começar 
pelo Presidente Figueiredo, só interessam 
aos maus brasileiros que desejam desgraçar 
o Brasil, levando-o pijra o caos e, em segui­
da, para o totalitarismo. *

Os instigadores da desordem, a pretexto 
de combater o desemprego, na realidade, 
querem desestabilizar o regime democrático, 
pelo qual o Presidente da República, com o 
apoio dos brasileiros, está lutando e, certa­
mente consagrará sua vitória que foi a reali­
zação das eleições de 15 de novembro e a pos­
se dos eleitos.

O desemprego, a pior consequência da 
conjuntura económica, não pode ser atribuí­
do à política' do Governo. A  situação difícil 
que o Brasil atravessa, insistimos, é uma 
consequência da crise mundial.

O desemprego é geral. Todos os países 
estão sofrendo este problema. Nunca é de­
mais repetir que a Nação mais rica do mun­
do, Estados Unidos, está com mais de 11 mi­
lhões de desempregados. Na Europa, o índi­
ce de desemprego atinge cerca de 30 milhões 
de trabalhadores de todas as categorias, in­
clusive mão-de-obra especializada.

Desemprego não se combate com mani­
festações de rua. Os mentores da violência 
sabem muito bem disto. Como lutar contra o 
desemprego fechando casas comerciais e in­
dústrias ou destruindo veículos? Ê  óbvio que 
este crime contra a segurança pública agra­
va ainda mais o problema.

Todos os indícios deixam claro que a in­
tranquilidade criada na Capital bandeirante 
é dirigida pelos radicais da esquerda, como 
afirmou o Porta-Voz da Presidência da Re­
pública.

O Ministro da AgricUltura, Amaury 
Stábile, e o Presidente da Federação das In­
dústrias de São Paulo, Luis Eulário Vidigal, 
concordam com a informação do Planalto. 
Eles fizeram declarações ò  imprensa, reve­
lando acreditar que “ elementos estranhos às 
reivindicações dos desempregados estão in­
filtrados, provocando a baderna” .

O pessoal dos grupos radicais já é co­
nhecido. Embora minoria, é ativo e, por isto 
mesmo, sabe aproveiéar criminosamente o 
drama dosi desempregados para jogar os in­
gênuos numa aventura de consequêncvas im­
previsíveis.

Mas, como afirmou o Governador de M i­
nas Gerais, Tancredo Neves, eleito pelo 
PMDB, “ este é o momento para que seja ini­
ciada a conciliação nacional” .

Todos os brasileiros, unidos sob a lide­
rança do Presidente da Abertura Política, 
repudiam a baderna que não leva a nada.

»  -rrm n r JLf\  Diretor Presidente: D eo c l^ o  Moura • 
■  Diretor Técnico: Milton ISóbrega Dire­

tor Administrativo: loan Trevas • Diretor Comei.,;}^. Prancis- 
co Deijaci de Araújo • Editor: Werneck Barreto • Secretário* 
SÛVÎO Osias *  Cbefede Reportagem: Oduvaldo *  BoHo"
çáo e Publicidade: Rua Joáo Amorim, 384, Centr,
2277 e 221-7001 - Caixa Postal: 321 - Telex 8 3 2 2 '.V /? 5 “ ,‘ Í i ' 
traçáo. Oficinas e Parque Gráfico: BR-101, KeL «o 
Industrial - Fraie 221-1220 e SUCURSAIS:

321-3786 • Patos: Travessa Solrai de Lucena, S/íã .  pone* 421- 
2268 • Sousa: Rua André Avelino, 25 - Fone 521-1219 • càjazei- 
ras: Praça Cra*ação de Jesus, 102 - D Andar • Centro - Fone: 
531-1574 • ItaporariM: Rua Getúlio Vargas S/N  .  Fone 325 • 
Concaçdo: Estação Rodoviária - Box 4 • Catolé do Rocha: Rua 
Bàrão do Rio Branco: 754 • Bananeiras: Rua'Floriano Peixoto, 
84.

Os acontecimentos polí­
ticos que se desenrola­

ram a partir da 2’ . Guerra 
deixaram clara, a qualquer 
entendedor de senso media­
no, já nos anos 50, a existên­
cia de um mundo dividido 
entre dois poderosos impé­
rios. ■

Somente a um neófito 
em questões políticas sur­
preende a existência dos 
blocos de poder e as influên­
cias exercidas pelos impé­
rios, nas suas respectivas á- 
reas de predomínio.

A discutida questão 
das bases de mísseis que os 
EUA pretendem implantar 
na Europa, agora facilita­
da pelo resultado das elei­
ções alemãs, apresenta inte­
ressante contraste com a 
resposta da União Soviéti­
ca, ameaçando estabelecer 
bases semelhantes em Cu­
ba.

De inicio, vê-se a exis­
tência do primário entre­
choque de forças antagôni- 
casl Se um império se pre­
para para o ataque, o outro 
faz o mesmo. ContudÔ, bas­
tante diferenciada é a forma 
como' os contendores resol-

vem as questões que esbar­
ram na combalida soberania 
dos respectivos aliados.

De um lado, os EUA 
dependem da verificação 
dos resultados eleitorais em 
outro pais, ônde os vencedo­
res, pm suas campanhas, 
expuseram claramente aos 
eleitores a intenção de per­
mitir a localização cki bases 
da OTAN. Na Alemanha é 
após o veredicto das urnas, 
onde a população escolheu 
livremente entre correntes 
políticas (de opiniões) di­
vergentes, que se espera a 
decisão do [ governo do pais 
aliado pela autorização 
para a instalação das bases. 
Há todo um ritual seguido, 
sendo as posições assumidas 
produto de acordo discutido 
entre os aliados, sem se. des­
cuidar da participação po- 
Dular no resultado.

Do outro lado, na res­
posta soviética, temos a so­
lução mais simples, mais fá­
cil. Há uma advertência que 
não deixa dúvidas. Estabe-

Henrique Paraguassu

lecidas as bases de hiisseis 
na Europa, serão feitas ou­
tras em Cuba.

A contrapartida, a fixa­
ção de bases em Cuba, não é 
posta em discussão. Não há 
necessidade de detalhá-la 
em campanhas eleitorais. 
Não há necessidade de veri­
ficar a vontade do povo cu­
bano em eleições onde ha­
jam opiniões divergen­
tes, com. possibilidade aber­
ta de vitória de qualquer 
corrente. Somente se afir­
ma, do outro lado do mun­
do, que as bases serão fixa­
das.

Não queremos aqui dis­
cutir o mérito da questão. 
Sequer emitirmos nossa 
opinião pró ou contra as ba­
ses. Sabemos por outro la­
do, que, no fundo, a presen­
ça desse poder destrutivo 
implica em diminuição da 
soberania de quem está pró­
ximo. Contudo como náu­
fragos dessa iminente catás­
trofe atômica, onde os paí­
ses deixam de ser soberanos 
para se tornarem satélites, 
fazemos, conscientemente 
uma opção metodológica, 
pela forma menos bárbara 
de domínio imperial.

Leitura da Bíblia
C omecei a ler a Bíblia! 

Não entendi porque, a 
cada momento, ela nos 

fala do “ Senhor dos Exérci­
tos” !... - disse-me, contra­
r ia d o , um re cé m - 
convertido, de tendências 
esquerdistas.

-  Rapaz, exército ali, 
não tem a conotação a que 
está habituado em sua cul­
tura! Exército significa 
multidões de coisas, seres, 
pessoas, anjos ou astros!... 
Quando for ler a Bíblia, não 
se arrodeie de livros de his­
tória, geografia ou políti­
ca... Procure extrair a ver­
dade espiritual, viva, conti­
da nela, e subjacente à sua 
simbologia. Tal verdade só 
é alcançável através do 
Espírito Santo. “ A letra 
mata, o Espírito é que vivi­
fica” .

Este rapaz, deve ser 
um, dentre milhões que, na­
quele dia, encetou uma ca­
minhada difícil, estranha, 
incrivelmente emocionante 
e libertadora... Porém, está 
equipado para ela, pelo 
“ batismo de fogo” , recebi­
do. Com um pouco de pa­
ciência e perseverança, con­
quistará certamente, sua 
alma e muitas outras... Es­
ses são apenas seus primei­
ros “ passinhos” , por isso 
tropeça feio.

Os que vão se iniciar na 
leitura da Bíblia, devem por 
de lado a “ mente “ enfer­
ma” e começar o seu turno 
de leitura com uma oração, 
para quep Espírito de Deus 
a dirija e cure, para o verda­
deiro entendimento. Não é

como se ler um livro co­
mum! Deus imprimiu a 
Bíblia com símbolos pode­
rosos, vivos, comuns à toda 
a humanidade e cultura; e 
extrair-lhe os significados só 
é possível com o Espírito 
Santo, 0 mesmo que os criou 
e estabeleceu. Caso contrá­
rio, seria como se nós, ao ou­
virmos falar da “ Águia 
Americana” , “ Urso Russo” , 
“ Tigre Chinês” , “ Banane 
Cunaba” , procurássemos 
localizar a autenticidade de 
tais criaturas.

-  Faça o seguinte, de­
pois de orar, pedindo a Luz 
para o seu entendimento; 
inicie uma leitura geral, 
simples, da Bíblia, sem ne­
nhuma crítica. Será ótimo 
para domesticar sua razão! 
Vá desde 0 Gênesis, até o 
Apocalipse. Depois, retorne 
aos Atos dos Apóstolos e 
suas Cartas, mas desta vez, 
atento a tudo o que se rela­
cionar com o “ batismo de 
fogo” e seus “ dons” ... Em 
seguida, vá aos Evangelhos; 
para, só depois, voltar ao 
“ Antigo Testamento” . Verá 
como esse processo poderá 
ser gratificante.

Se não dispõem de 
tempo, estão ávidos por 
aprender, ou premiados por 
necessidades vitais impos- 
tergáveis, podem abrir a 
Bíblia à esmo, depois de 
orar a Deus, por uma res­
posta para seus problemas. 
Então, apontem na página

Roberto Peixoto

aberta, um versículo ou 
capítulo e leiam-no. Esse 
pode ser até o começo de 
suas leituras do dia, trará 
também a solução imediata 
de seus problemas. A parte 
mediata, poderá ser resolvi­
da como expliquei antes.

Depois, deve-se ir len­
do, conforme o próprio 
Espírito Santo, já mais se­
nhor de seu íntimo, for su­
gerindo... Cada um, segun­
do suas necessidades e pos­
sibilidades, com vistas ao 
que lhe está determinado 
por Deus.

Não adianta se mete­
rem em discursões a respei­
to da Bíblia. A não ser que a 
tenham os lido pelo menos 
umas três vezes, dedita- 
mente, de cabo a rabo, pou­
co'sabemos... O melhor será 
sempre, calarmos e escutar­
mos os doutos, tentando 
conferir depois sob as luzes 
do Espírito Santo, suas in­
terpretações. Pois bem, 
pode ser que aqueles que fa­
lavam não tivessem recebi­
do a mensagem como devi­
do. “ A ninguém chameis dei 
Mestres, Guias, ou Rabis, 
senão ao Cristo” , e esse, já 
está dentro de vocês, se já 
receberam o “ batismo de fo­
go” . Portanto!...

Podemos discordar até 
em alguns pontos, mas con­
cordaremos sempre no mais 
importante: Deus é um só, 0 
Senhor dos exércitos, e nos 
foi revelado por Jesus Cris­
to. Compreender isso, já é 
compreender praticamente 
a Bíblia inteira, embora isso 
não sejff suficiente.

Corrupto! Eu?
Odilon Silveira ^

Noticiam qs jornais que o vice-ministro. 
da indústria Leve e Alimentícia da União So­
viética, Anatoli Erchov, perdeu o cargo, acu­
sado que foi de “ corrupção e abusos” , Regis­
tram ainda que, na cidade italiana de Turim, 
uma dezena de cidadãos ilustres - meia dúzia 
de políticos socialistas, dois democratas- 
cristãos e até um membro do “ incorruptivel” 

Partido Comunista, mais um empresário 
sem partido - foram dar com os costados na 
cadeia. Mediante um arranjo articulado pelo 
último, os nove primeiros conseguiram que 
uma empresa interessada em fornecer um 
centro de computação à Prefeitura de Turim 
lhes concedesse uma viagem gratuita aos Es­
tados Unidos, para que pudessem “ ver de 
perto”  o material a ser comprado.

É nesse ponto - no desfecho - que des- 
coincidem as histórias de corrupção que tem 
curso em nosso pais e em outros cantos do 
mundo, localizados na órbita capitalista ou 
socialista.

Há algumas décadas atrás, um progra­
ma humorístico de rádio possuia um quadro 
em que uma comissão processante arguia um^ 
funcionário acusado de corrupção. Este ou­
via impassível a enunciação das falcatruas, 
envolvendo a aquisição de mercadorias ad­
quiridas a preços exorbitantes ou serviços 
desnecessários, contra-argumentava e, ao fi­
nal, levado à parede, exibia seu argumento 
definitivo, o bordão em que a cena se apoia­
va: - “ Eu admito até que posso ter feito um^ 
mau negócio. Mas daí a se dizer que eu sou 
corrupto...”

Com governos de oposição assumindo o 
poder em vários pontos do pais estão em cur­
so numerosas devassas. Estas se explicam, 
no momento, não só pelas razões tradicionais 
- da defesa do bem público à vindita contra 
os adversários caídos - como por uma outra, '' 
de características conjunturais: a crise eco­
nômica que impede os governos entrantes de 
pensarem sequer em grandes realizações. Há, 
pois, que se justificar a ausência de iniciati- 
fvas eletrizantes pela falta de recursos. Tanto 
melhor se esta puder ser debitada ao caráter 
malversador de quem governou antes.

Essa caça às irregularidades, objetivan­
do, em última instância, a defesa do patri­
mônio público é basicamente positiva. 
Prejudicam-na, porém, os sentimentos me- , 
nos nobres que por vezes a determinam e até 
mesmo a sofreguidão em encontrar escânda­
los, atitude que leva a tomar alhos por buga-;^^ 
lhos.

Não faltam deslizes pitoresco^ embora 
do natureza menor. O prefeito em. exercício 
de São Paulo, Altino Lima, descobriu que o 
seu antecessor, Salim Curiati, contratara 51 
salva-vidas para a Secretaria de Esportes. 
Achou demais. Chamou os contratados, 
testou-os e descobriu que 47 deles não sa­
biam nadar... O diabo é que, aproveitando a 
ocasião, denunciou que o mesmo Curiati 
transferira Cr$ 500 milhões para entidades 
“ fantasmas” . Acabou descobrindo que as en­
tidades existem e que uma delas tem como 
dirigentes a esposa e uma irmã do atual go­
vernador...

A troca de acusações termina, o mais'' 
das vezes, comprovando o acerto da consta­
tação de J. C. Oliveira Torres de que, entre 
nós, o Estado tem como finalidade “ o bem 
estar dos amigos do grupo dominante” . Fei­
tas com estardalhaço, as demissões de ami­
gos, filhos e parentes dos poderosos da vés­
pera só servem, muita vez, para abrirem va­
gas aos amigos, filhos e parentes dos podero-*^ 
sos de hoje, nomeados à socapa. Que, por ex­
ceção ao menos, algumas das revisões em 
curso escapem a essa constante.
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No dia 8 d.e abril de 1933 
A União publicou

O dr. João Soares, em arti­
go que publicamos a seguir, fala 
sobre uma figura muito-impor-- 
tante na epoca e que hoje já não 
mais existe: a AMA DE LEI- 
^TE: Evidentemente deve preo­
cupar as mães de família como 
escolher as amas de leite, sendo 
innumeros os motivos que ellas 
allegam contra essas pobres in- 
defezas, cujos beneficios presta­
dos são dignos dos maiores en­
cómios.

' Não vacilar em trazer para 
sua casa a ama que amamenta, 
Iquando a salvação do seu filhi- 
pho estiver no leite humano 
le este não possa ser fornecido de 
butra maneira.

Há mesmo quem não con­
corde em dar o leite de outra 
mulher, talvez por repugnân­
cia, dando no entanto ae outros 
animaes, como a vaca, a cabra, 
etc. sem se quer conhecer seu 
estado de gaúde.

• É o leite da mulher o me­
lhor alimento para os lactentes 
e o melhor medicamento para 
os distúrbios de ordem alimen- 
:tar. Se a salvação do seu filhi- 
nho estiver exclusivamente nes­
te alimento e não possa ser for- 

"hecido se não mais o segrega, 
porque não procurar a apia de 
leite, se não há outra alternati­
va? Não resta duvida, porém,

que esta submeter-se-á primei­
ramente a um exame médico, 
não para levar o leite ao micros- 
icopio e pesquizar a quota de 
gordura, que não passará de 
uma exploEação clinica, e sim 
seu estado geral, mormente o 
apparelho respiratório para ex­
cluir a turberculose, a pelle e 
principalmente as maihas para 
constatar lesões syphiliticas, 
estaphilococicas ou estreptoco- 
cicas.

A ama que por muito tem­
po deixa de amamentar, poderá 
apresentar no seu leite alguns 
globulos de calostro, que desap- 
parecerão com a funcção do ór­
gão, em nada prejudicando á 
saúde da creança, dada peque­
na quota desta substancia.

Como já foi dito numa crô­
nica anterior, é a tuberculose 
qu0 exclue de uma vez a ama- 
jj,gf|tação, qualquer que seja a

forma.
Quem faz a ama é a pró- 

;a m ãe da c r e a n ç a .
Í’iando-lhe como praticar a 
ene, desde o vestir, asseio

p n  
ensi
^ysioral, até como fornecer o 
ISte' deixando de lavar 
l,g^ 0 seio com água buricada e 
na falta desta, com água ft sa­
bão

Quanto ao seu estado de 
nutfiçâo, não importa que seja 
gorda "ou magra, sendo esta 
muitas vezes melhor nutriz que 
aquella.

IVAN L u CENA

A idade da ama ou do leite 
não U "n maior importância, 
comtaiiío que este alimento não 
denuncie a presença de colostro 
(quantidade maior) ou pús. F 
para pesquisa de pús que o leité'' 
requer um exame de laborato- 
rio.
I A ama que segregar bas­
tante leite, dará um só peito de 
cada vez durante cinco a dez 
minutos, oscilando para menos. 
ou para mais de accordo com a 
idade e o estado geral da crean­
ça. iNão esquecer de esgotar 
bem o seio, após a mamada, 
afim de provócar nova secreção, 
evitando .deste modo o cansaço 
do óreâo.

0 paladar é um capitulo^ 
importante e sem importância 
ao mesmo tempo, porquanto a 
ama poderá comer de tudo sem 
maior prejuizo para a secreção 
laç^ea, como produzir um bom 
leite. Entre nós são as comidas 
de milho e as verduras aconse­
lhadas como vantajosas.

A ama deve ficar em com­
pleta vigilância no que diz res­
peito ao álcool, cujo uso pode­
rá levar a creança a convulsõeK- 

jou tornal-a predisposta.
Sendo robusta e Já ama­

mentando 0 seu fílhinho, pode* 
rá amamentar um outro senl 
prejuizo de nenhuma das par*, 
tes, contanto que seja submetf 
tida a uma alimentação com­
plementar.
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BANCADA da IMPRI^n s a

• Fernaruio Melo

Abrindo o leque
O convívio em plenário entre os deputados cfos 

dois partidos, nessas primeiras semanas da nova Le­
gislatura, tem sido uma mostra cabal de que os tem­
pos realmente mudaram após as eleições de no­
vembro do ano passado. A bancada do PMDB, como 
nos anos anteriores, tem mostrado maior presença, 
até certo ponto explicável uma vez que esses depu­
tados não têm o trânsito totalmente livre, que des­
frutam os colegas do PDS, tanto nos corredores de 
Palácio como nos gabinetes das Secretarias de Esta­
do.

Mas, 0 que se torna diferente, o que é novo real­
mente, é a liqguagem dos párlamentares nesta auro­
ra da abertura política. Os deputados que ainda 
usam o ranço do ser contra, são poucos è estão amea­
çados de perderem o espaço que nos anos frios de até 
bem pouco tempo, significava votos dos desconten­
tes.

Recordo bem que quando foi conhecido os no­
mes dos eleitos pelo PMDB, se dizia que os deputa­
dos Jório Machado, Marcos Odilon, João Fernandes, 
José Luiz, Ramalho Leite e Edivaldo Mota iriam ti­
rar o sono do governador Wilson Braga, pois passa­
riam a se revesar na tribuna com catilinárias de toda 
a ordem, desmantelando a estrutura dos 151 mil vo­
tos que o Governador conquistou a mais do que seu 
adversário. Mas, a verdade é outra; os fatos de hoje 
negam as previsões emotivas de ontem.

A crise
O momento que atravessamos -  apreensões, an­

gústias e o próprio medo -  vem sendo enxergado com 
mais atenção pelos homens públicos. A crise, em 
toda sua dimensão, tem buscado uma unidade entre 
os responsáveis pelo destino do povo, para que se en­
contre uma saída. Aquela crítica sistemática, sem 
alternativas para os problemas, caiu no vazio e a 
comunidade não mais aceita o verbo fãcil que repre­
senta pouco ou que nada diz de concreto.

A nova bancada do PMDB, com excessâo de 
dois ou três deputados, já começa a compreender que 
o fundamental é apoiar o Governo naquelas iniciati­
vas prementes, com uma palaVra de estímulo, um 
crédito de confiança e um voto certo na hora em 
que a mensagem chega a plenário. O expediente da 
demagogia, da presença de espírito para conquistar 
aplausos das galerias ou uma manchete mais desta­
cada na imprensa são atributos de quem não quer 
aceitar uma abertura do leque nas discussões objeti­
vas, onde pouco importa se o Governo conquiste sim­
patias.

Jã é tempo de acabar com esse radicalismo de 
que o Governo, por pertencer a um partido político, 
tem que estar sempre sob o chicote do partido adver^ 
sário. 0  Governo tem que atender a todos os paraiba­
nos, independente de coloração partidária ou ideoló­
gica. Se um Governo não parte para este tipo de 
comportamento, o próprio povo se encarrega de 
condená-lo porque não aceita o tratamento diferen­
ciado.

O papel da oposição é estar sempre vigilante, 
não para condenar ou mesmo aplaudir, isto é dispen­
sável, mas exatamente para denunciar aquilo que o 
povo precisa saber e muitas vezes fica esquecido por 
não haver uma oposição participativa. Ficar apenas 
enrolando cordão, deixando o tempo passar e quan­
do o Governo cometer uma tolice, a oposição cair de 
pau com 0 propósito de desmoralizã-lo, não rende 
mais o resultado de antes. Denunciar, mas também 
apoiar e reconhecer aquelas providências que vêm ao 
encontro das necessidades dos governados, porque só 
assim se justifica o direito que tem o povo de esco­
lher seus. representantes.

A crise que à primeira vista parece ser apenas 
econômica, é muita mais séria do que se pensa. Não 
se pode atribuir ao Governo todos os erros, todos os 
desencontros, todos os dissaboreã que a rotina da 
vida nos proporciona. Administrar é ter telhado de 
vidro, é estar preparado para aceitar as críticas, des­
de que sejam responsáveis. Então a crise também é 
de caráter, caráter das pessoas que, com influência 
ou não, usam dos meios ao seu alcance para tentar 
desmoralizar um Governo que herdou erros acumu­
lados dos tempos do arbítrio, como acontece na Pa­
raíba e nos demais Estados da Federação.

Esperança

Comp a esperança é a prima carnal do otimis­
mo, é natural que nessa época de dificuldades’ ela es­
teja timidamente recolhida em qualquer lugar de 
pouca luz. Por isso mesmo é que podemos verificar 
que 0 convívio no plenário da Assembléia, estimula 
essa tentativa de rebuscar a esperança perdida. Os 
deputados- do PMDB vão para a tribuna e pedem 
aos seus colegas do PDS que os ajudem no encami­
nhamento de determinado pleito. O mesmo acontece 
com os deputados do PDS, ao pedirem a atenção dos 
deputados do PMDB para a iniciativa deste ou da­
quele, projeto.

Tenho conversado com o deputado Evaldo Gon­
çalves, líder da bancada majoritária, e ele mostra 
essa preocupação, esse esforço de somar força na de­
fesa do bem comum. Cabe a todos a qúota do sacrifí­
cio. Ninguém deseja o aumento do número de de­
sempregados, ninguém quer que a renda do Estado 
pernaneça no vermelho, todos estão interesggjjQg 0jjj 
dias melhores, daí ser necessário não perd^j  ̂espe­
rança, mesmo que a época não seja para 
mas nem por isso devem todos ser P®ssii ĵg^^g ’

O caminho mais correto é mesmo abr;** . 
para um diálogo franco e realista. Apesar °  íCQue 
res, sinto nascer esse novo quadro de ef^^ pesa- 
nessa amostragem do plenário da AssemblêP®^” ®̂’ 
lativa, onde os deputados estão cada vez i. 
cios das suas responsabilidades, mesmo qu^^f^
ge das eleições. ‘ seja lon-

J

Brizola diz que Abdias é 
o Uder do PDT na Paraíba

- o  governador Leonel Bri­
zola e o presidente nacional do 
PDT, ex-senador Doutel de 
Andrade, reconhecem a lide­
rança que o sr. Abdias Sá vem 
desenvolvendo à frente da es­
trutura desse partido na Paraí­
ba, na qualidáde de presidente 
da Comissão Provisória.

A explicação é do depu- 
taod estadual da bancada do 
PDT no Estado do Rio de Ja­
neiro, Fernando Bandeira, que 
representou Doutel de Andra­
de, na visita à João Pessoa, 
tendo participado quarta-feira 
à noite dp uma reunião com os 
dirigentes locais. Com isso fica 
de uma vez por to^as encerra­
da a polêmica em torno de 
duas direções provisórias, con­
forme a imprensa vinha noti­
ciando com certa frequência, 
chegando-se até a anunciar 
que 0 ex-deputado José Joffily 
viria à Paraíba para estruturar 
0 PDT.

SATISFEITO
O deputado Fernando

Bandeira, que prestou entre­
vista à. reportagem de A 
UNIÃO, disse ter ficado im­
pressionado com a agilização e 
crescimento do seu partido, na 
Paraíba. Ele lembrou que nos 
anòs de 1979/80, no Rio de Ja­
neiro, 0 PDT dava os passos 
que hoje são iniciados aqui 
■eom 0 trabalho de filiação em 
massa nas cidades vizinhas.

Para Fernando; o PDT em 
pouco tempo será um partido 
com atuação em todos os Esta­
dos da Federação, uma vez que 
a vitória de Leonel Brizola no 
Rio vem contribuindo muito 
para levantar a bandeira e o 
programa deste partido.

Ele explicou que Doutèl 
de Andrade não veio à Paraíba, 
conforme estava combinado, 
por se encontrar muito atarefa­
do no Rio de Janeiro, princi­
palmente nesses primeiros dias 
de instalação do Governo, assi­
nalando qué a estratégia de 
fortalecimento do PDT está, 
inicialmente, concentrada no 
Rio de Janeiro, daí porque

Aércio Pereira pede a W ilson 
abastecim ento d*água de M ogeiro

0  deputado Aércio Perei­
ra, do PDS, vai pedir ao gover­
nador Wilson Braga, urgência 
na elaboração, conclusão e exe­
cução do projeto de abasteci­
mento d‘água dá cidade de 
Mogeiro, pequeno município 
situado na região do “ Baixo 
Paraíba” , distante poucos 
quilômetros de João Pessoa, 
pois segundo estudos elabora­
dos mais de 3 mil péssoas que 
residem na sede daquela cida­
de diariamente recorrem a 
açudes e poços existentes em 
diversas áreas do município, 
objetivando retirar água para 
uso nas principais necessida­
des familiareç.

O parlamentar estadual 
informou que em dias da sema­
na passada recebeu novas rei­
vindicações da população de 
Mogeiro, desta vez através de 
vereadores do PDS, pedindo 
sua interferência junto ao go-

vernador do Estado, visando 
encontrar uma fórmula capaz 
de diminuir o sofrimento de 
centenas de famílias que diu- 
turnamente sofrem a falta dá­
gua canalizada e são obrigadas 
a caminhar longa distância a 
procura do liquido precioso.

OUTROS BENEFÍCIOS 
Além do abastecimento 

d‘água que o parlamentar pe- 
dessista deverá pedir ao gove 
nador do Estado, visando aten­
der a velhas reivindicações do 
município de Mogeiro, outros 
pleitos já foram atendidos, en­
tre eles um moderno Posto Te­
lefônico, criação de um Distri­
to Administrativo e Judiciário, 
Agência do Banco do Brasil, 
Posto de Saúde e o asfaltamen- 
to da BR 066 ligando Ingá- 
Itabaiana-M ogeiro, cons- 
tituindo-se num dos grandes 
benefícios para os habitantes 
de toda aquela região.

O deputado Aércio Perei­
ra, através de sua assessoria de 
imprensa, informou ainda que 
0 município de Mogeiro, atual­
mente administrado por um 
prefeito do PMDB, está numa 
situação calamitosa, porque os 
seus habitantes estão comple­
tamente desassistidos em ter­
mos de obras públicas e indis­
pensáveis ao desenvolvimento 
da região, sendo necessário 
muito apoio do governo do Es­
tado, dentro de suas limita­
ções e condições, para poder o 
município sair da precária fase 
que vem atravessando.

A principal obra que está 
sendo realizada pelo governo, 
no município de Mogeiro, é a 
construção da BR 066, pois se­
gundo os lideres políticos da­
quela região, a mesma benefi­
ciará integralmente toda a 1k- 
rea.

EDME EXALTA O PROJETO CANAÃ

Parlamentar volta a defender 
necessidade do cooperativism o

- Quando se prenuncia dos 
mais expressivos o programa 
de irrigação na Paraíba, atra­
vés do Projeto Canaã, com o 
aproveitam ento de terras 
públicas e privadas nâ  produ­
ção de alimentos, o fortaleci­
mento da infra-estrutura bási­
ca e o alargamento das frontei­
ras agrícolas, nada mais im­
portante demonstrar o surgi­
mento de novas perspectivas 
para o cooperativismo em nos­
so Estado.

A declaração é do deputa­
do federal Edme Tavares, 
adiantando que “ quanto maior 
for incluído o cooperativismo 
no nosso meio produtivo, não 
teremos somente maior produ­
ção, mas, produtividade cres­
cente, não mero processcj de 
crescimento econômico, isola­
do e limitado, todavia puni de­
senvolvimento da capacidade 
de produção” .

A integração, portanto, do 
cooperativismo numa progra- 
maçâo’ globâ l do Governo do 
Estado, “ me parece salutar, 
pela fqnção social que esse sis­
tema participativo exerce 
como autêntico comunitaris- 
mo. É minha defesa no sentido 
de que é preciso vencer etepa 
de ajuda,súbstancial ao peque­
no produtor rural, estendendo 
a presença da cooperativa à co­
locação da produção, à inte­
gração no processo de comer­
cialização, à obtenção de cré­
dito, para atingir o fortaleci­
mento da agricultura.ï

Edme Tavares explica que 
“no Nordeste, já nos anima,

Edme Tavares em defesa do cooperativismo

atualmente, a grande partici­
pação das cooperativas no au­
mento da produção, na coloca­
ção dos produtos para a comer­
cialização, na intensificação 
da produção nos centros de 
maior convergência ”

São perspectivas - observa 
0 parlamentar paraibano - que 
nos alentam na busca de solu­
ções viáveis para o nosso meio 
sofrido do campo. Entende 
que, se forem adotadas certas 
medidas dentro do novo pro-

grama de ação administrativa, 
que integre o cooperativismo 
como componente do cresci­
mento do setor primário da 
nossa economia hoje combali­
da; com objetivos definidos e 
integrados deve ser, sem dúvi­
da, para melhorar-se o padrão 
de vida do homem do campo, 
despertando e cultivando nele 
0 espirito comunitário, objeti-, 
vando o fortalecimento do 
mesmo e também da popula­
ção associada do meio rural” .

existe um certo relaxamento 
por parte do Diretório Nacio­
nal que não está encontrando 
tempo para visitar e estimular 
0 surgimento de novos diretó­
rios regionais, mas que esta de­
ficiência será em pouco tempo 
superada.

O deputado Fernando 
Bandeira disse ainda que na 
próxima segunda-feira, junta­
mente com sua bancada, terá 
uma reunião com o governador 
Leonel Brizola, oportunidade 
em que transmitirá “ as boas 
novas da formação do partido 
na Paraíba, pois foi o próprio 
Governador que me pediu para 
dar um apoio na constituição 
do PDT paraibano” . Fernando 
lembrou também que a nível 
nacional, a coordenação do 
PDT está entregue ao senador 
Saturnino Braga. Ele não sou­
be precisar a vinda de Doutel, 
mas àssegúrou que o mesmo 
mandará uma carta ao sr. Ab­
dias Sá manifestando sua con­
fiança e total apoio aò cresci­
mento do PDT neste Estado.

Roberto Paulino 
quer conclusão 
do hotel de Areia

Apelo ao Governador do Estado e ao Presi­
dente da PB-Tur foi formulado ontem, pelo de­
putado Roberto Paulino para que seja iniciada 
a conclusão do Hotel na cidade de Areia.

Em sua justificativa disse o parlamentar 
que a cidade de Areia possui um vasto poten­
cial histórico e turístico “ e é lamentável que até 
a presente data, não conte com um hotel de es­
trutura compatível com o seu desenvolvimento 
sócio-econômico-cultural, que venha possibili­
tar a prática do turismo, atraindo visitantes de 
nosso e de outros Estados” .

Por outro lado, adianta ele - “ a instalação 
de um hotel em Areia virá, com certeza, trazer 
empregos, mormente quando o Governo se 
preocupa com o grave problema do desemprego 
no país e além do mais, o que vai representar 
para o Município em termos de divisas para os 
cofres públicos” .

A cidade de Areia, pelo seu clima privile­
giado, pela sua localização geográfica e muito 
mais ainda pelo seu passado histórico, merece, 
inegavelmente, que o Governo atenda ao seu 
povo, através deste beneficio de grande signifi­
cação social” .

APARTES
Vários deputados, de ambos os partidos; 

ocuparam o microfone de apartes para se 
solidarizarem com o orador. Os deputados Or­
lando Almeida e Waldir Bezerra disseram do 
seu interesse pela construção do hotel, inclusi­
ve lembraram que na Legislatura passada, por 
várias vezes, advertiram ás aútoridades para a 
necessidade de dotar Areia de uma infraestru- 
tura hoteleira, pois trata-se de uma cidade de 
grande significado cultural, inclusive promo; 
vendo seminários e festivais.

O deputado Judivan Cabral, vice-líder da 
bancada pedessista, solidarizou-se com o ora­
dor, principalmente quando Roberto Paulino 
pediu a união de todos os deputados em defesa 
de Areia, pois trata-se de uma cidade que é um 
patrimônio do Estado, pela sua tradição e o seu 
valorhistórico.

INDÚSTRIA
O deputado Roberto Paulino endereçou 

apelo ao secretário da Indústria e Comércio, 
Amir Gaudêncio, no sentido “ de que aquela Se­
cretaria interceda junto aos diretores da Indús­
tria de Confecções Vila Romana, com matriz 
em São Paulo, para a instalação de uma filial 
na cidade de Guarabira” .

Justifica o parlamentar que no plano de 
expansão dessa empresa, “cogita-se a abertura 
de uma filial em Aracajú, o que poderia ser im­
plantada aqui mesmo na Paraíba, bastando so­
mente o incentivo da Secretaria da Indústria e 
Comércio deste Estado” .

Parlamentar pede 
construção de 
novas rodovias

O deputado João Fernandes fez apelo ao 
governador Wilson Braga para determinar pro­
vidências no sentido de implantar a estrada 
PB-196, que liga a sede de Boqueirão ao distrito 
de Bodocongó (Barra de Santana), bem como a 
estrada que liga o lugarejo Narciso na BR-104, 
passando em Umbuzeiro.

Em sua justificativa, diz o deputado João 
Fernandes que o município de Boqueirão é en. 
extensão um dos maiores do Estado e por isso 
precisa haver maiores facilidades para que 
ocorra a integração que precede ao desenvolvi­
mento do Município.

Lembra ele que existem estudos técnicos 
para a implantação da rodovia PB-196, ligando 
a sede do município de Boqueirão ao Distrito 
de Bodocongó (Barra de Santana), acompa­
nhando o leito do Rio Paraíba,

SERRA REDONDA
Em outro requerimento, também dirigido 

ao governador Wilson Braga, o parlamentar 
campinense pede a execução das obras de pavi­
mentação asfáltica da estrada que liga Serra 
Redonda à BR-230.

Diz em sua justificativa que a cidade dista 
apenás 28 quilômetros de Campina Grande, es­
tando situada a uma distância de* 11 quilôme­
tros da BR-230.

José Fernandes 
tem emenda que 
beneficia servidor

O deputado José Fernandes de Limá apre­
sentou projeto modificando dispositivos da 
Constituição Estadual (Emenda Constitucio­
nal n̂  1 , de 16 de Junho de 1970), no qual d̂ z 
que ao servidor público aposentado por invali­
dez permanente, sem que tenha atingido o final 
da qarreira, fica assegurado à incorporação dos 
seus proventos, um adicional correspondente a 
20 por cento de sua remuneração.

Em sua justificativa, diz José Fernandes 
que no plano federal, “ ao que estamos informa­
do, a Instrução do DASP n’  109/79, admite a 
incorporação do adicional de 20 por cento na re­
muneração do funcionário ou servidor, quando 
aposentado por invalidez permanente. Acredi­
tamos ser essa medida um ato de absoluta jus­
tiça” .

Leia e assine  
A  U N IÃ O
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Sindicato debate em 
reunião normalizô  Ja 
do horário de ônibus

A normalização dos horários dos transportes co­
letivos que servem aos bairros de Bela Vista, Palmei­
ra, - lonte Santo e Bodopongó, foi amplamente deba­
tida em reunião da Diretoria do Sindicato das Em- 
p re^  de Transportes de Passageiros de Campina 
Grande, com os proprietários dos ônibus que explo­
ram essas linhas e o Secretário de Servir ŝ Urbanos 
da Prefeitura, G íryston Lucena.

Na oportunidade, ficou apertado que o proble­
ma da regularidcde desses horárioô' deve ser solucio­
nado primeiram ; nte pelo proprietário da empresa 
que explora as citadas linhas.

Em caso do não cumprimento dos horários para 
circulação dos cofetivos, uma providência urgente 
deverá ser adotada pela Secretaria de Serviços Urba­
nos, através do seu Departamento de Tráfego e 
Transportes, conforme declarou o titular da SSU, no 
encontro que manteve com os dirigentes das empre­
sas de ônious

Como se sabe, as linhas de Monte Santo, Bela 
Vista, Palmeira e Bodocongó, são exploradas pela 
Empresa Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, que 
serve também aos bairros de Vila Lira e Centenário, 
e ultimamente, ao conjunto Álvaro Gaudêncio. Con­
tra essa empresa, s’ão constantes as reclamações doá 
usuários, a respeito do não cumprimento dos horá­
rios, deficiência do número de ônibus disponíveis 
para atender à população, que fica, às vezes, esperan­
do a'té quarenta minutos por um coletivo nos pontos 
de parada.

OUTRA CONCESSÃO
Tomando conhecimento das deficiências regis­

tradas no atendimento à população por parte da 
Empresa Nossa Senhora do .Perpétuo Socorro, que 
possui uma írpta de mais de cinquenta ônibus que 
não são colocados em circulação em sua totalidade, o 
prefeito Ronaldo Cunha Lima, já propôs ao empresá­
rio José Borges de Medeiros, ; Diretor- Presidente da 
Empresa Luso Brasileira, a concessão para explorar 
aquelas linhas.

Disse Borges de Medeiros, que acatou a 
sugestão-proposta do Prefeito mas, lembrou-lhe da 
existência de um contrato celebrado entre a Prefei­
tura e a empresa concessionária daquelas linhas su­
burbanas.

Para ele, esse contrato, que'estabelece a conces­
são de exploração» por parte da empresa, deve ser 
respeitado até o seu vencimento, após o que, a Muni­
cipalidade poderá abrir outra concessão, após a pro­
va de todas as deficiências apresentadas por parte da 
empresa, deve ser respeitado até o seu vencimento, 
após 0 que, a Municipalidade poderá abrir conces­
são, após a prova,de todas as deficiências apresenta­
das por .parte da empresa ,i concessionária.

TARIFAS
Os reajustes das tarifas de transporte coletivo 

desta cidade, serão feitos, a partir de agora, em cará­
ter ti^estral, conforme entendimento mantido en­
tre o Sindicato das Empreas de Transporte de Passa­
geiros, e a Prefeitura Municipal, como fórmula dos 
proprietários de .ônibus enfrentarem os constantes 
aumentos de combustíveis, peças, accessórios e ou­
tras despesas de manutenção dos coletivos.

Dessa forma, já em junho vindouro, o campi- 
nense poderá pagar novo preço pela passagem de ô- 
nibus, mas o Presidente do Sindicato, José Borges de 
Medeiros, quando abordado a respeito não soube 
precisar qual será o percentualy porque, até lá diversos 
aumentos se registrarão, e qualquer reajuste só poder 
ser dado mediante o custo dos transportes.

G a v e  n

CLOVIS

Por enquanto as obras continuam paralisadas

Clube vai 
comemorar 
a fundação

No próximo domin­
go, às l5 horas, o Clube 
de Mães “ Ana Maria 
Florinda” , da Vila de 
Ramadinha, realizará 
na Casa Comunitária do 
^ojeto Rondon, as sole­
nidades alusivas à pas­
sagem do primeiro ani­
versário de fundação do 
Clube.

Para o evento, foi 
programada à entrega 
dos Certificados de con­
clusão do Curso de Pin­
tura em tecidos, promo­
vida pelo Projeto Ron­
don, como também, 
uma palestra proferida

Kela assistente social 
laria Ramos Tejo, que 

falará sobre o papel dos 
clubes no contexto* da 
Política Municipal.

Como convidado 
especial, foi escolhido 
pelo Clube de Mães, o 
prefeito Rcaialdo Cunha 
Lima, qué será ô patro- 
no da turma, como 
também a Primeira 
Dama do Município, 
Glória Cunha Lima, que 
paraninfará todas as 
mães e senhoritas que 
receberão os certifica­
dos do Curso de Pintu-

Terminal Rodoviário vai 
ter*as obras reiniciadas
As obras de construção do 

novo terminal Rodoviário de Cam­
pina Grande, que ainda se encon­
tram paralisadas, poderão ser rei- 
niõíadas ainda este mês, segundo 
informações do engenheiro Abelar­
do Silva, do escritório de fiscaliza­
ção do DER jimto ao canteiro de 
obras. Ele não sabe, no entanto,

a uai a data do reinicio dos traba- 
ios.Apesar da declaraçãodo enge­

nheiro, o escritório da Construtora 
Limoeiro, firma responsável pelos 
trabalhos, se encontra fechado. No 
local da fundação da nova Rodo­
viária também não se verifica a 
presença de nenhum operário, per­
manecendo ali somente o vigia da 
construção.

No escritório do DER junto à 
obra, ninguém sabe afirmar

quando os trabalhos serão reinicia­
dos, transferindo para a Secretaria 
dos Transportes, em João Pessoa, a 
competência das informações a 
respeito do assunto. Raramente os 
engenheiros residentes do DER, 
encarregados de fiscalizar os servi­
ços, são encontrados no local, para 
prestar qualquer tipo de esclareci­
mentos, depois da paralizáção dós 
trabalhos.

Embora os engenheiros do 
DER não saibam precisar a data 
do reinicio das obras da Rodoviá­
ria, 0 secretário de Transportes e 
Obras do Estado, Hermano Almei­
da, em declarações à imprensa na 
semana passada, calculou para até 
0 dia 15 do corrente, no mais tar­
dar, a reativação da construção da­
quele terminal.

Carros de som poluem a 
área central de Campina

Reitor expõe sobre 
situação financeira 
dP URNe na Câmara

O Reitor da Universidade Regional do Nordeste, 
professor Sérgio Dantas Carneiro, comoareceu on­
tem ao plenário da Câmara Municipal para fazer 
uma exposição sobre a situação administrativa e fi­
nanceira da URNe.

Durante' entrevista aos jornalistas, o titular da 
URNe declarou que aquela instituição universitária 
já está com um déficit de 250 milhões de cruzeiros, 
soma essa que poderá atingir 520 milhões até o final 
de 1.983, tornando impossível o seu normal funcio­
namento.

Ao fazer essa revelação, o professor Sérgio Dan­
tas Carneiro disse também que está enfrentando di­
ficuldades no tocante ao atendimento de várias rei­
vindicações do corpo docente, no que se refere ao 
cumprimento da carga horária.

Com relação ao déficit da URNe, explicou o Rei­
tor que já está adotando medidas destinadas a 
reduzi-lo, consistindo essas providências, basica­
mente, na redução do pessoal docente e administra­
tivo da Universidade.

“ Outras medidas - disse - consistiram na regula-- 
mentação do cumprimento das obrigações docentes 
por parte dos professores, fazendo com que os mes­
mos trabalhassem efetivamente, aquelas horas que 
recebem, ou seja, que o professor 40 noras não traba­
lhasse menos que o estabelecido” .

GREVE
Indgado sobre a existência de um movimeiito 

grevista ensaiado por parte da ADURNe - Associa­
ção dos Docentes da Universidade Regional do Nor­
deste - e pelo Diretório Central dos Estudantes 
(DCE), em caso da redução da carga horária dos pro­
fessores, o professor Sérgio Dantas respondeu que 
cientificou, por correspondência, a todos os docen­
tes, que não estavam cumprindo as horas {fera as 
quais foram contratados.

Disse que, nesse expediente, pediu a todos que 
procurassem se regularizar nos seus respectivos de­
partamentos. Revelou ainda o Reitor da URNe que 
aquela universidade tem aproximadamente 510 pro­
fessores, número muito superior aos de muitas uni­
versidades existentes no Pais.

O professor Sérgio Dantas confirmou, também, 
a existência, nos ouadros da URNe, de professores 
que estão recebendo por horas ociosas, uma vez que 
são contratados para ministrar 40 aulas, mas na ver­
dade, dão ntuito menos.

Revelou também, casos, inclusive, no Departa-. 
mento de Ciências Jurídicas, onde um professor foi 
contratado para dar 40 aulas e só ministram oito e se 
negam a cumprir a carga horária estipulada pela 
Universidade. Salientou, todavia, o diripnte univer­
sitário que está trabalhando, no sentido de corrigir 
todas essas distorções.

V,

ra.

Dirigentes de estabelecimen­
tos de ensino, casas hospitalares, 
estabelecimentos comerciais entre 
outras atividades localizadas no 
centro da cidade, estão, diaria­
mente, procurando a Imprensa 
para denunciar os abusos cometi­
dos por empresas de propaganda 
volante, cujos carros circulam dia­
riamente pelo centro citadino, com 
suas caixas de som e alto falantes 
em elevado vtâume.

Diariamente, esses carros de

publicidade estão causando insu­
portável poluição sonora na área 
central da cidade, dando a Campi­
na Grande um aspecto provincia­
no, decididamente incompatível
fiara uma comuna que possui, em 
uncionamento, quatro estações de 

rádio.
A verdade é que os reclaman­

tes dão conta de que os carros de 
som volantes não respeitam o si­
lêncio que deve imperar nos hospi­
tais.

A UNIAO, AGORA M AIS PERTO 
DE VOCÊ.

Publicação de Editais, Avisos, 
Atas, Balanços, Pequenos Anúncios 
etc.

Endereço: Rua General Osório, 
253, prédio da antiga Biblioteca 
Pública.
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Em cumpriraento âs d isposições, le g a is  e e s ta tu tá r ia s  submete 
mos â apreciação do Conselho de-A dm inistração e da Assem bléia G eral, 
o Balanço P atrim o n ia l, a Demonstração do Resultado do E x e r c íc io , De 
monstraçao. de P re ju íz o s  Acumulados e a Demonstração das Origens e 
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Conselho F is c a l .

João Pessoa , 29 de março de 1983

(MÄRIO DOMINGÜES PORtO) 
D ireto r-P resid en te

(MILTON GOMES VIEIRA) 
D iretor-A d m in istra tivo

1982 1981

RECEITA OPERACIONAL'brota
Prestação Se S erv iços 1 5 0 .8 2 8 .3U8 8 0 .2 5 3 .9 8 3
B erviçôs a F aturar 12 .0 5 6 .4 8 5 900.000

. T o ta l 1Ê 2 .6 6 4 .7 « 8 1 ; í 5S.983
(“ ) Imposto s /S e r v iç o s 5 .2 7 8 .9 9 1 2 .7 5 0 .7 0 2
( - )  Pãsep 871.222 432 .«86
R eceite  L íou id e 156 ,734 .580 77.ar70.393*

CUSTO DOS SEBWÇOS 9 6 .6 2 2 .9 0 8 45.-224.452
LUCRO ~7TíT ,T77 3J.'746.941
DESPESAS OPERACIONAIS

Despesas com Vendas Jr.033.000 40C.70C
A d m in istra tiv a s e*G erais 3 2 ,770 .669 1 3 .8 4 9 .2 8 2
Despesas F in a n ceiras (menos R eceitas

F in an ceiras Cr$ 3 7 ,0 4 8 ) . 3 .750 .264 7 .2 1 4 .7 0 7
D epreciações e Am ortizações 2 .7 4 4 .4 2 0 1 .3 5 4 .8 9 2

LOCTRO OPERACIONAL 19 .8 1 3 .3 1 9 9 .9 2 6 .3 6 0
RESULTADO NSO OPERACIONAL
PERDAS DE CAPITAL 307.154
c(5rreçAo ííonetAr ia 9 .3 7 6 .2 9 1 23 .7 0 0 .7 3 7
LUCRO «.lOUIDO 28 .6 8 2 .4 5 6 33 .6 2 7 .0 9 7
LUCRO ‘por ação C t i  0 ,47 0 ,55

DA? PRiNciP.tis pr;.t : cae ccírrABEís
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m çn eta iiam en te.
- 'A s  D espesas P ré-O perácion a is e os Encargos I n ic ia is  de r-cuipa 
mentoE e s t ã e  re^gistrados ao cu sto  c o r r ig id o  monetariamente^ e  ̂ í£  
ra:T; am ortiza d os , no e x e r c í c i o ,  ás taxas de lO í e 20% r e s r e c t i ’- =

NOTA 2 -  CAPITAL
-  O c a p it a l  su b sc ritO 'é  representado por 6 1 .4 0 5 .3 3 0  ações ordinã  
r i a s ,  n om in ativas, do v a lo r  nominal de CrS 2 ,19  cada uma. O Esta  
do da P araíba detêm 99,88% do va lor do c a p ita l su b sc rito .

N3TA 3 -  AJUSTES DO -EXERCÍCIO ANTERIQR
-  Foram procedidoè a ju ste s  contábeis re feren tes a operações 

competência do e x e r c íc io  a n te r io r .

João P essoa , 29 de março de 1983
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(vjiRCOS AKTONIO LEITE RA.MALHO)
Di re to r -T éc n i co
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DEMONSTRAÇÃO DE JPRSJUtZOS ACUMULADOS

1982
Saldo A nterior  
A ju ste  E xercício  Anterior  
Correção Monetária 
•Resultado do E xercício  

Saldo

3 2 .^ 9 8 .á74 
(10 .254)  

3 2 .2 5 9 .6 9 9  
(2 8 .8 8 2 .4 5 6 )  

Cr$ 3 6 .3 5 ^ :6 6 3

Em Cr$ 1 ,0 0  

1981
3 4 .5 0 2 .2 3 5

(434 .653)
3 2 .5 5 8 .3 8 9

(3 3 .6 2 7 .0 9 7 )

(MÃRIO DOMI-NGUES PORTO)
D ireto r -P re sid e n te

(MARCOS ANTONIO LEITp RAT4ALHO) 
D ireto r-T écn icp

(MILTON GOMES VIEIRA) 
D ire tor-A d m in istra tiv o

(HUGO GOMES DE SOUZA) 
Contaàor-CRC-PB nÇ ll381  
C . P . r .  nV 0 2 3 .2 8 4 .4 5 4 -2 0

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Em Cr$ 1 ,0 0

1982 1981

CIRCULANTE 6 4 .9 9 9 .7 8 3 1 8 .1 5 0 .8 0 7
Caixa e Bancos 6 .6 9 9 .8 5 3 2 .6 9 8 .1 2 8
C lien tes 3 3 .3 2 7 .6 9 7 9 .5 6 3 .0 9 1
Serviços em Execução- 1 4 .8 6 8 .5 2 7 2 .8 1 2 .0 4 1
Adiantamentos 4 .3 8 1 .9 5 9 445 .876
Bens e Valores Diversos 914'.981 607 ,8 2 7
Almoxarifado 3 .9 5 7 .y ) l 1 .8 3 1 .1 8 4
Depósitos p/Recursos 74 .3 2 1 37 ,273
Despesas do E xercício  Seguinte 774 .-544 155 .386

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 320 .612 320 .612
D ire ito s  Uso Telefone 319.112 319 .112
Cauções 1 .500 1 .5 0 0

PERMANENTE 2 1 7 .3 4 8 .9 9 9 1 0 7 .3 1 5 .2 7 9
Im obilizado I 8 l . i 3 7 .4 6 7 9 3 .8 3 1 .3 '4 1

Equipamentos de Processamento 1 8 9 .6 1 6 .1 9 6 8 3 .8 4 6 .4 6 9
Móveis e Equipamentos E s c r it ó r io 6 .1 1 9 .6 8 8 2 .4 5 2 .4 6 3
V eículos 1 .9 8 7 .4 7 7 835 .508
In stalações 12.671^834 6 .1 3 5 .0 7 7
Máquinas, .Aparelhos e Motores 1 1 .8 2 4 .8 9 4 5 .6 6 7 .6 4 4
B ib lio tec ã 553 .009 197 .234
( -)  Depreciações Acumuladas 3 1 .5 3 5 .6 3 1 5 .2 0 3 .0 5 2

D iferid o 2 6 .U 1 .5 3 2 1 3 .3 8 3 .9 3 6
Encargos In ic ia is  de Equipamentos 2 3 .0 7 4 .6 4 2
Despesas Pre-Operacionais 1 7 .6 1 3 .4 3 8 8 .9 0 6 .4 7 1
( -)  Amortizações Acumuladas 18 .5 7 6 .5 4 1 6 .2 8 2 .3 2 1

2 8 2 .6 6 9 .3 9 4 1 2 5 .7 8 6 .6 9 8

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS

I .  ORIGEM DOS RECURSOS
Lucro do E xercício  
( -)  Correção M onetária .
Depreciações e Am ortizações 
A ju ste  E xercícios A n teriores  
R ealização Aumento C a p ita l 
Baixa no Im obilizado  

T o ta l

I I . APLICAÇÕES VpS RECURSOS
A quisição d ir e ito  A U vo Im obixizado  
Aumento* A tivo D iferid o  
Aumento A^ivo R ea lizá v e l a Longo Praío  
Redução P assivo E x íg iv e l a Longo Prazo 

T otal

: i l .  VARIAÇÃO NO CAPITAL CIRCULANTE 

IV. ilEMCNSTRAÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO

Em Cr$ 1 ,0 0

1982 1981

2 8 .8 8 2 .4 5 6 3 3 .6 2 7 .0 9 7
(9 .3 7 6 .2 9 1 ) (2 3 .7 0 0 .7 3 7 )
2 0 .4 0 2 .4 4 5 4 .3 4 3 .8 4 3

10.254 4 3 4 .6 5 3
8 5 .9 9 9 .9 5 0

614 .307 6 0 7 .8 2 7
40.5337171 1 0 l‘.3 I 2 .6 3 3

1 7 .7 1 7 .8 0 7 8 3 .6 2 2 .6 4 3
5 .3 5 8 .5 1 3 6 .0 7 1 .7 7 2

242 .000
613 .892 736 .620

23.69Ö.-212 9 Ô .67 3 .0 3 5

1 6 .8 4 2 .9 5 9 1 0 .6 3 9 .5 9 8

CI.RCULANTE 
Fornecedores 
T ítu lo s  a Pagar 
Contas a Pagar 
Credores Diversos 
ObriaacÕes T rib u tárias

P A S S I V O

;sOCiais

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO V  A R I A Ç Ã O

1982 1981 1980 1982 1981
5 4 .3 2 1 .7 1 4 2 4 .3 1 5 .6 9 7

Ativo Circulants • 64.999.783 18.150.807 7.531.436 46.848.97; 10.619.37l|3 .4 3 9 .3 6 3 814 . ‘J-74

3 5 .7 8 4 .4 2 1
• 5 .0 0 0 .0 0 0  
11 .736  577 (-)Passivo Circulante 54.321.714 24.315.697 24.335.924 30,006.01" 20.227-

466 .606  
14 .'c30 .76-: f.'. 707 . >0 3 Capital Cirt. Líquido 10.673.069 1.6,16:. 3-•; 804.488]

i
16.S42.-59 10.ff39.5^3^

Os aLdixo assin ad o s, membros do Conselho F isc a l 
de CODATA COMPANHIA DE PROCESSAMENTÔ  DE DADOS DA PARAÍBA,exa- 
minar^ua o R e la tó rio  da D ir e tç r ia  e as Demonstrações F in an ceiras, 
conçreendendo Baíânço P atrim onial, Demonstração do Resultado do 
E xercício , Demonstração de P reju ízos Acumulados, Demonstração das 

Origens e A plicações de Recursos e Notas E x p lic a tiv a s , r e la tiv o s  
ao ex e rc íc io  s o c ia l  encerrado em 31 de dezembro.de 1982 e , tendo 

v erifica d o  estarem os re fe r id o s  documentos em p e r fe ita  ordem, são 
de parécer que *os mesmos rnerecém aprovação p e lo s  a c io n is ta s , sem 

•qualquer r e s tr iç ã o .

João P essoa, .29 de março de 1983

(JOSÊ HUMBERTO DE CARVALHO E SILVA)

(AFRANIO' &RAGÃD)

ÍEDIVALDO CARDOSO PAIVA)

DELIBERAÇÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

O Conselho de Adm inistração da Companhia de Processamen­
to de Dados da Paraíba -  CODATA, por força  do que determina a Lei das 
Sociedades por AçÔ«»s e o E statu to  S o c ia l da Empresa, tendo exraihado 
o R elatório da ^ Balanço P atrim onial, as Demonstrações F i­
nanceiras e o Parec^^ Conselho F is c a l , r e la t iv o s  ao e x e rc íc io  f in ­
do ém 31 de de^einbf® 1982, deliberou  m an ifesta r -se  favoravelmente  
á tfUa aprovação seP re str iç ã o  p ela  Assem bléia Geral tios A c io n is ta s .

João P essoa, 30 de março de 19tt3

(EDIVALDO TEIXEIRA 
-Membro-

DE CARVALHO) (JOSÊ CARLOS GUIMARAES FERNANDES) 
-Membro-

(ADELSON DE LUCENA FILHO) 
-Membro-



CIDADE
Aumáo João Pessoa, sexta-feira 8 de ábril de 1983
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Paraiban garante os 
recursos ao crédito 
agrícola no Estado

O diretor de Crétito Rural do Banco do Estado, 
Vanildo Pereira da Silva, que transmite o cargo hoje, 
às 18 horas, ao sr. Milton Venâncio, moàtrou-se sa­
tisfeito com o desempenho da Carteira nestes três 
primeiros meses, uma vez que atingiu as metas pre­
vistas, aplicando Cr$ 900 milhões, dos Cr$ 2 hilhões 
previstos para o semestre. Ele disse que os recursos 
estão garantidos, o que posihilita a continuidade do 
atendimento aos financiamentos.

Como se constituiu em prioridade máxima da 
Diretoria do banco o estímulo à irrkaçâo, o progra­
ma de Aproveitamento de Várzeas (Provárzeas) tem 
- se apresentado como de maior importância para o 
Paraioan. Neste setor, a Paraíba já conta com mais 
de 700 hectares de várzeas irrigadas, tendo desse to­
tal o Paraiban uma participação de 95%.

O diretor Vanildo Pereira citou, como exemplo, 
entre outros, o apoio que o Paraiban vem dando à 
agricultura irrigada, o projeto de irrigação do alho, 
através da Cooperativa de Cabaceiras, com finan­
ciamento para custeio e para investimento à cerca de 
180 associados: projetos de plantação de tomate, no 
município de Gurjâo e o incentivo que vem dando 
aos produtores que cultivam as margens do Açude 
Boqueirão.

Disse o diretor do Paraiban Vanildo Pereira, 
nesta sua última entrevista á imprensa que, se sua 
administração teve êxito foi porque contou com a co­
laboração decisiva da presidência do órgão, através 
do seu presidente Fernando Perrone, dos companhei­
ros de Diretoria, dos que fazem o Departamento de 
Crédito Rural do Paraiban, na pessoa do sr. Marcos 
Antonio da Silva Santos.

Por fim, o sr. Vanildo Pereira agradeceu aos ór­
gãos públicos federal, com destaque ao Banco Cen­
tral, e estadual que, durante os útimos anos, contri­
buiram para que as metas administrativas fossem 
atendidas.

Ele disse que, graças ao empenho do sr. Mailson 
Nóbrega, secretário geral do Ministério da Fazenda, 
junto aos órgãos federais, conseguiu a liberação de 
recursos que possibilitou o atendimento dos apelos 
dos agropecuaristas. No Estado, Vanildo Pereira 
disse que muito contribuiu com a Carteira foram a 
Emater, Cidagro,'Cepa, Coordenação de Irrigação, 
Polonordeste, Projeto Sertanejo, CEAG, alguns de­
les, ligados a Secretaria da Agricultura.

O diretor Vanildo Pereira da Silva fez referên­
cia, ainda, a Sociedade Rural da Paraíba que muito 
contribuiu para a realização das exposições de ani­
mais da Paraíba. Ele disse que, ao assumir a Direto­
ria de Crédito Rural do Paraiban, há quatro anos, a 
carteira tinha investido cerca de 70 milhões e, agora, 
está com mais de Cr$ 3 bilhões.

Banerj atende d sua 
clientela com novo 
serviço; Caixa Cuca

O Banc^do Estado do Rio de J^eiro - Banerj - 
inaugurou recentemente em sua agência em João 
Pessoa mais um serviço para seus clientes: a Cuca. 
Trata-se de um sistema opcional de atendimento 
que visa maior comodidade e agiliza o atendimento 
dos clientes do Sistema Integrado Banerj, 
possibilitando-lhes toda e qualquer operação por 
Caixa (exceção de sacar dinheiro), sem u ao caixa e 
até mesmo sem vir ao banco, como explicoiuo geren­
te Luís de Carvalho.

Além de pagamento_s de duplicatas, conta de 
luz, água, telefone, condomínios, tributos federais, 
estaduais, municipais, infração de trânsito, recolhi­
mento a favor do lAPAS, do PIS, camês e asseme­
lhados, prêmios de spguro, o novo serviço - Use a 
Cuca - recebe pedidos de saldos, extratos de conta, 
talões de cheques. Carvalho disse qúe a finalidade 
do serviço visa simplesmente “ eliminar as filas que 
se formam ao longo do balcão de atendimento.

O cliente que desejar usar esse serviço deverá 
utilizar envelopes especialmente destinados a este 
fim, que se encontram à disposição na própria caixa 
Cuca. Basta preencher o nome, endereço, telefone, 
Cep, número da conta (se for cliente) e agência re­
ceptora. No ato deve ser assinalado a forma de devo­
lução dos documentos, recibos, etc, de sua preferên­
cia: na própria agência, na residência ou escritório 
aravés do Correio.

Adilson Costa Freire será indicado o novo geren­
te operacional da agência do Banerj, em João Pes­
soa, em substituição a Laerte Jorge»Prata. Adilson é 
funcionário do Banerj desde 1969 e já exerceu várias 
funções, destacando-se as de chefe de serviço e ge­
rente administrativo. Carvalho explicou que a indi­
cação de Adilson Freire, na gerência operacional, 
proporcionará maior desenvoltura junto ao empresa­
riado local, pois Carvalho pretende dinamizar seto­
res do banco, sobretudo a Carteira Rural, a fim de 
atender melhor os seus clientes.

Prefeitura controla 
pagamento e suspende 
todas as procurações •

O secretário de Administração do município, 
José Humberto de Carvalho, disse ontem que, por 
determinação do prefeito Oswaldo Trigueiro, foi 
suspenso o pagamento de todos os servidores ativos 
ou inativos, relativos ao mês de março, efetuados 
mediante procuração. A medida, segundo justifica-

de um reexame por parte da Secretaria de Adminis 
tração, de todos os documentos de procuração atual-

tiva do próprio secretário, oWetiva o procedimento
Secre

procuração >
mente em vigência, junto ao estabelecimento bancá­
rio credenciado para efetivação do pagamento dos 
servidores municipais, observando-se nesse procedi­
mento a legitimidade ou não dos documentos.

-  Essa determinação do prefeito Oswaldo Tri­
gueiro-junta-se a processo de aesacumulação de car­
gos por funcionários do município, já em andamen­
to, tendo como objetivo acabar com os abusos e ile­
galidades, disse o secretário. Afirmou ainda que 
atualmente o número de servidores a receberem seus 
proventos através de procuração está estimado entre 
150 e 200. “ Essa medida -  disse -  visg também a evi­
tar que indivíduoslinescrupulosos estejam se apro­
priando indevidamente de saláriòs jg  funcionários 
fantasmas .

Finalizando o secretário alertcu gg servidores 
atingidos pela determinação, para Procurarem ime­
diatamente, a partir de hme, no boi^^iQ (fg 3̂ às 17 
horas, o Departamento de Relações fjumanas da Se­
cretaria de Administração, acompanhado de seus 
respectivos procuradores e munidos dos documentos 
necessários.

Flávio Carneiro da'Cunha assumiu anteontem na sede da Emepa

Emepa emiwssa o 
seu novo diretor 
administrativo

G agrônomo Flávio Carneiro da- Cunha 
foi empossado anteontem, às 17,30 h, na dire­
toria administrativa da Empresa Estadual de 
Pesquisa Agropecuária da Paraíba Emepa- 
Pb, em substituição ao sr. Agenor Nunes, em 
ato que cohtou com a presença do secretário 
da Agricultura, Elzir Matos, representante da 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
- Embrapa, Mauro Motta Durante, chefe téc­
nico do Centro Nacional do Álgodão, Miguel

Taveira, fez uma mensagem de despedida em 
nome de todos os funcionários ao agrônomo 
Agenor Nunes e em seguida entregou-lhe uma 
placa contendo agradecimentos pelos serviços 
prestados durante sua administração.

Por sua vez, o agrônomo Flávio Carneiro 
mssaltou que na sua gestão “ vou construir ou 
manter o degrau construído pelo dr. Agenor 
Nunes” , enquanto o secretário da Agriculjtu- 
ra, Elzir Matos, que também representou o
governador Wilson Braga, disse esperar muito 
da direção da Emepa, no sentido de que “ esta 
caminhada seja cheia de resultados positi-

Barreiro, dirigentes do órgão, e outras autori 
dades, além dos funcionários.

Ao empossar Flávio Carneiro, o diretor- 
presideíite da Emepa, Abdon Miranda, decla­
rou que a diretoria pretende oferecer uma em­
presa forte e consolidada à Secretaria da 
Agricultura e Abastecimento, acrescentando 
que 0 que falta naquela pasta é as empresas 
trabalharem atreladas a ela. Logo após, o ge­
rente dè Patrimônio daquele órgão, Wilson

vos” , pois “ juntos haveremos de conduzir este 
Estado” .

Entre as autoridades presentes à soleni­
dade de posse, estavam o diretqr-técnico da 
CEPA, Garibaldi Soares, assistente técnicc 
da Secretaria do Planejamento, Carlos Pe- 
drosa; auditores da Embrapa, Beethoven Ba­
tista e Felicio Maluf Neto; presidente da Ci- 
dagro, José Barbosa de Carvalho; presidente 
da CEPA, Humberto Rego; presidente da 
Emater, (jlauco Tavares; diretor-técnico da 
Emater, Júlio César Câmara; diretor- 
administrativo da Cidade Hortigrangeira, Jo- 
sildo Martins; diretor geral da Secretaria da 
Agricultura, Francisco Perazzo; e o vereador 
Jovani Paulo Neto.

Ônibus têm 
horário 

ampliado

Desde ontem, os 
transportes coletivos 
que servem ao Conjuntc 
Habitacional de Man- 
gabeira circularam até 
às 23 horas. Foi o que 
garantiu o diretor da R. 
B. Transportes, Ruy 
Barros. A ampliação no 
horário de circulação 
dos ônibus é devido o 
aumento da demanda 
de passageiros, pois cer­
ca de 300 famílias já es­
tão resindindo naquele 
núcleo habitacional.

Os moradores do 
Conjun,to de Mangabei- 
ra estavam sendo preju­
dicados com a circula­
ção dos transporta œleti- 
vos| somente até às 20 
horas, uma vez que 
muitos deles trabalham 
ou estudam à noite e fi­
cavam sem transporte; 
para casa. A ampliação' 
do horário veio oenefi- 
ciar os usuários dos ôni­
bus que fazem a linha 
do Conjunto Mangabei- 
ra, e é provávePqúe já a 
partir da próxima sema­
na 0 horário seja am­
pliado até meia-noite.

Eístado não tem recursos 
para restaurar convento
A absoluta falta de recursos 

federais e eptaduais, foi a justifi­
cativa apresfentada pelo presidente 
da Fundação Cultural do Estado 
da Paraiba, Hildebrando Assis, a 
propósito da paralisação das obras 
de restauração do Convento e Igre­
ja de São Francisco, há cerca de 
dois meses.

Apesar do fato haver sido co­
municado à Secretaria do Patrimô­
nio Histórico e Artístico Nacional, 
à Fundação Pró-Memória e ao Go­
verno do Estado, na época do go­
vernador Clóvis Bezerra, ainda não 
foi tomada nenhuma providência 
em termos concretos, para resolver 
0 problema.

Hildebrando Assis adiantou 
apenas que há promessas de envio 
de verbas por parte da SPHAN, 
mas sem data prevista. De acordo 
com estatísticas da FUNCEP, é 
necessário aproximadamente Cr$ 
100 milhões de cruzeiros para con­
clusão da restauração do Convento 
e da Igreja. “ Não será fácil conse­
guir essa verba - declarou - mas es­
tamos empreendendo esforços com 
objetivo de conseguir a obra” .

CONSEQUÊNCIAS
A paralisação das obras, está 

provocando um grande atraso no

çronograma estabelecido para en­
trega à população do Convento e 
Igreja de São Francisco. Desde o 
inicio do ano passado houve a sua 
interdição e ficou proibida à visita­
ção pública.

Além de incorrer no atraso, 
mais de 50 operários e 20 técnicos 
foram demitidos por falta de traba­
lho. Estão paralisadas as obra.s de 
construção - alvenaria, implanta­
ção da rede elétrica e hidráulica. A 
parte de restauração dos bens- 
móveis, que está sendo executada 
por técnicos da Bahia, continua no 
ritmo normal. No total até agora 
foram investidos cerca de Cr$ 120 
milhões de cruzeiros.

Dentro do programa de Cida­
des Históricas criado çela Secretam 
do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional, no qual inclue-se a res­
tauração do conjunto barroco do 
Convento e Igreja de São Fran­
cisco, 80 por cento dos recur­
sos são provenientes do Governo 
Federal e 20 por cento do Estadual: 
O presidente da FUNCEP espera 
que a falta de recursos não se pro­
longe, para evitar que o atraso na 
restauração seja maior. Não há 
perspectivas para recebimento de 
verbas mas - como explicou - sem 
data prevista.

Enfermagem 
é tema de 

confierências

A Associação Pro­
fissional dos Enfermei­
ros da Paraíba promo­
verá, de hoje a depois de 
amanhã, no auditório 
da Escola de Enferma­
gem, Sta. Emilia de Ro-i 
dat, um ciclo de-dehates 
sohre o tema: “ A enfer­
magem na atual conjun­
tura.

As conferências se­
rão pronunciadas pelo 
deputado Jório Macha­
do, enfermeiro Carlos 
Bezerra e professores da 
UFPb.

INSCRIÇÕES
As inscrições po­

dem ser feitas no Hos­
pital Universitário, na 
Coordenação do Curso 
de Enfermagem, na 
Emergência Psiquiátri­
ca do Inamps e na Colô­
nia Juliano Moreira.

Alice de Almeida terá 
homenagem terça-feira
A Fundação Casa de José 

Américo, sediada em Tambaú, irá 
comemorar na próxima terça-feira 
a data correspondente ao nonagési­
mo aniversário de nascimento de 
iona Alice Almeida, a esposa do 
autor de A Bagaceira que loi tam­
bém uma decidida pioneira da as­
sistência social, na Paraíba, em 
função da qual chegou a criar a Or­
ganização das Voluntárias, que a 
tem como patrono.

Por iniciativa da assessora de 
relações públicas da Casa, srta. 
Lourdes Lemos, que já conseguiu o 
apoio da presidência da Casa para 
a comemoração, o próximo dia 
doze de abrili assinalara a pnçrama- 
ção que marcará,’  em palestra a 
cargo da advogada Ophélia Gon- 
dim, professora de Direito da 
UFPb, 0 seu ponto alto. Na mes­
ma oportunidade, o presidpnte da 
FCJA, professor Milton Paiva, pro­
ferirá «gjosição sobre as atividades 
da Casa, ficando a cargo da Direto­
ria Geral de Cultura da SEC a exe­
cução de hora de arte que se segui­
rá à palavra do representante da 
família Almeida, no caso o médico 
e historiador Maurílío Almeida, in-

tegrante do Conselho Consultivo 
da FCJA.

Todos esses eventos prão rea­
lizados no próprio auditório da 
Casa de José Américo, à av. Caho 
Branco, 3336, em Tambaú. Às 17 
horas do mesmo dia, ocônego José 
Trigueiro do Vale celebrará missa 
em. intenção de dona Alice, na Igr.e- 
ja de Lourdes, em Trinchei-as.

A partir de s^unda-feira já 
estarão abertas, na Fundação Casa 
de José Américo e COMOCI, as 
inscrições para o curso “ Repercus­
sões do Modernismo no Nordeste” 
que será ministrado em oito sessões 
pelo professor Neroaldo de Pontes 
Azevedo, professor do mestrado em 
letras da UFPb.

Tais exposições terão lugar no 
próprio auditório da FCJA, em 
Tambaú, nos dias 20, 22, 25, 27 e 
29 de abril além de 2, 4 e 6 de maio, 
sempre a partir das 17 horas.

O curso, que vivenciará a atP 
vidade cultural nordestina dos 
anos vinte, a partir do eix^ 
Paraíha-Pemambuco, conceder“ 
certificados àqueles que integral!' 
zçrem frequência de dois terços ãs 
sessões ministradas.«

Oficina Literária 
inicia hoje série 
de shows de bolso

A Oficina Literária do Espaço Cultural “ José 
Lins do Rego”  começa, a partir de hoje, a promover 
os “ Shows de Bolso” , que serão realizados, todas as 
sextas-feiras, à partir das 17 horas, no Teatro de 
Arena. Par^ a abertura dessa prcmoção foi convida­
do o repentista Oliveira de Panelas, que fará com ou­
tros uma cantoria.

O coordenador da Oficina Literária, Antonio 
Arcela, informou que os Shows de Bolso estarão 
ahertos a qualquer artista que deseje divulgar o seu 
trabalho. Ele disse ainda que, no próximo domingo, 
as Edições Macunaima vão lançar, em solenidade na 
Oficina Literária, o livro “ Discurso Panfletário” 
(poesias), de Félix Vilácio.

- Trata-sè de um trabalho na linha dos primei­
ros, organizados pela geração modemai- o poema pia­
da. Tenta unir a poesia ao humor, exdncou Arcela. 
Vilácio já colaborou com “ O Pirralho” , suplemento 
infantil do jornal “ A União” , e com o jornal da Ofici­
na Literária. Para este semestre ainda está previsto 
0 lançamento dos livros de Chico Lino, Arcnidy Pi­
cado (poesias) e Hildeberto Barbosa Filho (ensaio 
sobre a produção da Oficina Literária nos últimos 
dois anos).

Começam inscrições ao 
curso de Astrologia

Foram iniciadas, ontem, as inscrições para o 
curso de Iniciação Astrológica, cujo tema é “ A Pri­
meira Sessão de Estrelas” , a ser realizada no Plan« 
tário do Espaço Cultural “ José Lins do Rego”  no pe­
ríodo de 20 a 22 do próximo mês. As inscrições pode­
rão'ser efetuadas no Departamento de (Conclaves, 
Exposições e Feiras do Espaço Cultural, rampa 2, 
sala 12, ao preço único de Cr$ 5 mil.

Esse curso, que será ministrado pelo astrólogo 
F Juardo Maia, de Recife, tem por objetivo difundir a 
Astrologia como uma ciência e arte milenar; colocar 
a Astrologia como um sistema de ostentação que 
parte de uma tentativa de auto-conhecimento, enca­
rando o Céu como um organismo vivo e descrever o 
trabalho básico da Astrologia, que é o Mapa do Céu, 
com suas casas, , planetas e signos.

Segundo explicou o astrólogo Eduardo Maia, “ a 
Primeira Sessão de Estrelas” pretende relembrar a 
nossa origem, interpretar os planetas como signifi- 
cadores da Alma Humana, e realizar uma Yoga Cê  
leste, tendo por inspiração trechos de “ O Pequeno 
Príncipe” , de; Saint-Efu^ry. Nas sessões, o Céu do 
Planetário será utilizado cómo ' pretexto, ponto de 
partida nessa imensa busca de desadomecer nossas 
outras dimensões.”

' Prefeito libera 
Marcük) para 

depor na Câmara
O Prefeito Oswaldo Trigueiro concor­

dou com o pedido da Câmara Municipal de 
João Pessoa para que o Secretário Marcílio 
Franca compareça aquele poder legislativo, 
a fim de prestar esclarecimentos sobre a 
venda de terrenos, em Manaíra, realizada 
pela Urban, ao tempo em que era Diretor- 
Presiden^ ê daquela empresa de urbanização 
do muniCipio.

O chefe da edilidade pessòense explicou 
que a presença do Secretário de Turismo, na 
próxima terça-feira, na Câmara Municipal, 
servirá para dirrimir dúvidas quanto à ven­
da dos terrenos, sendo bom para a Prefeitura 
e para o próprio Marcílio Franca.

Receita Federal faz 
devolução de imposto 
só a partir de junho

Os contribuintes que têm direito* à restituição 
de Imposto de Renda deverão estar recebendo a par­
tir de junho, ordens de pagamento através das agên­
cias bancárias onde entregaram a sua declaração. A 
informação foi prestada ontem pelo delegado substi­
tuto da Receita Federal na Paraíba,. Zenildo Gonçal­
ves de Mendonça. Ele esclareceu que a entrega das 
restituições a partir do mês de junho segue determi­
nação da Secretaria da Receita Federal, em Brasília. 
O aviso de chegada da ordem de crédito ppra os con­
tribuintes será dado através de correspondência. A 
ordem de pagamento é expressa em ORTN - Obri­
gações Reajustáveis do Tesouro Nacional, que será 
convertida em cruzeiros, correspondente ao Valor fi­
xado para o mês que for entregue a restituição.' Se­
gundo Zenildo Mendonça, ao contrário do que acon­
tecia nos anos anteriores, o'contribuinte com direito 
a restituição, além de receber o iâlor do imposto re­
tido na fonte, somado aos 70 por cento de reajuste 
pré-fixado, haverá a atualização com base na 
ORTN, do valor a ser recebido.

Zenildo Mendonça explicou que esses reajustes 
não aconteceran;! nos anos anteriores, e os contri­
buintes quando recebiam a sua restituição, o valor 
do imposto estava defasado em virtude da inflação.

Ventos derrubam 15 
árvores em inúmeras 
áreas de João Pessoa

Cerca de quinze árvores tombaram por força 
das fortes ventanias registradas, entre à tarde de 
quarta-feira e ontem, durante as chuvas que caíram 
sobre João Pessoa. Uma delas, ao cair destruiu par­
cialmente um automóvel, no centro da cidade. Fun­
cionários da Prefeitura Municipal disseram, por sua 
vez, que provavelmente várias outras árvores não re­
sistiram às fortes vemtanias, durante os dias de chu­
vas, porque já estão velhas e passíveis de morrerem. 
Ontem mesmo, a Secretaria de Serviços Urbanos 
tratou de remover as árvores que foram derrubadas 
pela ventania. O secretário Gerson Gomes, por sua 
vez, aconselhou aos motoristas a não estacionar os 
seus automóveis, nos dias de chuva, próximos às ár­
vores, para evitar noyos acidentes.
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N A C I O N A L .
AUNIÄO João Pessoa, sexta-feira 8 de abril de 1983

PROTESTO
RTORIO TOSCANO DE BRITO P OFiCIO PROTESTJ) 
RUA MACIEL PINHEIRO - N* 02 ASSOC. COMERCIAL 

FONE 222101Ï
EDITAL

Responsável: Adalberto Peixoto V. Filho 
CPF/CGC: 151003244-49 
Título: Crt 45.000,00 
Protestante: Center Som Ltda.
Portador: Bco Bamerindus do Brasil 
Responsável: Boanerges de Barros Ramos 
Título: Cr$ 160.000,00 (2 títulos)
Protestante: Art. Frio Ind. Com. Mov. R. I.
Portador: O Mesmo
Responsável: Carlos Rodrigues Almeida
CPF/CGC: 231044020-63
Titulo: Cr$ 80.000,00
Protestante: Metalúrgica Sepol Ltda.
Portador: Bco do Brasil S/A.
Responsável: Expedito Raimundo de Lima 
Título: 21.000,00
Protestante: Targino Virgolino & Cia 
Portador: Bco Noroeste S/A.
Responsável: Edna M. do N. Montenegro 
Título: Cr$ 50.145,20 
Protestante: Bco do Brasil S/A.
Portador: O Mesmo
Responsável: Ellen Augusta de L. Heim 
Título- Cr$ 52.692,24 
Protestante: Bco do Brasil S/A.
Portador: O Mesmo
Responsável: Edifeusa Dias Araujo 
Titulo: Crt 16.140,00 
Protestante: Soc. de Repres. Ltda.
Portador: Bco do Brasil SM. '

Responsável: Edivaldo Augusto de L. Filho 
Título: Crt 240.000,00 
Protestante: Bco Econômico S/A.
Portador: O Mesmo
Responsável: Edinaldo Barbosa de Lima 
Titulo: Crt 53.447,63 
Protestante: Bco do Brasil S/A.
Portador: O Mesmo
Responsável: Fernando Alves de Farias
CPF/CGC: 142047894-04
Título: Crt 20.000,00
Protestante: Jonildo Brito Ret. Camp.
Portador: Bco do Brasil S/A.
Responsável: Geraldo Alves de Farias
Titulo: Crt 286.000,00
Protestante: Renov. Pneus Irmãos Silva
Portador: Bco Bamerindus do Brasil
Responsável: José Cunha Madruga
Título: Crt 25.000,00
Protestante: Djalma Magalhães & Cia.
Portador: Bco do Brasil S/A.
Responsável: Lajes Fortes Ind.' Com. Constr.
Título: Crt 48.333,00
Protestante: Compete Com. Petróleo Rep.
Portador: Bco do Nord S/A.
Responsável: Luis Florêncio Silva 
Título: Crt 25.000,00 
Protestante: Daniel dos Pires Bezerra 
Portador: Bco do Brasil S/A.

Em obediência ao art. 29 § IV da lei N» 2044 de 31 de ianeiro de 
1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas a virem pagar ou da­
rem por escrito as razões que tem em meu Cartório à rua Maciel Pi­
nheiro, 02 nesta cidade sob pena de serem os referidos títulos protes­
tados na forma da LEI.

Joáo Pessoa, 07 de abril de 1983

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
D Oficial de Protesto

COMPANHIA T R O P IC A L- HOTEL TAMBAÜ
CGC/MF -  08.667.088/0001-66 

CAPITAL AUTORIZADO Cf$ 1.001.485.210,00

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Sttnixirffi Aciontstas,
AíjfQSBntamos à sua apreciaçæ as Demonstrações Financeiras pertinentes ao exercício social encerrado em 31.1282, 
acompanhadas de Notas Exj^icativas e de f^recer dos Auditoras Independentes, bem como um breve relato dos fatos 
frais importantes verificados no período.
1. IMPLANTAÇÃO DO PROJ^O DE MODERNIZAÇÃO E AWPü AÇÃO 

1.1 -Desenvolvimento dosTrabalhos
Foram colocadas em disponibilidade para uso, am mato de 1962to(l3sas 175 UH programadas, coriptetando-
sa assim, a área habitaaonal do projeto.
Com relação aos demais servÿos e obras prwistos, oqtou-se por urre implantação mais gradativa, em razão, 
primiMlmente. da preocupação de evitar maiores influências n o iv a s  desses trabalhos na opeiaçao normal do 
hotel. Os itens restantes do projeto deverão ser conduídos no pr in«iro semestre de 1983.
Investimentos Realizadose Fontes de Recursos
As inversões relativas ao projeto, realizadas até 31.1282, montawn em Cr$ 1.190.510 rml, inclusive ' 
Cr$ 735.934 mii de correção monetária. Tais investimentos* em valores históricos ibo  corrigidos, foram raa* 
iizados com os seguintes recursos

0 $  m l .
-  Recursos Próprios

Capital + aiprimentos cb acionista controladora ( VAflIG) e outras co llides...................................... 244.596
-  FINOR

Recursos provenientes de incentivos f iscas (O L 1376/74)............................................................................... 209.900 ;

1.2

a  RESULTADOS
Em ermos de produç^ efetiva, medicfa pelo nP de UH ocupadas pagas, observohse um crescimento da ordem de 
69í^ em 1982- f f l . Í9 0  UH contra 17.183 UH. A  taxa de oojpeçáone área hebitaciorBl foi de 4e%doS3p8ftamerv 
tos dsponíves durante o ano. obsffvando« que, aperttr de m8io/B2 o hotel já passou a operar com todas as 175 
UH/dia previstas no projeto de ampliação.
Apesar desse aspecto poativn do desempenho do THT, o resultado fii«l correspondeu a um prejuízo da ordem de 
Cr$ 29.119 m l, contra & $  5.286 mil em 1961, msultad|esse que pode ser atribuído aos seguintes fatores: 
a ■ taxa de ocupação reduzida em retação à estrutura cu^ receitas existente; 
b • ainda nesse ano o hotel operou conjuntamente com os trabalhos de implantação do projeto de nxxJernizaçâo e 

arrplíaçáo. com reflexos negainn̂ s nesárees operacional e comercial, 
c '  a conjuntura econômica dé^vorável que vem sendo vivida pelo país. impedindo a fixação de tarifas meis con>

-  Total................................................
2  QUADRO ECONÓMICO-FINANCEIRO

454.576'

A STU6C80 econõnico-l inenceira da emoi’esa pode ser resumda no qifidro sa 
PERFIL EC0NÛMICO-FINANCEIRC

uinte

31.1Z81 31.1282 81/B2A

D S  mil % CrSm il I % 1 D S m l i

1 1 ■ APLICAÇÕES 844,939 100.00 t8A4.361 100,00 , 999.412

, U -C irojlante ia 9 i i ?,nn 84.432 4,58 67.521
1 .2 -Realizável a Longo Prazo 2406 m 9.156 ! 0,50 8750
1.3-f^nBfiente 825.622 97.71 1.750.763 1 94,92 ' 925.141 .

1.3.1 • Investimentos 169 0,02 333 a02 164

De outra parte cabe ressaltar qua apesar de todos esses fatores negetivos, o Tropical Hotel Tarrtaú conseguiu.... 
mar o camnho do crescimento efetrvo de produção, obsrvendo-se que o nÇ de UH ocuparte em 1962 correspondeu 
a cerca de 70% da anterior capacidade instalada <110 UH/dia), rnarce nunca antes alcançada em termos de rrédia

4 . CAPITAL SOCIAL
0  capital social, que era de D $  338.772 rnil no início do ano, foi eleiedo pera Cr$ 872783 mil em 1982 0  aumen­
to realizado foi de Cr$ 534.011 m l, sendo & $  240.731 m l pela incorpora^de reserve de correçsb monetária do 
capital e Cr$ 293.280 mil por subscrição em dinheiro, dos quais D $  16O.Ò0O mil por parte da acionista controla 
dora,a V A R IG ,eC r$  1 3 3 .^  m l com recursos do FINOR.
A  estrutura do capital da empresa, em 31.1282 é a seguinte: (ações de vekx nornnal de & $  200)

a'S Î K  AÇÓES I A ÿ E S  
I ORDINÁRIAS PREK "A " PREF. "8 "

1.3.2-  Imobilizado

a ■ Projeto original 
b - Remeto Modera e Arrplia

1.3.3- Diferido ‘

i a - Projeto original'
b ■ Proieto Modera e Amplia 

2 -FONTES DE RECURSOS 

2.1 • Recursos Próprios

•  F^tfimònio líquido
•  Resultado préoperaaonai
•  Resultado de exerc. futuros 

2 2 -  f ŝst/G Interno
•  Supnrrento de coligadas

. 2 3 -Recursos de Terceiros
I__________•  Fbssivocifgilante_______________

749.859 ! 88Í75 I 1,566.669

302886
446973
75.594

I 35,85 
52,90 
8,94

569,œ7 ' 
1.006.782 

184.761

30,36
54,53
iq o i

815.810,1 

“ 257.0ÕT! 
558.809' : 
1C8.167,i

116
75.478

0,01
8,93

33 
184.728

83): 
109.250 i

344.939 loaoo 1.844.361 loaoo 999.412

645.103 76,35 1.722864 93.41 1,077.761

582705
62285

113

68,97
7,37
0,01

1.538.060
184.728

76

8239
10,02

956.355 
122443 

( 37)

152163 la o i 58.069 a i5 ( 34.094)

47.673 5,64 63.418 244 15.746

1 - AUTORIZADO
1.1 -N? de ações 1.2-0$

2 - SUBSCRITO E  IN TE G R A LIZ A X  
21 -M? de ações 
22- 0 $

3-ASU BSCREVER
3.1 -N9 de ações
3 2 - 0 $ ____________________________

275.351.504
550.703.008

255.680.973
511.361,946

46105.183
92210.366

t o t a l

17â285.918
356571.836

19.676531
36341.062

46106183 i 134.6063B2 
32216366 269210,764

i 44.686536 
89.361.072

506742605
1.001.485.210

436391.538
872783.076

64.351.067
128.702,134

6  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A conclusão da maior parte das obras e serviços previstos no Projeto de Modernização e Arrpiiaçâo -  entre os 
^ i s  se indui o aumento de 65 UH, já incorporadas à nove capacidade instalada de 175 UH/dia já permite ao 
Tropical Hotel Tambaú melhores condições ogeradonsis. apresentando, f^e, uma imagem altamente positive, 
atingindo, portanto, os objetivos propostos quando da formulação do referido projeto, Isso ficou evidenciado no 
crescimento efetivo do nPde UH ocupedBS0ml982, da ordem de 66% em relação ao ano anterior, As nossas expec­
tatives para 1963 sào favoráveis, em que pesem as dificuldades do quadro aconônico brasileiro e rrundial.

Conselho de Adminisiração -  Diretoria

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1982

A T IV Q
ATIVO ORCULANTE................................................

31.12.82
84.432

31.12.81
16911

d is p o n ív e l .......................................................... 41.46T
Bens Numerários................................................... 4.469 1.63J
DepiCíiosBancártosà V ista ........................ 36.992 2013

CONTAS A RECEBER............................................. 26.776 6.606
De Clientes, .......................................................... 25.715 6501

; DeTerc-'os.............................................................. 538 232
DeFuncionáros..................................................... 222 62
(3e Coligadas ou Controladas........................... 1.291 274
'- ) Provisãoo/CréditosLiq. Di/vidosa.. . >990) (463)

ESTOQUES............................■................................ 14.994 5.901
DESPESAS AW TEaPA D A S ............................... 1.201 759

ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO .
VALO BESEBEN S

ãúôObr ^ ões e Créditos Eletrobrás.....................
Cauções Diverses...................................................

COU GAÛAS OU CONTROLADAS.................

8.014
20

1.122
20

1.578
ATIVO PERMANENTE...........................

INVESTIMENTOS................................................
1 ^

Em Coligadas ou Controladas........................ - 1
Em Outras Empreses......................................... 333 168

IMOBILIZADO.......................................................... 1.565.669 749.859
Bens Tangíveis,.......................................................
‘/btenal de Serviço................................................

1.623.31J 619347
31.443 13,528

I- )  Deprs. e Amortizações Acumuladas, . . >287.016) (1227271
Benslntangíiteis.......................................................
Imobilizações em Andarrento............................

111
197,819

56
237.655

D IFE R ID O ................................................................. 33 13.309
riocporac PróJIpOfarinnaK: prn Ti ir<n 184.728 75478
' Compensação c/Corr. Monetária.............. >184.728) >62285)
Valores Amortizáveis......................................... 659 333

Arroriizações A o jrn jIad K ........................ >626) i217i
TOTAL, . ....................................................... 1.659623 782654

PASSIVO
PASSIVO C IRCULAN TE......................................

Financiamentos no f^ís ........................ .
Fornecedores..........................................................
O^igaçõesTrabalhistas......................................
ImpostoseTaxas....................................................
Ordenados e Salários.............................................
Honorários de OifBTona.....................................
C on ta sa f^ r..........................................................
Controladas ou ColigaOBS..................................
Recebimentos Anteapedos...............................
PfQvtsào de Fénas a ..................................
Provisão de Cuçtos 3 Rea-iza'........................

PA SSIVO EXIG IVELALO N G O PRAZO .. . 
Coligadas ou Controladas 

RESULTADO 0 0  EXERCltiO^FUTUROS.
Receitas Antecipadas.........................................
i - i  Custosa Ra^'za'............................................

PATRIMÓNIO LIQ U IDO ......................................
Capital integr3'izado..................................
Resenhes de Capital

Correção Monetá'« do Capita'....................
Resu'taoosAcumulados . . .  .....................

C rS  1.000,00
31.12.82 31.12.81

62418 47.673
351

11.496 12832
5.197 2438
4.220 1.157
9,922 2899

95 36
7.344 2457
8.158 9545
2650 1.529

12514 9975
305 454

56.069 I5Z163
56.969 152163

76 113
381 567

(305) '454i
1.536060

Ö7Z783 S3é.W2

706.795 252456
4V518i >9523'

DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS

RECEITA OPERACIONAL 
Venda de Mercadorias . . . 
Prestação de Serviços. . . . 

Inposto Faturado . . .

CUSTO DAS MERCS. VENDS, E SERVIÇOS .
RESULTADO BRUTO................................................
DESPESAS COM VENDAS

Comssões. Descontos eBonif>c8CÕes.................
Propaganda e Publicidade.....................................
Prov. p/Créds L'Q. Duvidosa...............................

GASTOS GERAIS 
Honoráfiosda Diretoria , 
Despesas Admmstrativas. 
ImpostoseTaxas Diversos. 
P'êmos de Seguro..............

t o t a l  . 1.659,623 782654

MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LIQUIDO

d is c r im in a ç ã o
CAPITAL Resu>Tados

TOTAIS
Intçgraiizado Correção Monetária

Acumulados

Sa!(io$em311200 147.899 60.068 21661 205.801
Au^TjntosdeOpital; 

Com Reservas 54.173 ( 54.173)
Por Subscrição 136.700 - - 136700

Correção Monetária 247.561 > 2071) 245.490
Resultado do Exercício - - ' 5.286) 5.286)

* Sald(?sem31.12.81 338.772 253.456 ( 9523) 582.705
de Exercícios Anteriores - - 2254 2254

AL̂ TTBntos de Capital
-‘ •ini Rç*f/as 240,731 1240.731)
Per Subscncao 293.280 - - 292280

Coireçáo liáonetárB - 694.070 6130) 687940
Resultado do Exercício - - (29.119) ( 29.119)

TOTAIS 872.783 706.795 '41.5181 1 536060

OUTRAS RECEITAS E DESPESAS 
OPERACIONAIS

Outras Recenas Operacioneis...............................
Despesas F'nencáras Líquidas
'Receitas D S  16007e 1.481 m ii).....................
OepfBDaçõese Amoftizac^
Apropr, no Cifilo CrS 40.782 B 15.3K  m l) ,

RESULTADO OPERACIONAL...............................
RESULTADO NÃO OPERACIONAL

Recenas Operacionais......................................
Despesas f'̂ 0  Operacionais ........................

SALDO DA CORREÇÃO MONETÁRIA . , , . 
RESULTADO FINAL
Resultado por Acáo.......................................................

31.12.82 31.12.81

112349 43,571
250.746 92336
'29.661) >4.799)
333.444 131.106

■306997) '125,1391
" W S T " 5.969

'1Í.512) 14.875)
(1.972) (553)

(563) (287)
14.047) (5,715)

(478) >309)
>42.064) (16826)
>1.403) >530)
11412) (1.849)

I47.X7) '19,514)

3.306 346

>18.250) (2977.

(6) 3'
14.946t /Z634'.

Ï Ô ë ) ij l.c 9 4 ,

1.176 62G
1777) i686'
399 ■6c

29387 _ _.16i74
>29.119) I5.2S5'

CrS (0,07) '0,02

ORIGENS E APLICAÇÕES DOS RECURSOS

uniGEívS DOS RECURSOS

mês Deprficiacões e Amoriizacòes, . .  
Variações Monetárias a Longo Prazo 
Baixa de Bens f^tnmomais ao Custo, 

menos &ido da Correção Monetária . .

Aomento do Capital So cia l..................................

APLICAÇÕES DOS RECURSOS 
AquisiçãodeDireitosdolmobilizaijo . 
Aumemo do Ativo Diferido 
Vanacão Repasses de Coligadas. . . .  
Variação Resulodo Exs. Futuros.. .

VARIAÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE.

31.12.62 31.12.81

26119) (6236
40.788 15,365
23740 2227

676 667
>26 387) (16674
15.696 '2,696

293,280 ' 136700

110.981

134,002

194.126
24.854 X .469

121.330 (74,11
37 il l3 )

ANÁLISE DAS MODIFICAÇÕES

ATIVO CIRCULANTE 
PASSIVO CIRCULANTE 

CAPITALCIRCULANTE
l iq u id o ________________

31.1200_ a ] — i_r--------

7,956 i 6956 
124.322)) (26351)

31.1281 Í31.12.82;

16911 
(47.673)

(16367)1 (14.395)

;\^riação

(æ.762)

84432
(63.418)

67.521
(15.745)

21.014 51.776

NOTAS EXPLICATIVAS

1 PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS ADOTADAS 
M  Ativos e fesivos Cirojlantes

Os ativos realizáveis e os passivos exigíveis. \encí\«is no exercício seguinte são classificados cono circulantes.
12- Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa

Foi constituída pelo limite legal, para fins tributários, acrescida de todas as perdas astimadas, baseadas na aná­
lise individual das contas a recâier 

1 i  Estoques
Estão registrados aos custos itêdios de aquisição, 'oferiores aos preços de mercado.

14- Obrigações e Créditos da Eletrobrás
(Ds créditos da Eletrobrás estão corrigidos monetärtarrenie. Os juros auferidos e não recebidos estão sendo apre­
sentados em Contas a Receber de Terceiros.

1.5- irnobilizado
,  Est.í registrado ao custo corrigido de aquisição ou construção, com exceção das contas do Almoxanfado da 

Ccnsmiçao e dos Fbgamentos Ã m e c ip ^  a Fornecedores 
16- Depreciações e Amortizações de Nteteriais de Serviço

Sao caioiladas pelo método linear, mediante a aplicação das taxas indicadas na Nota 4.
I 7- Despesas Pré-Òperacionais

^.1 atrvo diferido estão sendo regigrados como Despesas Pré-Operacionaís. gastosadnimsirativus. firwceirose 
':jûrr\ projetos relacionaclcs com 3 modemização 6 ampliação do Hotel Tarrtieú. 0 resultado líquido da correção 
monetána da obra em andamento e da correção da parcela do patnmônio líquido atribuída à uiuq é reduzido 
das despesas pré-operacionais, conforrre demonstração na nota 6.

1 8- Efeito InfLcionério
É reconhecido no resultado do exercício, com exceção da prática descrita no item anterior, atiijv® da correção 
monetária do Ativo Fterrranente e do Patrimônio Líquido, com base na variação do valor das (3H TN's 

19- P'P.'isao pera f^ias
fc : c-onstituíua considerando-se os direitos adquiridos pelos funcionários até a data do balanço, adicionada dos 
respectivos encargos sociais.

2 MUDANÇAS NAS PRÁTICAS C0NTÃ8EIS
2 1

A partir deste exercício foi (xmtabilizada a correção monetária atinente aos créditos da Eletíntyá«. G pfnto 
iesta alteí-;*Ã-; íoi de MCrS 3.953 sob̂ e o resultado deste exercício e MCr$ 3.254 (je exercícios anteriorœ 

H«u;!3-1----í!Ex8rc’'('ihs Futuros
Â tHXB admmsirativQ pendente de reeiizaçâo referente à taxa de serviços a çobrar, anteriormbnte classificada 
fHi passivo circulante, assim como os créditos de hóspedes com contas em aberto, oriundos Otn Pjanos Tropi- ^  
m-'. de Turismo, anienormenie deduzidos da conta de clientes, estão sendo classificados, a pbu,- deste exer- ‘ '  

neste grupo como Receitas Antebpadas.
Os custos a realizar foram estirredos em 80%

■ 23  ̂ Custo das Mercadorias Vendidas e Serviços
As depreciações e amxtizações, até então apresentadas em tópico específico, foram redassificaOns para esta ru­
brica.

2.4- Despesas Financeiras Liquides
As veríações cambias, anteriormente apresentadas sob o título de Efeito Inflacionário, foram reciassificades pa­
ra esta rubrtea.

2.5- Comparativo das (Demonstrações Financeiras
As demonstrações firenceiras do exercício anterior, aqui apresentadas para fins comparativos, e 
pelas mudanças menctonadas nos itens anteriores.

5. IMOBILIZAÇÕES EM ANDAMENTO

ESTOQUES

-■'jida...............................
para Revencte . 

' ..•(.-nai deServiço . .  
■.inutenção-e Outros. . 
'/entários Setoriais . ,

_Cí$000
si 5̂82* 9»*

a r a  20
6302 2.330

_L52 J 1.378Æ114.9

4 IMOBILIZADO
No final do exBrcício, o imobilizado era composto dos seguintes valores:

5,901

Custo
Coirigído

Depr. Acum 
C r̂rigldBS

D533Õ

31.12.82 31.12.81

Trnenos...................................................
r  lificaçôes..............................................
«•lueise Utensílios...............................
Miiq E()uipamentixeInstalações..

257 
1.326.669 

145.684 ' 
148.456 

2246

(142.2631
(79.2141
(506961
(18481

257
1.184.406

66,470
97.860

897

130
431.499

19293
51.734

681

1,623.312 (273.422) 1.349.890 503.337
.feterialdeSefv^ ............................... 31,443 (13.594) 17.849 8.811
■mob, em Andamento........................ Î97B19 _ 197.819 237.655
?<trcase D iretos.................................. 111 - 111 56

1.852.685 (28/.016I 1.565.869 749.859

C rSaX )

s gastos com a modernização e arrpiiaçâo do Tropical Hotel 
das contas de Atmoxarifados da Construção e Pagamentos Antecipedosa 
ngido monetariarrenie e compõem das seguintes rubricas’

CrSOOO
Obras e Instalações..........................................................................................................
Equiparrento Hoteleiro , . .  ............................... ........................
Aimoxarifado da Construção.........................................................................................
Pagamentos AntecipadCB a Fornecedores.................................................................
Recuperação G^ai de W v « s ........................ ................................................
provisão de Férias.........................................................................................
imobilizações dos Apartarrwitos Concluídos..........................................................

DESPESAS PflÉ-OPERAClONAIS
Esta conta está ligacb ás obras de anpliacão e modernização do Tropical h 

Cr$000
Gastos Administrativos e com Prqeios..................................
Juros e Encargos com Enpréstimos. ........................................................................
( - ) BesultadoLíquidodaCorreçãoMonetánadaObraemAndanento .

Tambaú, iniciada em1978. Comexcecão 
Fornecedores, este grupo encontra-se cor-

1981
346556 347.046

2827 5.394
14 379 28.020
7.500 562
2168 15,587
2.673 4.061

(678.284) (163.035
197.819 237.655

j , e compõe-se como segue. 
1962 læ i

173,801 66113
10.927 5.525

'Í34.728) (58.445
- 13.193

7 EMPRESAS COLIGADAS
0  velor apresentado no Exigi'vei o Lonqo Prazo, refere-se aos recursos prevemattes de coligadas e controladas. Sobre 
06 recursos repassados foram cobrados encargos financeiros às ftBsrrBS taxas suportadas pelas coligadas, com exceção 
dos recursos oriundos da "VARIG" S/A. (viação Aérea Rio Grandense), cujos suprimentos são livres de ônus finèn- 
ceuQS, em virtude da intenção de capitalízá-los de acordo com as necessidades do projeto de rredernização e arrpha- 
çãc aprovado pela SUDENE, a t r ^  da Resolução nP de ̂  11 À l. 

a  SEGUROS
0  imobilitedo e os estoques da companhia estão adequadarrome cobertos contra sinistre de .ncéndio.

9 CAPITAL SOCIAL
0  capitai subscrito e integralizado é representado por 436.391.538 ações, de volor nominal de CrS 2,(X), correspo» 
dente a CrS 872.783.076.
As ações encontram-se assim drvididas
a) Z6.680.973 Ações ordinárias* conferindo o direito de voto nas Assemtté« Gerais.
b) 46.105.183 Ações preferenaais Classe "A ” , provenientes de subscrição eintegraiização com reojísosdo Dl

1191 de 27.10.71, conferindo o direito de receber diwdéndos fixos de6%anueís. nãocumu';: 
vQs. calculados sobre o respectivo capital oomrel, com prioridade sobre qualquer disiribuicâr'.' 
de lucros líquidos aos acionistas de outra espécie São intransferíveis peto prazo de emeo anes 
contadas a partir da subscrição.

c) 134.606382 AçõespreferenciafSCiasBe"B",provenientesdesubscíiçâoeintegralizacáopeloFundodeIíaost-
mentos do Nordeste, dão os seguintes direitos prioridaden0 distribuiçãodedtvidendosrrii'nirxs 
de 6% ao ano, calculados sobre o respectivo capital norrinai; prioridade no reembolso efo CdO \i-. 
participação integral rxs resultados da sociedade de rrxxto que nenhuma outra espécie ou classe 
de açõffi poderá conferir vantagens patrimoniais superiores. Sao intransferívos pelo prazo de qua­
tro anos, a partir da data em que forem permutadas pelo Fundo de Investimenttx do Nordeste, de 
acordo como artigo 19 do D L  nP 1376/74.

Taxa Depr. ■’jTiortJè
2%

10%
5%

20%

X %

•vt depreciações* por força contretual, ohedeesm às laxas estipuladas pela C IN E P .

ANTONIO O R LO S  PESTANA FILHO ■ Diretor Presidente - CPF NP 010.094.606/97 
TARSO OSMAN GUEDES PIEGAS • Diretor Superintendente • CPF NO 410.143.757/20 

A N T O N I O  C A R L O S  D O  N A S C IM E N T O  - Diretor Firenceiro - C P F  N P  010,783.137/68 

LUIZ WYLMAR RODRI GUES NETO • Diretor Operacional - CPF NP 029,822.428/34 

HELIO COELHO • Diretor Corrercial • CPF NP 022.380,717Æ8 
LUIZ GONZAGA XAVIER PITTAS • Téc. Contabilidade CRC • RS 10879 • T • SP- 628 S/PB CPF NP 011238,668,/72 

DE ACORDO;
CONSELHO DA ADMINISTRAÇÃO 

ANTONIO CARLOS PESTANA FILHO - CPF NP 010,094,608/97 
HARRY SCHUETZ - CPF NP 021,437.717/20 

JOSÉ DA COSTA ROCHEDO • CPF NP 021.437.717/20

PARECER DOS AUDITORES
Examnamos os Balanços F^rimonais da COMPANHIA TROPICAL • HOTEL TAMBAÜ, le/antados em 31 de dezem­
bro de 1982 e 1981. e as correspondentes demonstrações do resultado, as mutações do patrimônio líqmdo e das origens 
e ^icações de recursos relativos aos exercícios findos naquelas datas. 0  nosso exame foi efetuado de acordo com as 
norriBS usuais de auditoria incluindo, consequentemente, as proves nos registros contábeis e outras procedimentos de 
comproieçao que julgants necessários nas circunstâncias.
Emnossa opinâo, asderronstrações contábeis acima referidas representam adequadamenta a posição patrimonial e fi­
nanceira da COMPANHIA TROPICAL -  HOTEL TAMBAÚ em 31 de dezentro de 1962 e 1981 e os rç^tados de suas 
operações, suas mrtações patrimoniais e as origens a aplicações dos recursos correspondentes aos exercícios findos na- 
naquto datas, de acnrdo com os princípios contábe« garalmente aceitos, aplicados de rreneira consistente em relação 
ao exercício anterior, c vn exceção das mudanes mencionadas na nota 2, com as quais concordaras.

S ã o ^ a  16 de Fe«raro de 1963 
GRAHLET & AXTHELM S/C • CRC • SP 2.533

_______________________________ Horst íjunter Axthelm • Contador CRC SP 36363 P6______________________________ _

COMPANHIA TROP! CAL-H O TEl TAHBAO» 
C I^ H F  n? O B .6 b ti.D 6 8 /0 0 0  )-5 e

c n
F ic a n  c o n v id a d o s  os se n h o re s  a c io n i s t a s  da Co np anh ia  T r o p ic a l *  
H o te l Tanbaúg p a ra  p ,a rt I c  i param  das A s s e m b lé ia s  G e r a is  O rd in ã *  
r i a  e E x t r a o r d i n á r i a ,  qua cum u1 a11vam anta  se  r e a l i z p r ã o  no d ia  
Ig  de a b r i l  de Í9S3> * s  9 h o r a s ,  na seda s o d a ) ,  em Jo ã o  P e s *  
s o a , ’ E s ta d o  da P a r a íb a ,  na A v e n id a  A lm ira n te  Tam an d aré , n ? 2 2 9 . 
a f im  de t r a ta r e m  da s e g u in te  ordem do d ia :

s j  Tomar a s  co n j& s da A d m in is t r a ç ã o , e x a m in a r , d i s c u t i r  a vo 
t a r  a s  d e m o n stra ç õ e s  f i n a n c e i r a s  r e f e r e n t e s  ao e x e r c í c io ^  
e n c e r ra d o  èm 31 de dezem bro  de 1962 ;

b) D e l ib e r a r  s ^ ^ e  a c o r re ç ã o  da e x p re s s ã o  m o n e tá r le  do ca p l 
ta  1 soc I a 1 ;

c )

d)

E le g e r  ’os membros do C o n se lh o  de A d m in is t r a ç ã o  a da P i r e *  
t o r i a  e f i x a r * - lh e s  a s  re m u n e ra ç õ e s ;

O u tro s  a s s u n to s  d e . in t e r e s s e  da s o c ie d id e .

Jo ã o  P e s s o a , 29 de març 9 8 3 .

P re s L ë e iîT ë  do C o n se lh o  de 
AdmTn1 s t  r a ç ã o

URGENTE

VENDE-SE CASA

Vende-se uma casa localizada na Av. Francisco 
Moura, n’  582, no Jarciim 13 de maio, contendo 
área, 2 salas,-3 quartos, cozinha, área de serviço, 
garagem e quintal. -  P;eço Crs 6/000.000,00 -  
parte financiada. Tratar com Mário Mfedeiros, 
na rua Manoel Gualberto, 326, em Miramar ou 
pelo telefone 224.6694, no horário das 12,30 às 
14,00 e das 19,30 às 21,00 horas.

CJDAKS HORTIGWfJEIRAS 0^ PARH6A S .A .. 

C .G .C . - K .F . - 08.r69.84';/D00) - C8

ASSEMDLtIA GERAL EXTRAODINARIA 

E d iU l  de 1? Convocação.

Peio presente ficam o$ Senhores Acionistas desta 

Empresa convidados a se reunirem em Assembléia (àeral Extraordinária, a real^ 

zar-se no dia 4̂ de Abril do '.uvrente ano i s  )0:00(dcz} horas na' sede Social 
localizada na Bft - 101 -  Q-01 - Lotes 04, 05 e (M nc D istrito Industrial de 

João Pessoa, Capital do Estado da ParaTba a fim de apreciarem e deliberarem 

sobre a seguinte Ordem do Dia: a) Eleição dos Hembros do Conselho "de Admlnlst^ 
ção e fixação das respectivas remuneraçdes, b) Ratil^lcaçãa da Reunião do Conse 

Iho de Altalnistração realizada em''S de Abril de T983; c) Assuntos correlates 

de Interesse social. João Pessoa, 07 de Abril dé 1983. Pelo rtprmscmtante dc 
Acionista Governo do E ^ d o  da ParaTba - ttZlR NOGUniU NATOS

c:??.sss - E3esA 23 raaxiasflos i/ae.s.fl;{grori3r4$2A)yi-<4
Capital itttorisado.........0| 200.000.000,00
Oapieal 9ubac. a In tacr Ol 193.661.0$3,00 

> ASSEiaiXU 6S3U -  I t  Convacacio-
• nêifB. CQpvidado« oa Sachoraa Aoioniataa d%- QSIJSSi -  

B 3 SBSA' 2B PRKTISlDoa 9/A , a aa rafliiz-ao am Aaaa&aiala Sarai br^ oz^ ln iC ria  a sa 
ra a lla a r na dia 10 (daa) da maio da 190J, àa 10,00 b a n a , aa tua aada ia e la l a t ^  
ada aea la t t f  4 a 9 .da quadra ”P" de O latrlte  laduatria l da Jeáe Petaóá^PB» a / ! ■  
da dallbararae aebra a elavaçCe de Capital Auterlsado 4# O t 200.000.000,00 pare 
08 600.000,00,00] altazagCe dea ta te to te r  Seolalai aaeuatea eerralatoa a de Insa* 
rasM  aaela l.

Jeáe Paaaoa, 06 da a t r i l  da 1963

jüuxo K izasiacA 
Traaidt.nta de Cooaàlbe I t  Admtotsferaçfe

ESTADO DA PARAiBA  
PREFEITURA M UNICIPAL DE 

SALGADINHO

GABINETE DO PREFEITO:

O Prefeito Constitucional do Município de Sal­
gadinho, Estado da Paraíba.

CONVITE DE VOLTA AO TRABALHO:

Convidamos as Funcionárias desta Prefei­
tura MUNICIPAL, RITA EUFLAUZINA DA 
NOBREGA e MARIA AMÉLIA DE OLIVEI­
RA, á assümir suas Funções na Repartição den­
tro do prazo de oito dias (8), a partir da presen­
te data, sob pena de ficar caracterizado, 0 
abandono do emprego conforme Artigo n? 4Í82, 
Letra “ l ” da C.L.T

Prefeitura Municipal de Salgadinho, 29 de 
março de 1983.

Ibrahim' Marcolino Guimarães - Prefeito -

Fazenda aumentou 
no ano passado a 
sua arrecadação

Brasília - O Procurador-Geral da Fazenda, 
Cid Herácli^o de Queiroz, divulgou, ontem, os 
números da arrecadação do ano passado da 
dívida ativa da União. No total, foram recolhi­
dos 18,411 bilhões de cruzeiros, sendo Cr$ 
17,420 bilhões pela Procuradoria da Fazenda, 
Cr$ 761,739 milhões pela Justiça Federal é Cr$ 
229,112 milhões através das Justiças dos Esta­
dos; todos mediante cobrança amigável.

Esse recolhimento representou uma au­
mento de 312,31 por cento sobre as arrecada­
ções de 1981, que, por sua vez, já haviam cresci­
do 312;10 por cento sobre 0 ano de 1980. Cid 
Heráclito destacou que esse crescimento espe­
lha bem a eficácia da sistemática adotada pela 
procuradoria para que os devedores da União 
saldem suas dívidas.

Os Estados que proporcionaram maiores 
arrecadações foram: São Paulo, com Cr$ 7,634 
bilhões: Rio de Janeiro, Cr$ 3,034 bilhões; Mi­
nas Gerais, com Cr$ 1,279 bilhão; e Rio Grande 
do Sul, Cr$ 1,222 bilhão..Nos demais Estados 
os números foram inferiores á 1 bilhão de cru­
zeiros.

O Procurador-Geral da Fazenda atribui es­
ses “ excelentes resultados, no que tange à arre­
cadação” , ás cobranças amigáveis, inclusive 
com parcelamentos de até 60 meses, contra ga­
rantia” .

Ele entende que a anistia de débitos até 
Cr$ 12 mil, adotada ano passado, diminuiu em 
muito .0 número de processos pendentes, o que 
facilitaram e agilizará o andamento dos ajuiza- 
mentos de processo que envolvem grandes valo­
res. Com a anistia foram beneficiados 129.946 
devedores que contraíram dívidas para com a 
União até dezembro de 1979, representando Cr| 
750.257.927,30.

No entanto, não é pensamento do Governq 
conceder nova anistia fiscal - garantiu Cid He­
ráclito -; “ mesmo porque anistia significa per­
doar, e por sua própria natureza ela é perma­
nente, anulando o sistema de penalidades” .

As dívidas anistiadas representavam me­
nos de 1 por cento do total da dívida ajuizada é 
mais de um terço dos processos em anaamentó.

O Procurador-Geral da Fazenda informou 
também que a dívida total para com a União é 
de mais de 43 bilhões de cruzeiros que, corriêi- 
dos, equivalem a mais de Cr$ 210 oilhões, em 
razão do grande volume de processos inscritos.

N ovo tipo de aço 
aprimora padrão 
do carro nacional

Brasília - O ministro da Indústria e do Comércio, Ca­
milo Penna, informou ontem que a indústria automobilísti­
ca nacional poderá montar carros mais leves e resistentes à 
corrosão, devido aos novos tipos de aço produzidos pelas 
usinas siderargicas do grupo Siderbrás. Esses novos tipos 
de aço já estão sendo usados, em fase experimental, nos as­
soalhos, painéis internos e externos, capôs-e para-choques 
dos veículos.

Segundo Camilo Penna, os carros montados com os no­
vos aços terão alta resistência à corrosão e, face a redução 
do peso do veiculo, naturalmente, proporcionarão econo­
mia de combustível, para o ministro, os donos de carros, 
que moram á beira mar, terão a vida útil de seus veículos" 
prolongada.

Camilo Penna ressaltou que desde a crise do petróleo, 
a indústria automobilística tem trabalhado para reduzir o 
consumo de combustíveis dos veitíulos, aumentar a segu­
rança e durabilidade dos carros. Entre tanto, esses aços se­
rão fundamentais no objetivo de redução do peso dos veícu­
los. As chapas serão mais finas e leves, sem prejuízo de^ua 
resistência.

No peso total do automóvel, o aço concorre com 50 a 
60/p, seguido pelo ferro fundido, plástico e alumínio. Se­
gundo Camilo Penna, os aços de alta resistência tinham no 
máximo, de participação na pfodução das chapas finas.

Nota do Planalto 
define apUcação 
para o Finsocial

Brasília - O presidente João Figueiredo, dentro de 
poucos dias, determinará a aplicação e destinação dos re­
cursos oriundos do Finsocial “ voltados especialmente para 
os problemas que afligem o povo brasileiro” .

Segundo Flávio Saffa, porta-voz, adjunto da Presidên­
cia da República, ® governo está preocupado com a falta de 
emprego no Pais de uma maneira Global, não em termo' 
setorial apenas, já que é necessário a criação de cerca de 
dois milhões de empregos anua||tnente.

E ontem a Secretaria de Imprensa e «Divulgação da 
Presidêncifi da República distribuiu a seguinte nota:

“ Nota Oficial
Os estudos e sugestões para a aplicação dos recursos 

obtidos através do Finsocial estão em fase finaljde análise e 
decisão pela Presidência da República.

A aplicação e destinação desses recursos dependem de 
ato do Presidente João Figueiredo, a ser praticado dentro 
de poucos dias.

Conforme os objetivos trai /dos para os recursos do 
Finsocial, a análise e decisão presidenciais, sobre a aplica­
ção desses recursos, estão voltadas para os problemas que 
afigem o povo brasileiro/”

SANTO EXPEDITO

IMPORTANTE: Este santo mártir é especialmente 
invocado nos negócios que demandam pronta solu­
ção e que uma demora poderia comprometer. É o 
santo da décima primeira hora, aquele cuja invoca­
ção nunca é tardia, mas também ele insiste a fazer 
depressa o bem, a não deixar, para o dia seguinte, e 
a cumprir sem demora aquilo que se lhe promete. 
ORAÇAO: Que a intercessão do glorioso márti St’ . 
Expedito nos recomende o meu Deus, junto a vossa 
bondade, a fim de que com a sua proteção obtenha­
mos o que os nossos próprios méritos são importan­
tes, para alcançar-me. Assim seja. Nós vos suplica­
mos Senhor, que nos inspireis com Vossa Graça to­
dos os nossos pensamentos e ações para que eles en­
contrem de vós seu princípio e sejam por intercessão 
do St’  Expedito levados com coragem e fidelidade e 
prontidão, em tempo próprio e favorável a bem e fe­
liz. Por nosso Senhor Jesus Cristo.
Assim Seja.
SÛLICA: St’ . Expedito honrado pelo reconhecimen­
to daqueles qbe vos invocaram a última hora e para 
negócios urgentes, nós vos suplicamos que nos obte­
nha da bondade misericordiosa de Deus, por inter­
cessão de Maria Imaculada (hoje ou em tal dia) a 
graça de que com toda a submissão solicitamos da 
vontade divina.
Padre Nosso, Ave Maria e Glória ao Pai.
T.L.C.A. Agradece uma graça alcançada a St’  Expe­
dito jiotadameijte urgente.



G E R A L .
Avmio •  João Pessoa, sexta-feira 8 de abril de 1983

Grupamento comemora hoje 
dia da Arma da Engenharia

É comemorado hoje, no comando do P  Grupamento com fes­
tividade, o dia da Arma dá Engenhâria. A comemorqçãô terá iní­
cio às 6 horas, com uma Alvorada festiva. Para este evento o Co­
mando do l ’  GPTE elaborou a s^uinte prôgramação: Após a al­
vorada festiva haverá formatura Geral às 8 horas, com apresenta­
ção da tropa ao comandante do l? Grupamento, hasteamento do. 
Pâylhâo Nacional, Culto à memória do Patrono da Engenharia, 
Leitoça do Boletim Alusivo^colocação de uma coroa de flores, jun­
to ao busto de Vilagran Cabril»vcanto da canção da Engenharia, e 
desfile da tropa. Às 9 horas há uma-competição esportiva,'ou seja, 
partida de futçbol de campa entre as^uipe« de CB/SD da Com­
panhia de Comando e Servidores Civis l i o  Grupamento, no Está­
dio Gomes Carneiro.
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os Senhores Acionistas da Compa­
nhia Integrada de Desenvolvimento Agropecuário da Pa- 
raiba - CIDAGRO, para se reunirem em Assembléias Ge­
rais Ordinária e Extraordinária, no dia 29 de abril de 1983, 
às 14:00 (quatorze) horas, na Sede Social, situada na Av. 
Liberdade, 3.015, nesta Cidade de Bayeux-PB; para deli­
berarem sobre a seguinte ordem do dia:

Em Assembléia Geral Ordinária

I - Tomar as contas dos Administradores, examinar, 
discutir e votar as demonstrações financeiras relativas ao 
exercício social encerrado em 31 de dezembro de 1982;

II - Aprovar a Capitalização da reserva do capital re­
sultante da correção monetária do capital realizado;

III - Eleição dos membros do Conselho Fiscal;
IV - Outros Assuntos de interesse geral da Companhia.

Em Assembléia Geral Extraordinária

I - Deliberar sobre o uumento do Capital Social, me­
diante a capitalização de reservas e fundos;

II - Renúncia dos membros do Conselho de Adminis­
tração e eleição dos substitutos para novo mandato;

III - Fixação da remuneração dos membros do (jonse- 
Iho de Administração;

IV - Reforma do Estatuto Social;
V -' Outros assuntos de interesse geral da Companhia

AVISO AOS ACIONISTAS

Encontram-se à disposição dos Senhores Acionistas, 
na Sede Social, situada na Av. Liberdade, 3.015, Bayeux- 
PB; os documentos a que se refere o Art. 133, da Lei 
3.604/76, referentes ao exercício encerrado em 31 de de­
zembro de 1982.

Bayeux, 30 de março de 1983 
José Barbosa de Carvalha Filho 

Diretor Presidente

JEFERSON PE MEDEIROS 
FERNANDES 

MISSA DE 7» DIA
A família JEFERSON DE ME­

DEIROS FERNANDES, genros e no­
ras, agradecem as manifestações de 
pesar e solidariedade cristã recebidas 
por ocasião do falécimento de seu es­
timado JEFEIRSON, convidando ao 
pesm o temfpo parentes e amigos para 
a missa de sétimo dia que mandam 
celebrar no dia 08.04.83 ' (Sexta- 
Fèira), às 17 hòras, na Igreja Nossa 
Senhora de Lourdes, nesta Capital.

Antecipadamente agradecem aos 
que comparecerem a este ato de fé 
cristã.

URGENTE

VENDE-SE CASA

Vende-se uma casa localizada na Av. Franci; 
Moura, n’  582, no Jardim 13 de maio, contei/j^j 
área, 2 salas,-3 quartos, cozinha, área de servi 
garagem e quintal. -  Preço Crs’ 6.000.(XX),0(11 
parte financiada. Tratar com Mário Medeiros, 
na rua Manoel Gualberto, 326, em Miramar où 
pelo telefone 224.6694, nó horário das 12,30 ás 
14,00 e das 19,30 às 21,00 horas.

Chuva forte 
em quatro 
municípios

Quatro municípios
-  dentre 44 relacionados 
em boletim distribuído 
ontem à tarde pela Co­
te] , -  tiveram chuvas 
consideradas “ muito 
fortes” nas últimas 24 
horas. Itaporanga, cujo 
índice de precipitação 
pluviométrica foi de 90 
m ilím etros, teve o 
maior volume de chu­
vas. Os outros três mu­
nicípios foram: Patos 
(57 mm), Cuité (56 mm) 
e Cam pina Grande 
(com 54,4 mm).

H ouve tam bém  
chuvas “ fortes” nos mu­
nicípios de Esperança, 
Remígio, Alagoa Nova, 
Ingá, Itabaiana, Espíri­
to Santo, Marí, Sapé, 
Rio Tinto, Mamangua- 
pe, Areia, Cacimba de 
Dentro, Alagoa Grande 
Guarabira, que tiveram 
chuvas com índices va­
riando entre 30 e 35 
mm.Em outros 14 mi- 
nicípios -  Barra de San­
ta Rosa, Cabaceiras, 
Monteiro, São João do 
Carirí, ‘Soledade, Boni­
to de Santa Fé, Sousa, 
São Bento, Uiraúna, 
Cajazeiras, Antenor Na­
varro, Santa Luzia, 
Ibiara e São Mamede -  
houve chuvas “ regula­
res” , isto é, pouco acima 
de 15 mm, enquanto em 
outros l l ' foram regis­
tradas chuvas com índi­
ces inferiores a 15 mm.: 
Cubatí, Desterro, Picuí, 
Queimadas, Brejo do 
Cruz, Catolé do Rocha, 
Bananeiras, Caiçara, 
Pirpirituba, Araruna e 
Sumé.

Escritora 
lança livro 
na Capital

Com a presença da 
autora, professora Rose 
Marie Muraro, será lan­
çado, hoje, em João Pes­
soa, 0 livro “ Sexualida­
de da Mulher Brasileira
- Corpo e Classe Social 
no Brasil” .

Editada pela Vo­
zes, o lançamento dessa 
obra, na capital parai­
bana, tem 0 patrocínio 
do Grupo Feminista 
Maria Mulher e do Se-' 
tor de Extensão do Cen­
tro de Ciências Huma­
nas Letras e Artes 
(CCHLA) da UFPb.

Esse acontecimen­
to está marcado para às 
10 horas de hoje na Pra­
ça da Alegria, daquele 
compartimento da Uni­
versidade Federal da 
Paraíba.

índice do custo de vida 
em  março bateu recorde

João Pessoa registrou em mar­
ço passado a maior elevação do ín­
dice de custo de vida, quando atin­
giu uma taxa de 11,7% de cresci­
mento. Este percentual foi divul­
gado ontem pela Coordenadoria de 
Estatística, da Fiplan, que há pra­
ticamente dois anos acompanha a 
variação mensal de preços de cerca 
de 360 bens e serviços consumidos 
pelas famílias pessoenses.

Este alto percentual foi causa­
do pelo grupo Alimentação, que 
além de ser responsável por 50% 
dos gastos domésticos, teve uma 
taxa de crescimento de seus preços 
da ordem de 15,2%. Os produtos in 
natura sofreram uma majoração de 
19,5%, os semi-elaborados aumen­
taram 16,4% e os produtos indus­
trializados cresceram em 12,4%.

O Índice de custo de vida atin­
gido em João Pessoa no último mês 
superou, inclusive a taxa nacional 
que foi de 7,5%. Além da alimenta­
ção, o grupo Educação e Cultura 
apreseiitou uma acentuada varia­
ção da ordem de 37%, embora não 
possua uma expressiva participa­
ção no orçamento familiar (corres­
ponde a apenas 3,9% dos gastos de 
uma família)..

Entre os aumenfos dos produ­
tos in natura 1 destacam-se: tubér­
culo (39,9%), peixes e crustáceos 
(22,4%)* ovos de galinha (20,1%) e 
legumes e verduras (18,9%). No 
sub-grupo dos produtos semi- 
elaborados foram registradas as

majorações no preço do leite pas­
teurizado (31,8%), pães e bolachas 
(21,5%), aves (19,8%) e farinhas e 
massas (14,7%).

Por outro lado, o subgrupo 
Educação chegou mesmo a regis­
trar o impressionante índice de 
125% de crescimento dos preços de 
livros didáticos, das mensalidades 
de escolas de línguas estrangeira? 
51,3%, da condução escolar (47,7%), 
das mensalidades de colégios parti­
culares (45,5%).

Os custos de cultura e recrea­
ção também cresceram com au­
mento do ingresso de futebol, de ci­
nema, revistas e discos.

O grupo de Transportes apre­
sentou uma taxa de aumento mé­
dio de 10,9, decorrente principal­
mente dos incrementos das tarifas 
de táxi, preço da gasolina e do óleo 
lubrificante.

Segundo análise técnica da 
Coordenadoria de Estatística, os 
principais responsáveis pelo eleva­
do índice do custo de vida registra­
do em março foram os aumentos 
ocorridos nos preços do petróleo e 
seus derivados (gasolina, gás de 
cozinha, óleos, etc), no valor do

Eão, leite e derivados, nos produtos 
ortigrangeiros que tiveram uma 

violenta variação provocada pelas 
chuvas que prejudicaram as colhei­
tas, e o efeito da maxidesvaloriza- 
ção do cruzeiro, que encareceu os 
insumos de vários produtos, ele­
vando os preços finais.

ITENS

VARIAÇÕES SIMPLES 

MSR/83 MRIV82

VARIAÇÕES ACUMULADAS

Ol t b d s  Ol t b e s
ND AND 6 ÎŒSES 12 MESES

fNDICE-GERAL U ,7 5j5 30,7 53,3 114,2

ALIMENTAÇAO 15,2 4 ,9 36,1 62,9 125,4
Produtos Semí-Elaborados 16,4 3 ,2
Produtos Industrializados 12,4 3 ,0
Produtos ín Natura 19 ,5 12 ,6
Alimentação Fora do Domicílio 9,4 4 ,6

HAB1TAÇAO 4,4 5 ,9 19,4 38,4 88,1
Aluguel 5,7 5,.2
Manutenção do Domicílio 5 ,2 9,4
Artigos de Limpeza 4 ,0 1 ,7
Artigos de Residência Z , b 3 ,9

DESPESAS PESSOAIS 3 ,9 6 ,1 23,0 44,0 100,3
Fumo e Bebidas 1 ,6 0 ,3
Higiene e Beleza 6 ,3 2 ,4
Serviço  ̂Pessoais 2, i 3 ,2

Outras Despesas

VESTüARIO 5 ,2 3 ,3 13,6 37,4 108,0
Vestuário Masculino 7 ,5 2 ,7
Vestuário Feminino 7 ,3 8 ,0
Calçados 3 ,4 -0 ,2
Tecidos e Roupas Infantis -0 ,5 4 ,3

TRANSPORTES 10,9 7 ,5 35,2 48,1 109,2
Transporte Coletivo 9,1 0 ,0
Veículo Próprio 11,5 10 ,2

EDUCAÇAO CULTURA E RECREAÇAO 37,0 5 ,0 49,8 61,1 164,6
Educação 5T,2 7 ,0
Cultura e Recreação 14,9 2 ,1

SAÜDE 7 ,2 10,4 26,8 55,9 104,1

Espaço Cultural terá ajuda da 
Sesur na limpeza e urbanização

C a p ita l S u b sc r ito

Cpct^dnh|a A v i c o ta  do V o rd c& te  ■* CIAV E 
CCC/M K. N« Ó 9. Í ‘l7 .V 7 9 / õ õ o ‘l- 5 7

In te i jr a I  izado  ̂ ........................ Cr$ 25*6$4>*S3<0C
R e la t o r i o da D ir e t o r ia

Senhores A c io n is t a s ,
Cn cu np rin en to  as d isp o s iç õ e s  Ie 9a i s  e e s t a t u t a r i^ ? , 

subgtetertos a a p re c ia ç a o  de V .S a s . .o ba lanço  g e ra l da so c ie d e d e , f in d o  cm 

3 l* l2 « S t«  Joao P esso a , 31 de dezembro de l$ 8 l
A D ir e t o r ia

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EH 3 I/0E2EM 5R0/I98 I
A t i V o

1 .980C ir c u la n t « :
C a ix a  e Bancos 2 .0 5 9 .0 6 7 2 .O 69. 6 I 5
Estoques 12 .500 .000 2 .6 6 3 ,2 1 6
bancos c /y in c u la d a 788 .953 788 .953

1i . 348. 99 l
- 0 -

T o ta l do c ir c u la n t a 5 .5 2 1 .7 8 4
P ern anen te :

Investim en to s 39.544 20 .2 2 0
liLobi 1 is  ado 48 . 229 . S 94 2 4 .4 3 6 .6 9 8
D i fe r id o 16 .539 .666  

6 4 .8 0 4 .10 4
■ 8.457.159

T o ta l do permanenta 32 . 914.0 77
TOTAL DO ATIVO 8 0 .1 5 8 .0 9 7 3 8 .435 .861

P a s s  i V 0
C ir c u la n t e :

F o rn e ce d o re s . 18 .324 .847 12 .769 .849
O brigações d iv e r s a s 14 . 9 17.970 3 . 255.888
T o ta l do c ir c u la n t a 3 3 .242 .817 1 2 .769 .849

E x iq iv a l  a lonao p ra z o ;
C redores p / in v e s t i  mentos 13/13 9 7.412 9 7 . 4 1a

P e t r i  B o n io L iq u id o :
C a p ita i S o c ia l 2 5 . 684t  283 2 5 .6 8 4 .2 8 3
R ese rvas da c a p it a l 2 4 .5 4 6 .4 6 9 -0 -
( • )  P re ju íz o s  Acumulados 3 .4 1 2 .8 8 4 115.683
T o ta l do P a tr im ô n io  L íq u id o 4 6 .8 1 7 .8 6 8 2 5 .5 6 8 .6 0 0

TOTAL DO PASSIVO 80-l58-g 97 3 8 .435 .861

Deraonstraçao do Raau ltad o  do E xè rc iic iO  ‘ .
R e c e ita  B ru to
( - )  C u stos dos P rodutos vend idos 
Lu c re  B ru to
(> ) Despesas o p e ra c io n a is  
P r é ju iz o  O peracional 
( t )  R e c e ita s  nao p p e ra c io n a is  
( t )  Sa ld o  c red o r da C .M o n eta ría  
( - )  S a ld o  devedor da C .M o n e ta ría  
R esu lta d o  liq u id o  do e x e r c íc io

2 8 .9 2 5 .6 3 8  4 2 .1 8 9 .8 7 8MiiÜiáéí _ãMí5JUá 
( - )  ,5 .è i7 .8 2 7  ( - )  5 .8 5 7 .8 2 7  

4 .7 5 0 .9 2 8
( - )  1 0 .441 .056  (- ) - 1 0 ,6 2 6 .5 0 4  

126.280 338 .470
7 . 128 .133 -0 -  '

' 122.772
{ - )  3 .l^ é .6 4 3  ( - )  I0 .4 I0 .T O 6

Deawnatraçao des Mutações do P a t r ia o n ic  
O iscrÍM Ín açao  C a p ,S o c ia l R e s .Cap i t a I P re .i . Acue 1 « T o ta l

S d .e «  3 1 .1 2 .8 0  2 5 .6 8 4 .2 8 3  (1 1 5 .6 8 3 } 2 5 .5 6 8 .6 0 0
C o r. M onetária  2 4 .5 4 6 .4 6 9  (1 1 0 .5 5 8 ) 2 4 .4 3 5 .9 M
P r e j .E x .  < { 0)0 ______________ ( 3 . IS 6 .6 4 3 ) (3 .1 8 6 .6 4 3 )
S d . e»  3 1 .1 2 .8 1  2 5 .6 S 4 .2 S u  2 4 .546 .413 : . 4 I2 .S S 4 )  4 6 .8 1 7 .8 6 8

oe co-3 J I  '
. i ;  o . »

. e f e it p s  , .'I ._ •> ; .-i . .• .íi,-a s  sao reconhe
j  i de.s n«d i õ - -2 c r . 3» j  t i*9 • . . . , .  —  --ri 5_^i&Lre o a t iv o  pernan~
f.unte o o pat.“ l.ion io  l iq u id o , b--?-. Jo na v a r ia ç a o  do v a lo r  das CRTNS, 
sondo o reS u lta d o  líq u id o  dwssa co rro ço o ,'co T ,p utad o  nos re s u lta d o s  do 
e x e r c ic io .

3 . C a t iv o  permanente e s ta  r e g is t ra d o  ao cu sto  c o r r ig id o  de a q u is iç ã o  ou 

c o n s tru çã o . Joao r t s s o a ( r '3 ) ,  30 de março do I 9S I

Giinu i " ! I aça 
í s idente

A Fundação Espaço Cultural, a partir 
de agora, contará com 0 apoio total da Secre­
taria de Serviços Urbanos do Município 
(Sesur), em relação aos serviços de limpeza 
e urbanização do Espaço Cultural “José 
Lins do' Rego” .

Os entendimentos neste sentido foram 
mantidos, ontem de manhã, durante uma 
breve reunião entre n secretário de Serviços 
Urbanos, Gerson Gomes de Lima, e a prési­
dante da Fundação Espaço Cultural, Gisel- 
da Navarro Dutra.

. Periodicamente, a Sesur mobilizará 
jardineiros e garis para executarem os servi­
ços de limpeza e urbanização no Espaço Cul­
tural, segundo ficou acertado na reunião de 
ontera de manhã. Na ocasião, a presidente 
da Funesc, Giselda Navarro, agradeceu 0 
propósito do secretário Gerson Gomes de Li­
ma, de ajudar na preservação do Espaço 
Cultural.

A Secretaria de Serviços Urbanos tam­
bém enviará vigilantes para pernoitar nas 
dependências do Espaço Cultural “ José Lins 
do Rego” , para evitar que o prédio seja dani­
ficado por atos de vandalismo.

MAIS VISITA
Após a visita que fez à presidente da Fu- 

nesc, 0 secretário Gerson (íomes de Lima re­
cebeu a visita do ex-presidente da Câmara 
Municipal de João Pessoa, Geraldo Gomes 
de Lima, a quem expôs os planos e priorida­
des da Secretaria, reafirmando 0 propó­
sito de acelerar 0 atendimento á população.

Em seguinda, ao meio di®, 0 . < etário 
de Serviços Urbanos teve audiência com o 
prefeito Oswaldo Trigueiro do Vaüe, na sede 
da Prefeitura Municipal de João Pessoa.

CARTÓRIO DE PROTESTO

Maria Ângela Souto Cantalice 
2̂  Oficial

Praça 1817 n<’ 40 - Fone (083) 221-2670 
C E P  58.000 - João Pessoa - Paraíba

EDITAL

Responsável: Carlos Cavalcanti de Morais. CPF- 
112.165.734-68
Cheque: Valor: CrI 54.000,00 
Protestante: Arlindo Cabral & Cia.
Responsável: Caaporâ S/A. Inds. Alimentícias. CGC- 
08.^2.465/0001-16
Duplicata: Valor: Cr$ 81.163,94 , .  , „
Protestante: Aluminor Alum. Nord. Ind. Com. Ltda. 
Portador: Paraiban S/A.

Responsável: José Tadeu Ramos .de Lima. CPF- 
285.538.704-30
Cheque: Valor: Cr$ 18.640,00 
Protestante: Arlindo Cabral & Cia. Ltda.
Responsável: Luiz José da Silva. Ident. 421.081. 
Promissória: Valor: Cr$ 7.000,00 
Protestante: Saelpa S/À.
Portador: Paraiban S/A.
Responsável: Raul Loureiro Lopes 
Promissória: Valor: Cr$ 16.(X)0,{K)
Protestante: Saelpa S/A.
Portador: Paraiban S/A.
Responsável: Tintex Tingimento Têxtil & Cia. Ltda. CGC
-09.220.583.0001-30
Duplicata: Valor: CrS 85.105,00
Protestante: George Cunha
Portador: Bco Real S/A.
Responsável: Ednize de Souza. CPF-203.291.134. 
Duplicata: Valor; Cr$ 19.750,00 
Protestante: Ferrobóx 
Portador: Bco Itaü ,S/A.
Respbnsável: Laboratório R abelo Ltda. CGC

Duplicata: Valor; CrS 1.300.000,00 
Protestante: Irmãos Semeraro Ltda.
Portador: Bco Itaú S/A.
Responsável: Ademar Naziazene.CPF-602.107.731-20 
Promissória: Valor: Cr| 26Í442,00 
Protestante: Valbras Financeira S/A.
Responsável: Ademarv de Melo. CPF-(X)3.453.774-00 
Duplicata: Valor: Cr$ 131.600,00 
Protestante: Center Som Ltda.
Portador: Bco América do Sul S/A.
Responsável; Adeildo Lins Gerônimo Filho. CPF- 
133.878.704-69
Duplicata: Valor: Cr| 10.500,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A.
Portador: Banorte S/A.
Responsável: Douglas Domingos de Mendonçá. CPF- 
337.^45.394-87
Duplicata: Valor: Crt 100.(X)0,00
Protestante: A. Ibraildo
Portador; Bco do Nordeste do Brasil S/A.

Responsável: Edmilson Guimarães da Silva. 
048.591.384-19.
L. de Câmbio: Valor; Cr| 38.469,12 
Protestante: Bco do Brasil S/A.
Responsável: Edivaldo Miranda do Amaral. 
073.006.704-15
L. de Câmbio: Valor: Cr| 46.072,57 
Protestante: Bco do Brasil S/A.
Responsável: Eds'^n Ferreira dos S. 
095.668.644-34
L. de Câmbio: Valor: Crt 42.184,56 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

CPF-

CPF-

Filho. CPF-

Responsável: Edna Barbosa Guedes. CPF-132.675.234-(K) 
L. de Câmbio: Valor: Crf 39.392,96 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Elba André de Araújo.CPF-067.604.654-15 
L. de Câmbio: Valor: Cr| 34.297,95 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável; Eurico Sebastião 
133.117.354-04 '
L. de Câmbio: Valor: Cr| 42.184,56 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

de Castro. CPF-

Responsável: Eugênio Vasconcelos M. de O. Júnior 
L. de Câmbio: Valor: (Ír| 44.383,36 
Protestante; Bco do Brasil S/A.

Responsável; ■ Epitácio Pessoa Pereira Diniz. CPF-
112.212.244- 68
L. de Câmbio: Valor: Crt 47.619,56 
Protestante; Bco do Brasil S/A.

Responsável; Elisete Rocha Correia. CPF-048.458.034-53 
L. de Câmbio: Valor: Crt 16.372,17 
Protestante; Bco do Brasil S/A.

Responsável; Elba André de Araújo. CPF-067.704.654-15 
L. de. Câmbio: Valor; Cr| 22.600,56 
Protestante: Bco do Brasil S/À.

Responsável; Epitácio Pessoa Pereira Dinig. CPF-
112.212.244- 68
L. de Câmbio: Valor: Cr| 28.399,07 
Protestante: Bco do Brasil S/À.

Responsável; Ermânio Farias do Nascimento. CPF- 
023.^3.294-20
L. de Câmbio: Valor: Cr| 26.853,13 
Protestante: Bco Ho Brasil S/A.

Responsável: Francisco Soares da Costa. CPF-092.033.624- 
87
Duplicata; Valor: Crt 107.124,00 
Protestante: Ricol
Portador: Bco do Nordeste do Brasil S/A.

Responsável: Geraldo Pereira da Silva. CPF-251.266.794- 
49
Duplicata: Valor: Crt 3.125,00 
Protestante: Otávio Teixeira de Carvalho.

Responsável; Júlia da Costa Silva. CPF-342.835.364-15 
Promissória: Valor: Crt 40.000,00 
Protestante: Avany Cabral Gomes Pereira

Responsável: Júlia da Costa Silva. CPF-342.835.364-^ó 
Promissória: Valor: Crt 60.000,00 
Protestante: Avany Cabral Gotnes Pereira.

Responsável; José Roberto Santos da Nóbrega. CPF- 
072.584.454-04 >
Duplicata: Válor; Cr^ 36.000 pO 
Protestante: A. Almeida & C/a. ,
Portador; Bco do Nordeste do Brasil S/A.

Responsável: Joyelino da Silva Rosa. CPF-288.683.827.65 
Duplicata: Valor: Crí 49.750,00 
Protestante: Proserv Ltda.
Portador; Bco do Nordeste do Brasil S/A.

Responsável: Joáo Quirino,Pereira. CPF-025.154.584-91 
Dunlicats: Valor; Crí 20.100,00 
Protestante: Jonildo Brito Ret. Camp. Com. Ltda. 
Portador: Bco do Nordeste do Brasil S/A.

Responsável: Renato Bezerra da Silva. Ident. 105.517.Pb 
Duplicata: Valor: Crí 10.000,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A.
Portador: Banorte S/A.

Responsável: Severina de Carvalho Gomes. CPF-045.10. 
474-53.
Duplicata: Valor; Cri 120.010,(X)
Protestante: A. Ibraildo & Cia. Ltda.
Portador: Bco do Nordeste do Brasil S/A.

Responsável: Valmir da Silva Araújo. CPF-237.147.004/04 
Duplicata: Valor: Cr| 8.000,00
Protestante: Vale das Cascatas S/A.
Portador: Banorte S/A.

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei n’  2044 de 31 de 
janeiro de 1908. intimo os srs. acima mencionados a virem 
pagar ou darem_por escrito as razões que têm, em meu Car­
tório, à Praça 1817, n’  40, nesta cidade, sob pena de serem 
os referidos títulos, protestados na forma da lei.

Joáo Pessoa, 07 de abril de 1983 

Maria An,gela Souto Cantalice 
2’  Oficial de Protesto
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NOTÍCIAS
IHIUTARES

M a v ia e l  d e  O U vm raj

Maestro JoaquimPer eira 
um poucoda sua história

Continuação (2) do trabalho literário do 
musicólogo e escritor Domingos Azevedo, 
sobre o Maestro Joaquim Pereira, que desde 
0 dia 07.04.83, estamos transcrevendo do 
“ Caderno de Música N^2”.

“Por ocasião da festa da padroeira, em 
Caiçard, abrilhantada pela Banda da Polí­
cia, Joaquim Pereira de Oliveira, foi convi­
dado para ingressar na referida banda pelo 
seu mestre João Arthur. Assentou praça, na 
Policia, em abril de 1925, lo^o galgando pro­
moções rápidas, até. assumir a mestria, em 
substituição ao mestre Tonheca Dantas.

Nasceu em Caiçara, Paraíba, a 27 de 
maio de 1910. Contraiu núpcias com Zilda 
Soares, tendo do consórcio ós filhos: Josil, 
Josilda, Joselin, Jovilma, Joseneide, 
Joselene, Ana Maria e Joaauim Pereira Fi­
lho.\ Em 1933, ingressou no 22  ̂Batalhão de 
Caçadores. Seus dobrados, graciosamente 
construídos, sempre ricos de melodia, e a 
sua música, ao mesmo tempo, elegante ep o ­
pular, fluente e bela, têm todas as qualida­
des para dominar o gosto do público. Ele, 
sempre, procura ser simples e ter leveza de 
toque.

Orquestra Sinfônica
r o s ,

“ A oiado de outros companhei- 
Joaquim Pereira, participou

ativamente em prol da criação da 
Orquestra Sinfônica da Paraiba; 
cuja data de fundação: 4 de no­
vembro de 1945, marca o inicio das 
atividades desse órgão de maior ex­
pressão musical do Estado . Ainda, 
integrou o seu corpo de instrumen­
tistas, na qualidade de primeiro 
violino e foi, durante muito tempo,
0 seu regente titular.

A Orquestra Sinfônica da Pa- 
raiba foi reconhecida de Utilidade 
Pública pela Lei Estadual n« 564, de 
5 de' dezembro de 1951 e pela Lei 
Municipal n* 29, de 24 de março de 
1954, e registrada no Conselho Na­
cional, órgão do Ministério da Edu­
cação e Cultura, com o qual ce­
lebrou convênios, durante muitos 
anos, para apresentações de Con­
certos Educativos nns estabeleci- 

V  mentos educacionais ••

Títulos de Benemérito
“0  maestro Joaquim Pereira é Sócio 

Benemérito da Orquestra Sinfônica da Pa­
raíba, do Coral do Colégio ’’ Pio X, da So­
ciedade de Cultura Musical da Paraíba e da 
Orquestra' de Câmara de João Pessoa, esta 
fundada a 15 de novembro de 1959 e reco­
nhecida de Utilidade Pública pela Lei Mu­
nicipal n? 430, de 10 de maio de 1962.

Joaquim Pereira, costumava reger, por 
por ocasião das festas das Neves e do Car­
mo, 0 coro e a orquestra, apresentando a 
missa de Don Lorenzo Perosi, a três vozes, e, 
também, a missa solene de François Gou­
nod. Dirigiu, por várias vezes, o coral do 22*’ 
BC, e corós orfeônicos desta Capital.

Durante o tempo em que permaneceu 
no Rio de Janeiro, regeu a Orquestra Sinfô­
nica Brasileira, com dois programas alusivos 
d data da Independência do Brasil.

Dia da Engenharia
Será comemorado hoje, pela ma­
nhã, no Comando do P Gpt E Cnst, 
festivamente, o dia da ARMA DE 
ENGENHARIA.

Para o evento, foi ele.borada a 
seguinte programação:

- 06:00 hs - Alvorada Festiva
- 08:00 hs - Formatiura Geral, 

constando de: Apresentação da 
tropa ao ont do P Gpt E - Hasteamento 
do Pavilhão Nacional - Culto á me­
mória do Patrono da Engenharia - 
Leitura do Boletim Alusivo - Colo­
cação de uma “ Corbeille”  junto ao 
busto de Vilagran Cabrita - Canto 
da Canção da Engenharia - Desfile 
da Tropa.

- 09:00 hs - Competição esporti­
va: partida de futebol de campo en­
tre as equipes de CB/SD da Cia 
Cmdo. e Servidores Civis do P Gpt, 
no Estádio “ Gomes Carneiro” .

General Oliveira
Nas recentes promoções de 31 de março, do Exérci­

to, foi alçado, merecidamente ao posto de General- 
tde Brigada, o então Coronel Engenheiro Luiz Gonzaga 
de Olweira, um bravo nordestino que sempre palmi­
lhou os canteiros de trabalho dos Batalhpes de Cons­
trução, como oficial e comandante dos mais dirtãmicQs. e- 
realizadores, chegando, depois, na qualidade de Chefe- 
do Estado Maior do QG do Grupamento de Engenha­
ria de Construção, Comandar . interinamente a Grande 
Unidade.

Militar digno, simples, modesto até, deixou aqui 
muitos amigos e admiradores aos quais nos incluímos, 
Pfla consideração e amizade com que sempre nos dis­
tinguiu.

Ao nqvo-General Engenheirotdo Exército - que ao 
que fomos informando será o novo Comandante do 2' 
Grupam ento de Engenharia, sediado em Manaus - as 
felicitações da Coluna.

General-de-Bngada Luiz Gonzaga de Oliveira, promo­
vido no dia 31 de março último. Nordestino-e com larga 
folha de serviços prestados a Região através do U Gpt 
E, será, agota, possivelmente, o Comandante do K? Gpt 
Kjfmtftcunas.

Centro Comunitário 
assiste os carentes

Arara (A União) - Com a 
finalidade de lutar e desen­
volver um programa de assis­
tência ás famílias carentes 
deste município, foi criado, 
recentemente, o Centro Co­
munitário Nathanaël Alves. 
O Centro teve seu estatuto 
publicado no Diário Oficial, 
edição da última quinta-feira 
e, já esta semana, os seus di­
rigentes começarão a colocar 
em prática suas atividades, 
de modo que possa começar a 
atender as reivindicações de 
todos, 0 mais breve possível.

0  Centro Comunitário 
Nathanaël Alves recebeu esta 
denominação, segundo os 
seus dirigentes, numa justa 
homenagem ao jornalista 
que, por vários anos, desen­
volveu atividades jornalísti­
cas em alguns órgãos da im­
prensa na Paraíba, lutando 
sempre por uma sociedade 
mais correta e com menos so­
frimentos, pelo menos era o 
que deixava transparecer em 
seus artigos e reportagens.

O jornalista Nathanaël 
Alves nasceu em Arara, indo 
cedo para João Pessoa, onde, 
hóspede do Padre Zé Couti- 
nho, conviveu com um mun­
do onde as pessoas carentes 
eram muito bem assistidas. 
Faleceu há dois anos.

Uma maior e melhor as­
sistência social, educacional, 
desportista e de orientação 
familiar.são alguns dos pon­
tos principais que o Centro 
Comunitário pretende desen­
volver, a partir de agora, com 
0 pensamento de bem servir a 
todos os habitantes pobres 
deste município, sem distin­
ção.

Na thanael h o men aifcado

A diretoria do Centro é 
composta do ex-prefeito de 
Arara, José Medeiros dos 
Santos, presidente; jornalista 
José Nunes da Costa, vice- 
presidente; professor José Er­
nesto dos Santos Sobrinho, 
tesoureiro e o professor Rai­
mundo Pereira de Lima, se­
cretário. A entidade conta, 
ainda com um̂  grupo de 
apoio, composto de quatro 
pessoas, que trabalharão con­
juntamente com a diretoria.

População aflita com a 
falta d ’àgua em Catolé
Catolé do Rocha (A União) - 

Os comerciantes e empresários, 
clubes de serviço e toda reife bancária 
da cidade de Catolé do Rocha es­
tão elaborando um memorial 
para ser enviado ao secretário de 
Transportes e Obras, Hermano 
Almeida, e ao diretor do DER, 
Francisco Qüintans, reivindican­
do, entre outras coisas, a recupe­
ração da rodovia do Sal, que liga 
aquele município a divisa da ci­
dade de Patu.

Alegam os reclamantes que a 
rodovia está totalmente intransi­
tável em face de seu péssimo es­
tado de conservação, o que vem 
prejudicando os proprietários de 
automóveis e de empresas de ôni­
bus que fazem aquela linha.

No memorial, os comercian­
tes e empresários solicitam tam­
bém a* atenção das autoridades 
estaduais para o problema da fal­
ta d’àgua naquela cidade, fato 
que vem se agravando a cada dia. 
Durante entrevista à imprensa, o 
vereador Jânio Cidalino, do PDS.

afirmou que diarrte da gravidade 
do problema vai reivindicar uma 
audiência ao governador Wilson 
Braga, oportunidade em que lhe 
comunicará os principais proble­
mas da população de Catolé do 
Rocha.

Em dias da semana passada, 
3s clubes de serviço de Catolé do 
Rocha - Maçonaria, Lions e Rota­
ry - se reuniram e debateram o 
problema da falta d’água na ci­
dade com várias donas de casa e 
gerentes de estabelecimentos 
bancários. Nesta reunião foi deci­
dido que será expedido um convi­
te ao presidente da Cagepa; se­
cretário dos Transportes e Obras, 
Hermano Almeida; e ao diretor 
do DER, Francisco Quintans 
para que compareçam á Catolé 
do Rocha e verifiquem in loco o 
problema da falta do precioso li­
quido.

Transferência de praça 
de táxi cria problemas

Guarabira (A União) - A 
transferência da praça de táxi 
número 3 da avenida Pedro II 
para a avenida Padre Inácio de 
Almeida, feita pelo prefeito Ze- 
nóbio Toscano, está causando 
uma série de problemas para os 
comei^ciantes e população de 
Guarabira, uma vez que agora fi­
cou localizada na área de estacio­
namento público do Supermerca­
do da Cobal, Lojas Varejão e Ci- 
dagro.

Segundo o gerente da Cobal 
em Guarabira, João Félix Gui­
marães, os clientes da Cobal es­
tão prejudicados ém virtude de 
não terem acesso ao supermerca­
do com seus automóveis,,princi­
palmente nos dias de feira, quan­
do 0 movimento é maior, causan­
do aborrecimentos, transtornos e 
problemas para os clientes.

-  “ Além do mais - acrescen­
tou - trata-se de üm supermerca­
do que tem carga e descarga, au­
mentando mais ainda o problema 
de estacionamento dos supermer- 
caj^os, inclusive já solicitei ao 
prefeito Zenóbio Toscano a mu­
dança da praça e estamos aguar­
dando solução, espero que ele so­
lucione o problema o mais rápido 
possível” .

Por sua vez, 0 proprietário 
do Super Varejão, Marcos Antô­
nio Basílio, declarou que “ não te­
nho espaço para estacionar meu 
próprio carro” , o mesmo ocorren­
do com o sr. João Nicéfaro Canta- 
lice, o qual afirmou que “ nós co­
merciantes e clientes estapios 
prejudicados com a vinda dèsta 
praça para este local” .

t

Viana consegue 200 mudas 
de algaroba para Solânea

Solânea (A União) - Em re- son de Carvalho, a quem relatouSolânea (A União) - Em re­
cente viagem à Capital do Esta­
do, 0 nrefeito deste município, 
Arnóbio Viana conseguiu junto 
ao Instituto Brasileiro de Desen­
volvimento Florestal 200 mudas 
de algaroba, para serem planta­
das em algumas fazendas e sítios 
de Solânea.

Na sua curta viagem a João 
Pessoa, o jovem prefeito de Solâ­
nea manteve contatos com o se­
cretário da Educação e Cultura 
do Estado, professor José Jack-

son de Carvalho, a quem relatou 
como está a situação da educação 
no município, pedindo providên­
cias e conseguiu, ainda, a doação 
de três mil livros para serem dis­
tribuídos com todas as escolas 
municipais e com os alunos ca­
rentes.

O prefeito Arnóbio Viana, o 
segundo mais jovem do Brasil, in­
formou que, brevemente, as esco­
las mantidas pela Prefeitura mu­
nicipal estarão recebendo meren­
da escolajri, em grande quantida­
de e em boa qualidade.

Operários
relatam
situação

Sousa (A União) - O 
senhor Severino Ferreira 
de Brito, presidente do 
Sindicato dos Trabalha­
dores na Indústria da 
Construção Civil de Sou­
sa já retornou a Sousa 
depois de participar de 
uma importante reunião, 
em João Pessoa, no últi­
mo inicio da semana.

Severino Ferreira e 
mais outro representante 
do Sindicato de Sousa 
participaram da reunião 
Conselho da Federação 
dos Trabalhadores nas 
Indústrias dos Estado da 
Paraíba. Na oportunida­
de, os delegados sindicais 
sousenses apresentaram 
um relatório sobre a si­
tuação do operariado 
nesta região. Ainda em 
João Pessoa, o senhor 
Severino Brito fez uma 
visita aos escritório da 
Construtora Julião Limi­
tada, onde reivindicou a 
normalização no paga­
mento de salários aos tra­
balhadores daquela em­
presa no sertão.

Segundo informa­
ções do senhor Severino 
Ferreira de Brito, a Cons­
trutora Julião Limitada 
vem atrasando constan­
temente o pagamento aos 
seus operários aqui no 
município de Sousa.

O Presidente do Sin­
dicato dos Trabalhadores 
na Insdústria e Constru­
ção Civil de Sousa apro­
veitou a viagem e no dia 
31 passado, passou em 
Campina Grande, onde 
manteve entendimento 
com Diretores da Cons­
trutora Roduarte reivin­
dicando também a regu­
larização no pagamento 
aos trabalhadores.

Sousa Ideal 
Clube já tem 
candidato

Sousa (A União) - 
Um grupo de amigos do 
senhor Antonio Pedro da 
Silva, Chefe da 12̂  Cire- 
tran, está se articulando 
parâ lançar sua candida­
tura à presidência do 
Sousa Ideal Clube nas 
eleições de novembro de 
84.

Apesar de ser muito 
cedo ainda, afirmam os 
amigos de Antonio Pe­
dro, já é tempo de se ini­
ciar um movimento para 
aquele destacado homem 
público a presidência do 
Sousa Ideal Clube.

Consultado, o se­
nhor Antonio Pedro da 
Silva disse a seus amigos 
que aceitava a candida­
tura e o ,desafio e que es­
tava pronto para ir á lu­
ta, apesar de ainda falta­
rem oito meses para as 
eleições.

Explicam os amigos 
de Antonio Pedro, que 
seu nome é o que reúne 
mélhores qualidades 
para administrar o Sousa 
Ideal Clube, pois já com­
provou por onde passou 
que é capaz de impor mo­
ral e respeito coisas ne­
cessárias ao Sousa Ideal 
Clube.

Radialista 
fará festa 
em Cuité

B a n a n e i r a s  (A 
União) - O radialista 
Gerson Luiz, ex-locutor 
da Rádio Integração do 
Brejo, desta cidade, está 
realizando no próximo 
sábado, mais uma ani- 
mada festa na cidade de 
Cuité, quando escolherá 
as personalidades do Cu- 
rimataú.

Segundo informou 
Gerson Luiz, esta festa 
tem como objetivo presti­
giar as grandes personali­
dades da região, que 
mais se destacaram polí­
tica e administrativa­
mente nos diversos mu- 
nicípiqs da área.Ã festa 
tem como patrocinadores 
as Lojas A Sertaneja e 
Paraibanas, tendo como 
apoio o Jornal A Notícia, 
de Arara.

Nova diretoria de 
creche sousense faz 
boa administração

Sousa (A União) - 
A Creche “ Leopoldina 
Gonçalves Ribeiro” , lo­
calizada nesta cidade, 
está atravessando uma 
nova fase, depois que foi 
empossada a sua nova 
diretoria, constituída 
das professores Maria 
das Graça Sá Gadelha, 
na direção, e Maria de 
Fátima da Silva Frei­
tas, na Coordenação.

A Creche conta 
com quatro Monitoras e 
sessenta e cinco crian­
ças. A nova direção já 
promoveu uma limpeza 
no prédio e conseguiu 
vários brinquedos para 
a criançada, junto ao 
comércio local.

Já foram organiza­
das, igualmente, as Cre­
ches dos distritos de 
Aparecida e Marizópo- 
lis.

Na última semana, 
a diretora Maria das 
Graças Sá Gadelha, fez 
a distribuição de livros e 
cadernos às crianças da 
Creche Leopoldina  
Gonçalves Ribeiro, ma­
terial este conseguido 
junto a Secretaria da 
Educação e Cultura do 
Município.

É pensamento da 
direção da Creche, doar 
fardas às crianças, ain- ^ 
da neste primeiro se­
mestre, e para isto já es­
tá organizando uma 
campanha nesta cidade.

Direção da creche Leopoldina Gonçalves

Estrada entre Sousa 
e Uiraúha vai ser 
construída em breve

Sousa (A União) - 
O Secretário Extraordi­
nário para Assuntos Es­
peciais, ex-deputado 
Paulo Gadelha conce­
deu entrevista no últi­
mo sábado à Rádio Jor­
nal de Sousa e Jornal A 
União, quando afirmou 
que o governador Wil­
son Braga construirá 
dentro em breve a estra­
da que liga as cidades 

' fle Sousa e Uiraúna, 
uma velha aspiração do 
povo de toda a região.

Disse Paulo Gade­
lha que o asfaltamento 
da estrada Sousa- 
Uiraúna significa a re­
denção de toda uma re­
gião, pois o escoamento 
da produção será feita 
com grande facilidade 
para um centro polari­
zador, no caso a cidade 
de Sousa.

Paulo Gadelha en­
fatizou o prestígio que o 
PDS de Sousa tem no 
governo Wilson Braga, 
exemplificando os vá­
rios cargos entregues a 
filhos da terra, come­
çando por ele mesmo na 
Secretaria Para Assun­
tos Especiais; o ex- 
deputado Gilberto Sar­
mento na Sub-Chefia 
da Casa Civil; o bacha­
rel Ananias Pordeus Gar 
delha, na Procuradoria 
Geral do Estado; e o de­
putado Raimundo Be- 
nevides Gadelha, cómo 
D Vice-Líder do Gover­
no na Assembléia Legis­
lativa.

Durante a sua lon-

ga entrevista, o ex- 
deputado estadual ga­
rantiu levar o pleito do 
povo da zona leste da ci- -v 
dade, ao Secretário da 
Educação e Cultura do 
E s t a d o ,  p r o f e s s o r  
Jacksbn Carneiro, para 
que os'três grupos Esco­
lares do Conjunto Pro- 
Morar funcionem com a 
maior brevidade possí- „  
vel. Os Grupos estão 
construídos há mais de 
um ano, mas a Secreta­
ria da Habitação ainda 
não autorizou o funcio­
namento, sob a alegação 
de que o conjunto não 
foi inaugurado oficial­
mente. Mas as crianças 
residentes no Pro-Morar 
e adjacências, estão pre­
judicadas, pois tem que 
se deslocar para centros 
distantes, à procura de 
uma escola.

Falou tam bém  
sobre a eletrificação do 
Conjunto André Gade­
lha, ainda totalmente às 
escuras, apesar dos inú­
meros pedidos dos seus  ̂
habitantes à Saelpa.
Ele afirmou que a Sael­
pa já tem o projeto 
pronto, e a qualquer 
momento a energização 
daquele bairro poderá 
ser iniciada.

Paulo Gadelha pas­
sou a semana santa em 
Sousa, retornando a ca- *  
pitai do Estado no do­
mingo à noite, a fim de 
reassumir as suas ativi­
dades na Secretaria 
para Assuntos Espe­
ciais.

Sisal se incendeia 
e causa prejuízos, 
de Cr$ 200 milhões

-  Não há suspeito 
nenhum. O delegado 
Severino André, da ci­
dade de Barra de Santa 
Rosa, é um irresponsá­
vel, porque antes de 
proceder qualquer le­
vantamento sobre o ca­
so, disse “ que estava de 
orelha em pé, porque 
esta é a terceira vez em 
que este armazém é “ in­
cendiado - disse ontem, 
o advogado Çícero de 
Lima e Sousa, defensor 
do empresário Jorge 
X avier de Almeida, pro- 
pfietário do armazém 

Sisal que pegou ifogo 
nfi cidade de Barra' de 
ganta Rosa, causando 
pjrejuízos de aproxima­
damente 200 milhões de 
crUzeiros.

O bel. Cícero de Li­
ma, disse que somente 
após o laudo a ser forne­
cí do pelo Corpo de 
Bombeiros de Campina

Grande, bem como após 
a cqnclusão do Inquérito '̂ 
Tolicial que será levan­
tado pelo Delegado Es­
pecial Aldenor de Me­
deiros Batista, já desig­
nado pelo Secretário da 
Segurança Pública, Fer­
nando Milanez, o fato 
venha ser esclarecido à 
luz da verdade e não de 
calúnias levantadas por 
pessoas irresponsáveis e 
estranhas ao assunto.

As três mil tonela­
das de sisal estocadas 
no armazém do comer­
ciante Jorge Xavier, co­
meçaram a pegar fogo 
quarta-feira da semana 
passada. Todo o sisal 
pertencia ao Banco do 
Brasil, Agência da cida- '-■* 
de de Barra de Santa 
Rosa, uma vez que ti- , 
nha sido comercializado 
pelo proprietário e co­
merciante do produto 
Jorge Xavier.
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0 2? obstáculo do 
Mengo na Bolívia

O Flamengo está numa situação 
bastante delicada na Taça Li­
bertadores e o seu compromisso 

de hoje à noite, diante do campeão 
boliviano, o Bolivar, se constitui num 
grande desafio. Além de ter que supe­
rar 06 problemas da altitude, o rubro- 
negro precisa conquistar uma vitória 
a tòdo custo.

0  adversário desta sexta-feira é 
infinitamente superior ao Blooming e 
ainda aspira alguma coisa na compe­
tição, o que deverá dificultar a cami­
nhada do Flamengo. Pelo retrospecto, 
basta lembrar que o Bolivar goleou o 
vice-campeão boliviano por 6 a 0.

Claro que não podemos conside- 
rár o Bolivar, como o favorito deste jo­
go, mas se julgarmos pelas últimas 
exibições do Flamengo, a coisa pode 
se complicar. A situação do treinador 
Carlinnos é bastante ameaçadora e 
creio que se houver outro resultado 
negativo, ele voltará para o seu antigo 
lugar, ou seja, dirigindo as equipes in­
feriores.

É um jogo muito difícil, princi­
palmente que as adversidades de_La 
Paz são muito  maiores  que 
a de Santa Cruz de La Sierra. 
Mas, o elenco do Flamengo é 
composto de grandes jogadores e reú­
ne amplas còndições para superar to­
dos esses problemas. A exibição, 
diante do Bldipming, ainda está viva 
na memória do torcedor rubro-negro e 
ninguém admite um novo fracasso.

Particularmente não estou acre­
d itado muito neste time do Flamen­
go, que a cada jogo vem caindo pro­
gressivamente de produção «  não 
atribuo nenhuma culpa ao seu treina­
dor que tem feito o que pode. 0  fato é 
que vários jogadores estão atraves­
sando uma péssima fase, como Zico, 
Júnior e Adílio, a espinha dorsal da 
equipe.

A atuação desses jogadores nas 
últimas partidas tem sido abaixo da 
crítica, principalmente Zico, que não 
consegue realizar nenhuma grande jo­
gada, não justificando o seu grande 
cartaz. Na última terça, isto ficou 
provado, tendo o craque desaparecido 
na maior parte do jogo. Creio que a 
insegurança tomou conta do Flamen­
go e não vejo com bons olhos a sua 
participação nesta Taça Libertadores 
e nem na 3’  fase da Taça de Purp.

Mesmo assim, temos que dar um 
crédito de confiança ao time rubro- 
negro e torcer para que o futebol bra­
sileiro seja bem representado. Afinal, 
condições de vencer o representante 
boliviano o Flamengo teiq de sobras, 
falta'apenas desenvolver o seu verda­
deiro futebol. Se isto, não acontecer, o 
grande beneficiado será o Grêmio, 
líder absoluto do Grupo II.

• • • CLOSE • • •

O lateral tricampeão do mundo. 
Marco Antonio, a grande cbn* 
tratação do Botafogo para 

esta temporada, chega hoje à tarde, 
no aeroporto Castro Pinto, às 2 ho­
ras e será recepcionado pela direto­
ria tricolor. Em seguida o ^gador 
se deslocará para a Maravilha do 
Contorno e particilmrá a tempo do 
coletivo apronto para o jogo de do­
mingo, contra o Bangu, quando fa­
rá a sua estréia ofícial.

•  •  •

M ûito en»bora a diretoria do Bota­
fogo venha afirmando que o con- 

\ trato do jogador está definido, 
comenta-se que Marco Antonio ainda 
não definiu a sua situação no tricolor, 
já que a proposta feita pelo Bota não 
agradou ao jogador. Mesmo assim, 
sua participação no amistoso de do­
mingo está devidamente confirmada 
e os dirigentes esperam solucionar o 
impasse. A pedida do tricampeão 
mundial é muito superior a que foi di­
vulgada.

•  •  •

Neste domingo, no Conjunto Er­
nesto Geisel acontece a estréia 
da mais nova equipe amadora 

da caiHtal, a Desportiva, que en­
frentará ò São Paulo. O jogo será 
realizado no horário matinal e ser­
virá para que os dirigentes foçam 
uma avaliação do elenco e trace 
planos para a contratação de al- 
l ^ s  reforços. O maior destaque da 
Desportiva é o zagueiro Wellington 
que tem presença confirmada.

GERALDO VARELA 

Redator Substituto

Mei^o j(^a a sua cartada decisivj 
na Libertadores contra o Bolivar

Flamengo precisa vencer o Bolivar para manter suas chances na Libertadores da América

Botafogo apronta 
para o amistoso 
diante do Bangu

Bota prepara a festa para receber o Bangu

0  Botafogo realiza hoje 
à tarde, um coletivo apron­
to, oportunidade em que o 
í̂ r̂einador Caiçara definirá c 
time que enfrenta o Bangu, 
no amistoso de domingo, no 
Almeidão, na estréia do la­
teral esquerdo Marco Anto­
nio que, chega logo mais e 
participa do bate-bola. A 
presença do zagueiro Mar­
cos Careta está confirmada 
na prática.

Sobre a contratação de 
novos reforços, a diretoria 
afirmou ontem, que tudo 
dependerá do treinador Cai-

çara. Este deve fazer um re­
latório sobre as necessida­
des do elenco. A presença do 
Bangu está definitivamente 
confirmada, uma vez que 
surgiram alguns boatos de 
que a equipe de Moça Boni­
ta estaria propensa a não 
aceitar o convite da equipe 
tricolor.

No entanto, após vários 
contatos com os dirigentes 
banguenses, o amistoso foi 
confirmado para domingo e 
a chegada da delegação ca­
rioca prevista para ama­
nhã à tarde, no aeroporto 
Castro Pinto.

Auto convoca 
nova reunião 
para segunda

0  presidente do Auto 
Esporte, Sebastião Nasci­
mento está convocando os 
diretores e sócios do alvi- 
rubro para uma reunião, 
na próxima segunda-feira, 
às 20 horas, na.sede do clu­
be, no Varadouro. Convida 
também os conselheiros 
para se fazer presente a re­
ferida assembléia. O não 
comparecimento dos que 
estão em atrazo corq os de­
veres sociais, injplicará na 
imediata eliminação do 
quadro social.

’ Sebastião continua re­
voltado com os dirigentes e 
colaboradores que não vem 
dando a necessária assis­
tência. Na última terça- 
feira, apenas cinco direto­
res participaram de uma 
reunião, deixando o presi­
dente alvi-rubro ainda 
mais insatisfeito com o 
clube. “ Vamos definir o fu­
turo dó Auto Esporte, pois 
a situação não pode conti­
nuar como está. Quem não 
quer ajudar terá iseu nome 
eliminado” , concluiu.

INTERESSE

Sobre, o interesse do 
goleiro Waldemar pelo 
Êampinense, o dirigente 
‘'xplicou que não existe 
hada de concreto, uma vez 
Sue ainda nao foi procura- 
3o pçios diretores cartolas. 
Explicou que não existe jo- 
|ádor inegociável no Auto 
Esporte, e, se a proposta, 
•̂aso venha a ser feita  ̂foi 

boa o clube estudará a ne­
gociação

Taça Continental de futebol 
de salão começârá no dia 12

A Taça Continental de Futebol de 
Salão está de volta, prometendo êxito 
superior ao alcançado em sua primeira 
edição. Conservando suas característi­
cas de um autêntico sul-americano da 
modalidade, o certame volfará a reunir 
em São Paulo alguns dos mais impor­
tantes clubes do Brasil, da América do 
Sul e, provavelmente, também um re­
presentante da Europa.

Voltada para a grande massa de tor­
cedores, a Taça Continental reunirá este 
ano 16 equipes de grande carisma popu­
lar. Dentre os convidados pela coordena­
ção geral e pela empresa patrocinadora 
do certame - Cia. de Ciganos Souza Cruz fi­
guram clubes do porte de Corinhthians, 
Palmeiras, Sumov, Flamengo, Flumi­
nense, Atlético Mineiro, Olympico e 
Grêmio, representando o futebol de sa­
lão brasileiro. Entre os convidados inter­
nacionais, está o Olímpia, do Paraguai, 
River Plate, da Argentina, e Nacional, 
do Uruguai. É muito grande a possibili­
dade de um clube europeu vir a tomar

parte da Taça Continental deste ano, 
fato que aumentaria em muito a impor­
tância desta competição. Os organizado­
res já mantiveram os primeiros contatos 
na Europa para que isso possa vir a ocor­
rer.

Inicialmente, o torneio tem sua dis­
puta prevista para o periodo de 12 a 20 
de abril.

EM 81, O PRIMEIRO SUCESSO
Todos se recordam ainda da primei­

ra edição da Taça Continental, em julho 
de 81. Foi 0 momento de explosão do fu­
tebol de salão, que passpu a ocupar um 
merecido lugar de destaque entre as mo­
dalidades esportivas ganhando o seu 
público e um melhor tratamento por 
parte da imprensa. 0  ginásio da SE Pal­
meiras, totalmente lotado em todas as 
rodadas, foi o reflexo deste “ boom” do 
futebol de salão. Na verdade, a Taça 
Continental preparou o clima propicio 
para a realização do I ' Çampeonato 
Mundial de Futebol de Salão no Brasil.

A presença do Governador Wilson Braga, no'jogo da última quarta-feira, no Almei­
dão, entre Botafogo e ABC mostrou claramente a disposição do Governo do Estado 
em concluir os estádios. Na oportunidade, Wilson Braga afirmou que até o final de 
sua gestão as obras serão concluídas.

0  Flamengo joga a sua cartada de­
cisiva, hoje à noite, pela Taça Liberta­
dores da América, enfrentando em La 
Paz, o Bolivar, campeão boliviano, em 
jogo que terá a transmissão direta da 
Rede Globo de Televisão. Somente uma 
vitória interessa ao rubro-negro, já 
que outro resultado deixará o clube 
praticaniente desclassificado, tendo 
em vista a boa vantagem do .Grêmio.

A péssima exibição da última 
terça-feira, diante do Blooming, quan­
do empatou sem abertura de contagem, 
repercutiu negativamente nos meios 
esportivos bolivianos, sobretudo que 
todos esperavam mais do ex-campeão 
do mundo. Com isso, aumentaram as 
possibilidades de uma vitória de Boli­
var, já que a maioria dos dirigentes 
não estão fazendo muita fé no Flamen­
go, principalmente pela responsabili­
dade da equipe em ter que vencer o jogo 
a todo custo.

O ponta-esquerda Lico que pode­
ria ser utilizado no jogo de logo mais, 
foi vetado pelo departamento do clube e 
nem chegou a viajar para La Paz como 
estava previsto. O time para enfrentar 
o Bolivar deverá ser o mesmo de terça- 
feira, uma vez que o treinador não tem 
outras opções.

O Flamengo deve jogar com Raul; 
Leandro, Marinho, Figueiredo e Jú­
nior; Vitor, Adilio e Zico; Robertin^o, 
Báltazar e Edson.

Carlinhos ameaçado 
na direção técnica
O treinador Carlinhos ainda não con­

seguiu uma vitória à frente do elenco do 
Flamengo e, caso o clube volte a decep­
cionar hoje à noite, poderá voltar a trei­
nar as equipes infereiores. Carlinhos as­
sumiu o comando do time no jogo com o 
Palmeiras quando houve empate de 1 a 1. 
Depois, o Fia jogou com o Americano 
(2x2) e, na última terça-feira voltou a 
empatar com o Blooming em 0 a 0. Como 
se vê, um péssimo retrospecto para um 
time vencedor como o Mengo.

Embora os dirigentes continuem 
afirmando que ele está prestigiado, 
comenta-se que se o Flamengo não conse­
guir uma vitória diante do campeão boli­
viano, Carlinhos será convidado a retor­
nar as equipes inferiores do rubro-negro e 
o nome de Mário Travaglini seria o mais 
cotado para substituí-lo. No entanto, o 
técnico se mantém tranquilo e certo que o 
time se recuperará no compromisso de 
logo mais.

-  Não podemos repetir a exibição 
contra o Blooming e temos a obrigação de 
vencer este jogo. Mas, não vamos partir 
desesperadamente para cima do adversá­
rio, pois poderá ser fatal para o time. Te­
mos que agir com cautela e procurar im­
por o nossó ritmo.

Carlinhos confirmou que irá proces­
sar algumas alterações táticas, principal­
mente no comando de ataque, onde notou 
que Baltazar esteve muito isolado. Sobre 
a escalação, manteve a mesma da última 
terça-feira.

Jogadores confiam 
numa reabilitação
O fantasma d̂ i altitude é a grande 

preocupação dos jogado /es do Flamengo, 
para o jogo de logo mais com o Bolivar. A 
maioria está de acordo que o time tem 
que ser cauteloso e evitar a correria dos 
bolivianos, Segundo Zico, a equipe está 
conscientizada da responsabilidade que 
terá na partida de hoje à noite:

- Não acredito que o fraco rendimen­
to da terça possa influir no jogo, sobretu­
do que todos estão conscientes e encaram 
com muita seriedade este compromisso. 
Tudo é apenas uma questão de tempo e 
não acredito que o Flamengo realize duas 
péssimas exibições seguidamente.

Zico é de opinião que o excesso de to­
ques vem prejudicando o time do Fla- 
ijiengo e na preleção de Carlinhos foi exi­
gida uma maior velocidade na passagem 
^a bola. Júnior também concorda com 
^ico, mas não vê motivos para preocupa 
çâo, pois entende que os jogadores- tem 
cPndições de superar todas adversidades. 
“ Nem a altitude prejudicará â nossa exi­
bição e vamos conquistar uma grande 
vitória” .
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Coletânea de 
estudos
• No8 próximos dias vai 
estar nas livrarias da 
cidade a coletânea de 
estudos histórico-social e 
literários “José Américo 
e a Cultura Regional”, uma 
edição da Fundação Casa 
de José Américo, 
Primorosamente acabada, 
tanto do ponto de vista 
gráfico quanto do conteúdo 
e revisão, a obra enfeixa, 
sob a coordenação de José 
Octávio (também autor da 
introdução), textos de 
Deusdedith Leitão, José 
Balbino de Moura, Lúcia de 
Fátima Guerra Ferreira, 
Flávio Satyro, Francisco 
de Assis Dantas, Idelette 
Muzart Fonseca, Francisco 
Gomes de Matos (primo de 
Hélio Jaguaribe), Luiz 
Tavares Jr. e José Octávio, 
todos de primeira ordem.

Com lm78 de 
altura e cheia 

de esperança, 
Vânia Elizabeth 
Silva vai 
disputar este 
ano o título de 
Miss Paraíba.
A festa para 
a escolha da 
representante 
paraibana está 
marcada para o 
dia 21 de maio 
no Campinentte 
Clube. Vânia 
é mais outra 
candidata da 
Serra, neste 
concurso que 
tem como 
coordenador o 
jorn. Josildo 
Albuquerque.

Jornalistas 
vão votar

• 0  processo de abertura é um 
fato consumado e no próximo 
dia 26, na sede da Associação 
Paraibana de Imprensa, pela 
primeira vez, estará acontecen­
do eleição para a Federação Na­
cional de Jornalistas Profissio­
nais, com o associado do Sindi­
cato da Paraíba votando direto 
em seus candidatos, que serão 
Audálio Dantas e Rogério Me­
deiros.
• Na oportunidade, os periodis­
tas que comparecerem deverão 
votar também no Diretor de 
Base da Federação Nacional, 
cujo nome indicado é o do con­
frade Francisco Pinto Neto. O 
pleito começará às 9 da manhã. (ÍK R A I.D O  K ZIL.M.X M KDKIKOS Kl.K .AS.Sl .MK HO.IK O l ‘.\R ,U B A N

••• Com a participação do conjun­
to Os Tuaregs, haverá festa hoje 
no dube Astréa. Trata-se de “ Em­
balo da Solidariedade”  epi benefí­
cio do Hospital Padre Zè. Indivi­
dual: Cr$ 500.

••• A m anequin Luzia Brunet 
tem recebido vários convites para fa ­
zer cinem a. M as H um berto Saad, 
dono da D ijon, onde ela é contratada 
com  exclusividade, não deixa.

••• Um Livro Sem Nome, de Iva- 
nise Alvares Borba, será lançado 
hoje ás 20h30m na AABB. Em se­
guida, o Clube Satélite promove 
uma sensacional noite de seresta.

M A R L E N E  T E R C E IR O  N E T O

••• Logo mais a tardinha, M arlene 
Terceiro N eto '(fo to ), recebe suas 
am igas em sua residência, Com  elas, 
com em ora mais um aniversário em 
m eio a um desfile de m odas.

••• Giovanni -Vigliotto, 53 anos, 
que conseguiu a proeza de se casar 
com 105 mulheres, foi condenado a 
34 anos por bigamia e fraude e ain­
da pagará US 336 mil de multa.

••• Festival de Cinem a Francês 
prossegue hoje na Aliança e no DAC 
da U niversidade. O film e em cartaz 
será Les Enfants Gates, com  M ichel 
P iccoli e Christine Pascoal.

••• Um espetáculo pernambucano 
entra em cartaz hoje (21h) no Lima 
Penante. Trata-se de “ A Epopéia 
do Beato Torquato” , de autoria e 
direção de Argemiro Paschoal.

••• A  designer  de jóias Clem entina 
Duarte vai realizar exposição, este 
ano, em New York. C lem entina, per­
nam bucana, já m ostrou seus traba­
lhos na Arábia Saudita.

••• Almoçando no Veleiro, restau­
rante de Cabedelo, foram vistos os 
casais José (Roberta) Rodrigues de 
Aquino e Gilvandro" (Cely) Furta­
do. Eles recomendam a casa.

••• A inda falando em  restaurante, 
excelente m esm o está a cozinha do 
Jangada Clube.O chefe M anuel é um 
excelente especialista e tam bém  sua 
equipe é de m elhor nivel.

••• Paulo uadelha (foto), ao que 
tudo indica, não pretende ficar por 
muito tempo na Febeihaa. Falar na 
entidade: quem ganhará uma as- 
sessoria especial é Jaime Pinheiro.

••• N o H otel 'rtim baú, hoje às 20h,

a jornalista Caunen Peixoto lançará 
seu livro "M u d ou  o Céu ou M udam os 
N ós?". A noite de autógrafos prom e­
ter ser das mais concorridas.

••• O economista Geraldo Medei­
ros (foto nesta página) assumirá 
hoje a presidência do Parüiban. 
Bolenidade e coquetel estão marca­
dos para às 18h no auditório do 
Centro Administrativo.

PAI LO G A D E L H A

••• O diretor Péricles Athayde afir­
m ando que o arrendatário d o  P ano­
râm ico do CB está desrespeitando 
determ inação da .diretoria, não co lo ­
cando mesas e cadeiras na área livre. 
Ozáes vai intervir.

No próximo dia 3 de maio, 
iVills Leal lança, no MAM carioca, 
>eu livro O Nordeste no Cinema, 
assunto que efetivamente entende.

Ajuda para Flanégo
P ARA uma visita a seu pai, tabelião Eunápio 

Torres, quem circulou em João Pessoa na últl- 
r |mg semana foi o banqueiro Lafayete Coutinho 

Torres, diretor do Banco Econômico, com escritório 
em São Paulo. Como flamenguista doente, Lafayette 
prometeu uma boa ajuda à Frente Flamenguista da 
Paraiba - a Flanégo - dirigida pelo professor George 
Leone e o jornalista Heitor Falcão.
• Aproveitando, a diretoria da Flanégo convida os só­
cios para a regularização de suas mensalidades em 
sua sede na rua Peregrino de Carvalho.

Dirigente da National 
recebido com jantar

• Num a mesa caprichosam ente arrum ada, onze pessoas parti­
ciparam  do jantar oferecido ao visitante japonês Yoshiyuki W a- 
kiyama. Gerente de Filial da N ational do Brasil, que aqui veio 
exclusivam ente para distinguir o com erciante ,Joel Falconi com  
uma passagem aérea para uma visita ao Japão.

• A distinção feita pelo grupo japonês justifica-se por ter sido 
Joel Falconi (Lojas Renascente) um dos dois m aiores revende­
dores dos produtos N ational na região. O com erciante paraibano 
em barcará am anhã ao Japão, onde participará da IV Convenção 
de Revendedores N ational, além de conhecer fábricas perten­
centes ao G rupo M atsushita.

• No jantar oferecido ix>r Giselda e .loel Falconi, além  de W a- 
kiyama, esitiveram presentes os srs. Elizeu Barbosa Alves (De- 
jiarlam ento de Vendas da National), Herm ann Duarte Souto 
(Gerente Regional de Vendas). Astrid e C élio di Pace, N enete e 
Garibaldi Souza, o redator desta coluna e o fotógrafo M ário Já- 
com e.

McEnroe passa a ser o 
mais bem pago tenista

• Com a anunciada retirada 
das quadras em caráter defi­
nitivo de Bjorn Bocg, que fez 
suas despedidas no Aberto 
de Monte Cario, passou a to- 
ca f ao am ericano John 
McEnroe o titulo de o joga­
dor mais bem pago do tênis 
mundial.

• Para jogar com as raque­
tas Dunlop, McEnroe recebe 
por ano 600 mil dólares, 
mais 5 mil dólares para 
encordoá-las com as cordas 
da Pacific Gut. Para vestir- 
se com os uniformes da grifí^ 
italiana Bérgio Tacchini, u 
tenista embolsa mais 400 mil 
dólares por ano, rendendo- 
lhe, ao mesmo tempo, 300

mil dólares o fato de calçar 
sapatos de tênis da marca 
Nike.
• JlcEnroe recebe ainda 
US$ 75 mil para usar reló­
gios Omega, US$ 150 mil 
para fazer publicidade para 
a TV e revista dos barbeado­
res Bic, e para usar as t- 
shirts fora das quadras, em­
bolsa mais 150 mil dólares 
por ano. Como bom adminis­
trador de sua fama, McEn­
roe não faz por menos: rece­
be 135 mil dólares para re- 
Tec.íntar seu pais, os Esta­
dos Unidos na Copa Davis e 
anda cobrando por uma par­
tida de exibição nada mais 
nada menos de 1 milhão de 
dólares.

Nóbrega parece 
mesmo decidido

• Nas conversas com os amigos, o em­
presário Djair Nóbrega deixa bem 
claro que está levando muito a sério 
seu propósito de disputar em 84 a co- 
modoria do Iate Clube da Paraíba. E 
por conta de todo esse seu entusiasmo 
iniòial vem recebendo solidariedade e 
ouvindo palavras de incentivo.
• Já o nome de Mathias Tavares sur­
ge com possibilidades de ser aprovei­
tado na vice-comodoria, cargo que lhe 
cai como uma luva .porquanto é bom 
conhecedor da parte náutica.

#  •  •

Psiquiatria já 
abriu inscrição

• 0  Centro de estudos Achilles Leal está 
inscrevendo médicos do município para 
o Curso de Psiquiatria a ser realizado en­
tre os dias 11 e 15 do corrente, constando ■ 
de aulas teórico-práticas ministradas 
pelos professores Gustavo Navarro, 
Francisco Sales Lopes e Maria das Ne­
ves Silva.

• A promoção é da Secretaria de 
Sàúde, objetivando reciclar os médicos 
generalistas pessoenses na área de psi­
quiatria, para assistência mais adequa­
da dos pacientes.
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Gandhi promete 
ser. recordista

• Um dos mais belos filmes de todos os 
tempos, Gandhi, estreiou em São Paulo 
e teve de saída a platéia que merece; fa­
turou exatamente 8 milhões de cruzei­
ros, com 7.958 espectadores. Promete ser 
recordista das salas brasileiras este ano, 
sendo capaz mesmo de bater a bilheteria 
do Extra-Terrestre. .
• Acontece, porém, que o público pes- 
soense não terá muita oportunidade de 
ver Ganchi, como também ainda não 
teve o prazer de assistir o consagrado 
E.T,

NOVO PREFEITO VAI VENCER DESAFIO
• Há duas semanas empossado, 
ninguém pode esperar, de imediato, 
muito do riovo prefeito da Capital, 
professor Osvaldo Trigueiro do 
Vale. Diante do que ele encontrou 
na Prefeitura, a ação do novo 
edil tem .se caracterizado pelo 
comedimento, rnas esperançoso de 
colocar tudo em- .seus devidos 
lugares no mais curto espaço de 
tempo. Para um administrador de 
reconhecida competência, .somms 
de opinião que a tarefa será 
muito bem cumprida. Daí a certeza 
deque todos os pessoenses irão 
colaborar com o novo prefeito 
da cidade de João Pessoa.

Punta dei E ste : praias, cassinos e 
preços baixos fascinam brasileiros

Devido à verdadeira “ invasão”  de brasileiros no 
verão em Punfa dei Este, atraídos pelo jogo e pela 
queda do peso uruguaio, a Prefeitura da cidade deci­
diu, pela primeira vez, t f .  esticar a temporada de 
jogo até 0 final de abril, quando normalmente deveria 
ser encerrada em fevereiro. Agora, Punta dei Este 
prepara-se para receber mais turistas brasileiros nos 
feriados da Semana Santa e de Tiradeptes.

P e la  .^ p rim eira  vez, na hist^ia de Piuv- 
ta delEste^^ devido á verdadeira “ invasão” de brapi- 
leiros nas recentes férias de verão e ao bom tempo rei­
nante na costa uruguaia, a prefeitura da cidade, que' 
controla e opera todos os seus cassinos, decidiu pro- . 
htngar a temporada de jogo, que, habitualmente, é en-̂  
cerrada no final de fevereiro, até o último dia de abril, 
Este prolongamento do período em que os cassinos fi­
cam abertos (normalmente, eles apenas são operados 
durante três meses, a partir de dezembro) propiciará a 
ida de novos grupos de brasileiros, nos fins de semancf 
e especialmente nos feriados \ e  esticados na . Sema­
na Santa e Tiradentes, fascinados pelos cassinos, pe­
las belezas naturais (e pela arquitetura) de Punta Del 
Este e por umu diferença cambial de quase 200 por 
cento a favâf do Brasil.

Essa recente diferença cambial é, segando os 
(jgentes de viagens e os proprietários dos hotéis loja dey 
Punta dei Este, a principal responsável pela “redesco-

berta ' ' de Punta dei Este, de onde estiveram afastados 
nos últimos sete anos, período em que a cidade só prd, 
f r e q u e n ta d a  n os  f in s  d e  s em a n a  

ou nas férias, por milionários argentinos. Oscar Mag- 
giori, diretor cia Viaggio, uma agência de viagens que 
embarcou mais de 400 brasileiros, durante o verão 
para Punta dei Este, acredita que, nos meses de de­
zembro, janeiro e fevereiro, alguns milhares de brasi­
leiros foram ver de perto as belezas da cidade, que ga­
nhou projeção internacional na década de 60, através 
áe ^eus festiwais de cinema e mais ,ainda, em ]%7, 
^^^ndo acolheu a Conferência da OEA, realizada nos 
'^J')pios grandes salões onde funciona o famoso cassi- 

j Hotel San Raphaël, uma verdadeira obra de ar- 
’ 'om 30 anos de funcionamento, 

diter^itunda na mesma latitude que as praias do Me- 
{qui^ánen, Punta dei Este domina uma franja de 500. 
^  plômetros de praias de dimensões pouco comuns, 
dpo dade está situada a 130 quilômetros de Montevi- 
ffeninienos de duas horas de automóvel) e encravada 
reúr*-  ̂ao ponto exato onde as águas 3o Rio da Prata se 

vm com as do Oceano Atlântico. Ou seja: Punta 
'p que os uruguaios chamam de “dois mares” além 

ÿ^na costa diversificada em virtude de duas reali- 
dadisg costeiras. A primeira, praia selvagem, aberta, 
despurtivamente viril, com grandes ondas; a segunda, 
uma praia sossegada, protegida e íntima, o que faz os

veranistas poderem escolher entre a Playa Mansa e a 
Playa Brava, tudo dependendo da direção do vento, 
da temperatura da água ou simplesmente das horas. 
Então, pode-se começar o dia na Praia do Emir, em 
Manatiales e esticar no final da tarde em Portezuela.

Punta dei Este »■ uma cidade de praia, com carac­
terísticas de montanha (chegando a lembrar decades 
da Suiça ou a brasileira Campos do Jordão, só que so­
fisticadíssima). Ás dunas naturais misturam-se cóm 
paisagem dos pinheirais, uma vegetação que contri­
buiu para tornar Punta dei Este um imenso jardim em 
redor de elegantes bairros residenciais, onde podem 
ser apreciadas elegantes residências de verão (uma 
verdadeira aula de arquitetura para os jovens estu­
dantes), qua.se todas com um toque britpnico de inícào 
do século. •

Além de milionários argentinos e uruguaios, tam­
bém muitos e conhecidos brasileiros têm ou já tiveram 
casas por lá. entre eles, Emerson Fittipaldi, Ermelino 
Matarazzo, Bnby Pignatari, Dirceu Fontoura, Nicolau 
Scarpa c ate Vinícius de Moraes.

Mesmo concorrendo com as belezas naturais de 
Punta dei Este (desde a Punta Ballena, em Portezuelo 
até 0 bairro de Casapueblo, onde concentram-se ca­
sas, tüdut: brancas, subindo a encosta, de artistas 
p ’àsticos, entre eles, Carlos Paez Villaró, bastante co­
nhecido no Brasil e jx-affair de Brigitte Bardot, há 
muito anos) ou com shopping na Calle Gorlero, a prin­
cipal rua de boutiques, bares e restaurantes da cidade, 
a grande atração de Puntal dei Este é mesmo o Hotel 
Cassino San Raphael que praticamente fica fechado 
nove meses por ano (este ano, ficará menos tempo sem 
funcionar) e é um castelo, com um incrível ar britâni­
co, conservadíssimo.

W K fSSk  ' '
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A Bandeirantes está mesmo firme na sua 
decisão de conseguir audfçricia res^a~ 

tando de outros canais os campeões do Ibo- 
pe. Depois de Ferreira Netto, Qlodovil, San­
dra Bréa, Raul Cortez,' Eva Todor, Júlia 
Lemmertz, Carmem Silva e Gianfrancesco 
Guarnieri, agora é a vez de J. Silvestre que 
assinou contrato terça-feira passada com a 
emissora paulista. Veterano apresentador 
de TV, ainda dos tempos da Tupi, ele atual­
mente está com dois programas na TVS - 
Show sem Limite e A Mulher é um Show. A 
Bandeirantes pretende colocárlo dentro do 
Boa Noite, Brasil, apresentando o programa 
ás terças-feiras, no estilo Show sem Limite, 
mas com roupagem nova.'

■K

Carios Aranha
Está morrendo 

o festival 
do Lyceu?

Houve um oeriodo em aue o Lyceu Paraibano 
abrigava um dos cinecJubes mais ativos do Nor­
deste“ p Charles Chaplin, que editava o Borrão de 

Cinema, foi a semente do Cinema de Arte e fez nas­
cer críticos como Paulo Melo e Martinho Moreira 
Franco. Um Lyceu que tinha um grupo de teatro, in­
centivado por Marcos dos Anjos, também aluno de 
lá. Que gerou uma corrente poética fortíssima, bati­
zada Grupo Sanhauá, com gente como Marcos Ta­
vares, Anco Márcio, Marcus Vinícius e Sérgio de 
Castro Pinto (este o único vindo do Colégio Pio X). 
Um Lyceu promovendo cursos de teatro e cinema, 
ministrados, entre outros, por Pedro Santos, Rubens 
Teixeira, Wills Leal e Paulo Pontes.

E s^e Lyceu não acolheu esta semana, um festi­
val de música popular criado há três anos por 
seus próprios alunos. Primeiro, porque o ginásio do 

colégio foi declarado incompleto, apesar da coorde­
nação do festival afirmar que ó espaço está bom para 
0 certame - o IIIMPB-L. Segundo, porque o auditó­
rio não é cedido pela direção do Lyceu sob a estranha 
alegação de prevenção contra bagunça (aquele con­
ceito conservador da falta de diálogo com a juventu­
de).

E o MPB -L - um festival criado no Lyceu - vai 
parar no Espaço Cultural, lugar impróprio 
para essa promoção!... Não por ser Espaço Cultural; 

seriam também impróprios o Santa Roza, o Piollin, 
0 Astréa, o Cinema Tambaú, o Viaduto Damásio 
Franca. Pelo elementar motivo de que um festival do 
Lyceu é para ser realizado em área do Lyceu. O que
ocorre (a rápida absorxão do festival pelo Espaço

...........................É  a continuidade da políti
cultural centralizadora iniciada no Governo Ta
Cultural) é absurdo.

! arcisio
Burity.

E m entrevistas do novo Secretário da Educação 
e Cultura, José Jackson, ficou claro que a a po­
lítica do Estado passará a ser descentralizadora. 

Não faz sentido ficar transferindo tudo para o Espa­
ço de Tambauzinho, como foi o caso da Biblioteca 
Pública. Isso me faz lembrar a ação de urn ex- 
Secretário de Turismo da Prefeitura, Jaime Pinhei­
ro, que, em novembro passado, tentou impedir a li­
beração da Praça da Independência para composito­
res locais realizarem a Tocar por Prazer em comemo­
ração ao Dia da Música. A alegação daquele Secre­
tário - semelhante à de alguns que hoje coordenam 
'atividades na Funesc - era de qucM Espaço Cultural 
havia sido construído “para essas coisas mesmo’ ’... 
Por conta da colaboração de pessoas como Luís Au­
gusto Crispim, na época à frente da PB-Tur, é que o 
pedido dos músicos foi aceito e a Praça da Indepen­
dência liberada.

A Secretaria da Educação e Cultura - através da 
Diretoria Geral de Cultura do Estado e do De­
partamento de Ensino do 2'̂  .Grau - deve, num mo­

mento como este, salvar o Festival do I^yceu. Se o 
Espaço Cultural quiser fazer o seu festival, ótimo; 
será mais um na Paraíba. Mas o do Lyceu Paraibano 
nasceu no colégio e lá deve continuar (no auditório 
ou, de preferência, no ginásio). E a direção do esta­
belecimento deve ser advertida de que o Lyceu não é 
somente para ensinar as matérias do currículo nor­
mal; também é para esportes, música, teatro, cine­
ma, etc., etc,

”Prá Frente Brasil”

Terror e
E stou escrevendo sob o impacto 

do filme a que acabo de assis­
tir, numa pequena cabina de proje­

ção. Chama-se Pra/^rcnfeBrasí/, tem 
a direção de Roberto Farias e náo dá 
ao espectador, pelo menos o especta­
dor brasileiro, nem a mais rasa colher 
de chá. O diretor nos mantém debaixo 
de sua alça de mira. Pode-se mesmo 
dizer que a brutalidade crua de certas 
cenas nada é diante da angústia, do 
Bufoco representado pela película in­
teira. Nós vivemos, o pais inteiro vi­
veu aquilo - 0 desenrolar da história 
nos diz 0 tempo todo - e é importante 
náo esquecer. O achado da história 
em si mesma é que, como a grande vi­
tima do filme, 0 mais torturado nem 
sabe, o tempo todo, oor aue o tortu­
ram; o çume, o fio ;cortante do entre­
cho, deixa de ser ideológico pára 
abranger a condição humana.

Não me lembro de outro filme que 
traga, como * esse, uma carga tão 
grande de terror e de compaixão . O 
puro mal concentrado em Carlos Zara 
e a pura piedade que nos infunde Na- 
tálía do V ale balizam este fílme 
emblemático, cheio de tipos que pode­
riam ser clichês - Elisabete Savala é 
uma jovem subversiva que leva o ra­
dicalismo a um extremo de loucura e 
Antônio Fagundes é o homem politi­
camente ignorante mas induzido ao 
terrorismo por uma paixão humana, 
antiga, de irmão -, mas criam vida 
nas mãos de um diretor implacável. 
Farias póe todo mundo para pagar 
seus pecados na tela, diante da gente. 
Se o achado psicológico do filme é 
mostrar que não ter ideologia não ga­
rante a paz e a saúde de ninguém, seu 
achado técnico é narrar um conto de 
terror em ritmo e tom de documenté-

compaixao. ANTONIO CALLADO
rio. Como o drama contado t  por de­
mais parecido com mil histórias da 
vida real brasileira, o prato resultan­
te exige estômago forte. Só o desfecho 
um tanto romântico, com um inespe­
rado toque de high moon, m e pareceu 
destoar da pavorosa fícçáo em termos 
4e cinema-verdade.

Dito isto, digo agora o principal. 
O rendimento artístico dessa 
tragédia reduzida a newreel se deve 

às cenas verdadeiras que utiliza da 
Seleção Brasileira de Futebol ga­
nhando o tricampeonato no México. O 
contraste entre a confusão-terror da 
vida brasileira e o futebol-ordem de 
Gérson, Tostão, Pelé desencadeia no 
espectador uma esoécie de especula­
ção compulsiva. Cli IO é que, de den­
tro do pais transtornado, bruto, volta­
do para a morte, sai o esquadrão da 
vida que é a equipe de futebol, fhito 
de paciência, exercido, ascese atléti- 

A Renlt geral aceita, como in­
discutível, .j j g  q^g gg grandes

nacional, v ita lid a^
espirito: f  do corpo e do
OlimpiadatensÇ-se na Grécia das 
Tmrl.ferra * e, 2 mil anos depois, na 
r ^ e  dOT so <J«e. do alto do seu impé- 
portivos, ww* p ’amados caseirog e es- 
pelos demé: “  bolar e disseminar
r  __1 1  18 povos 08 vários meios de
jogar w la , mãos, com
tacos. Uom.j explicar que, sem harmo­
nia, sem gi'finia, sem nada, estejamos 
quase .tetfqcampeôes? Não sei, mas 
entre tantas reformas políticas devia- 
mos criar iima câmara altíssima, um 
super senado da República, com os ex- 
técnicos da seleção - lorde Feola, lor­
de Saldanha, lorde Telé e assim por 
diante. (Transcrito da **Isto É ”).

“Pra Frente Brasil’’, . está atraindo um bom público para o Municipal: e Michel Piccoli está em “Les Enfants Gat és'', na Aliança Francesa

* Ruím - ** Regular 
-•♦•♦Otiino

NO CINEMA
LES ENFANTS GÂTÉS/OS FILHOS 

MIMOSJOS -  Produção francesa, com direção 
de Bertrand 1'avernier. .Roteiro de Chri.stine 
Pascal, Bertrand Tavernier e Charlotte 
Dubreuil. Segundo o próprio Tavernier, Les En­
fants Gâtés é “ uma história de amor tratada 
com o com édia dram ática ao estilo  de 
D ino Risi_ ou Ruigi Com encini** ou “ o 
umvêr&() de Jéan Renoir numa comédia à italia­
na” . 0  filme narra a história do relacionamento 
violento e passional de ..um homem de 50 anos - 
diretor de cinema e marido realizado - com uma 
jovem desempregada, inquieta com seu futuro 
material, , mais profundamente, com sua vida 
e o valor da mesma. Ele (Michel Piccoli) alugou 
um apartamento para escrever o roteiro de seu 
próximo filme. Ela (Christine Pascal) mora no 
edifício onde, como em toda part*j em Paris e na 
França, as locatários se orpnizam  em comitês 
de defesa de seus direitos diante dos poderes dos 
proprietários. Também no elenco, Gérard Jug- 
not, Lisa Braconniser, Geneviève Mich e Gérard 
Zimmerman. 0  filme dá continuidade á Retros­
pectiva Bertrand Tavernier. Entrada franquea­
da ao público. Na Aliança Franceza (Parque So­
lon de Lucena - fone 221-2010). 20h30m.

G L Ú ^ A  (*****) -  Produção americana, 
com direÇaÒ de John Cassavetes. Uma fantasia 
hilariante mostrando as aventuras de uma loura 
de língua afiada. Glória (Gena Rowlands, mu­
lher de Cassavetes) e um gar-oto porto-riquenho 
de 7 anos, Phil (John Adames), perseguiaos por 
um bando de gângsteres. Por sua interpretação, 
Gena Rowlands chegou a ser indicada para 
Oscar de melhor atriz em 1981. A cores. 14 
anos. Apresentação do Cinema de Arte. No 
Tambaú. 22h30m.

SONHOS ERÓTICOS NUMA NOITE  
DE VERÃO (*****) .  Produção americana, 
com direção de Woody Allen. Inspirando-se em 
William Shakespeare e sua comédia Sonho de 
uma Noite de Veráo, mas também no sueco In- 
gamar Bergman do íílme Sorrisos de uma Noite 
de Verão, Woody Allen conta a história de três 
casais, que passam um fim-de-semana numa 
pequena fazenda no interior do Estado de Nova 
Iorque. E aí começam os quiproquós do desejo, 
do tipo “ João amava Teresa, que amava Rai­
mundo” . Com Woody Allen. Mia Farrow. José 
Ferrer, Tony Roberts e Juie Hagerty. A cores. 14 
anos. No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

FRA FRENTE BRASIL (****) -  Produ­
ção- brasileira com direção de Roberto Farias. 
Foto^afia de Dib Luft. Música de Egberto Gis- 
monti. Com Reginaldo Farias, Natáha do Valle, 
Antonio Fagundes, Elizabeth Savalla, Carlos 
Zara, Cláudio Marzo, Luiz Armando Queiroz, 
Paulo Porto, Milton Moraes, Ivan Cândido e 
Irma Alvarez. Sob o signo do “ milagre brasilei­
ro” , 90 milhes dq espectadores aguardam ansio­
sos 6 desempenho da Seleção Brasileira na C.opa 
que se desenrola no México. Nesse contexto festi­
vo se encontram os heróis de Pra Frente Brasil. 
Prêmios de melhor filme e melhor montagem no 
Festival de Gramado. A cores. 18 anos. No Mu­
nicipal. 14h30m, 16h30m, 18h30ra e 20h30m

A  NOITE DOS BACANAIS  - Produção 
brasileira, com direção de Fauzi Mansur. Com 
-ílnio. (jonçalves, Zaira Bueno, Darby Daniel, 
Ariadne de Lima. Hélio Porto e Ivanir Rodri­
gues. í3epois de algum tempo de um casamento 
feito por conveniência, para manter o controle 
de ações de uma grande empresa, um casal en­
tra em crise. A mulher propõe sexo em grupo e o 
homem decide ter um filho com outra mulher. A 
cores. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

EM TEATRO
A EPOPÉIA D O  BEATO TORQUATO -  

Peça escrita é inspirada em personagem do livro 
Pensão Rua das Mágoas, de José Condé. A 
transposição para o teatro é de Argemiro Pas- 
choal, também responsável pela direção do es-- 
petáculo, em montagem do Teatro Experimen­
tal de Arte de Caruaru. A Epopéia do Èeato Tor­
quato mostra os problemas de uma cidade inte- 
riorana, ao sabor de muita música, folclore, ti­
pos populares e exóticas figuras. Com Cícero 
Gomes. Arary Marrocos, Janduy Mota. Valdeci 
Barbosa, Velba Sionara, Joselma Batista, 
Sônia Araújo, José Hilton, Xri Vieira e Severino 
Florêncio. Programação do Projeto Vamos Co­
mer Teatro. Ingressos ao preço único de Cr| 
400,00. No Teatro Lima Penante. 21h00m.

PALESTRAS
MULHER HOM EM  -  Rose Marie Muraro 

faz uma palestra-debate e lança seu livro Sexua­
lidade da Mulher Brasileira - Corpo e Classe So­
cial no Brasil, editado pela Vozes. Quanto à pa­
lestra seu principal questionamento é: Qual a 
melhor vida, a do homem ou a da mulher? - No 
Auditório 412 do Centro de Ciências Humanas, 
Letras e Artes (CCHLA) da UFPh (Campus 
Universitário). lOhSOm.

T T ma forte pneumo- 
nia fez com que 

Elba Ramalho inter­
rompesse as apresen­
tações pelo Brasil do 
seu Alegria, show que 
fez muito sucesso no 
Rio de Janeiro e em 
São Paulo.

NA TV
SÍTIO DO PICAPAU  AMARELO  -  Com 

0 último capítulo de A Viagem ao Céu, No Canal 
10. I2hl5m.

AGENTE 86 - Com o episódio O Licrinho 
Negro. No Canal 7. 14h30m.

CAÇADORES DE CORAIS -  Produção 
americana feita para a TV por Alex Singer. Fil­
mado em Key West. na Flórida, e nas Bahamas, 
com base em história de Peter Benchley, o autor 
de Tubarão e () Fundo do Mar. Com Michael 
Parks. Mary Louise Weller, William Windom e 
Felton Perry. Dois grupos rivais teptam chegar a 
um navio afundado, carregando um grande te­
souro. em águas infestadas por tubarões na cos­
ta da Flóriaa. A cores. No Canal 10. 14h40m.

MELITA OPEN DE TENNIS -  Trans­
missão direta do torneio Melita Open de Tennis. 
No Cana! 7. lõhOOni-

Jo.sé dej/^breu é “ O Fabuloso Sil 
kl" do‘ “Caso Verdade”

JORNADA NAS ESTRELAS -  Com o
episí)dio O Estranho ('harlie. No Canal 7. 
IGhOOin.

A SORTE Ê  SUA -  Com os quadros Olho 
Vivo, Familionária e Tic-Tac Milhões. No Canal 
7. 17h00m.

CASO VERDADE  -  Com o último capítu-. 
lo de O Fahiilo.so Silki. No Canal 10. 17h3()m.

QUEM É QUEM -  Apresentando os desta­
ques das etjuipes do Bolivar e do Flamengo, que 
aisputam a Libertadores da América. No Canal 
10. I8h4f)m. ^   ̂ ,

CAAÍBEAO -  Novela com Rubens de Palco, 
Eliane (iiardini, Flávio Guarnieri e Elaine Cris­
tina, entre outros. No ( ’aftal 7. 19h00m.

SABOR DE MEL -  Laura (Sandra Bréa) é 
uma viúva de 30 anos que vive de uma forma es­
tranha. misteriosa, enigmática. Seu marido lhe 
deixou uma metalúrgica que é dirigida por Al­
berto (Raul Cortez), homem ambicioso, que ten­
ta conquistá-la. Envolvidos direlamente com 
Laura estão ainda o motorista Afonso (Ivan Li­
ma). o mordomo Oliveira (Roberto Crosco) e a 
secretária Fedora (Ileana Kwasinski). Ainda no 
elenco estão Flávio Oalvào, François Fourton, 
Eva Todor. Zaira Bueno. Cláudia Alencar, Cris­
tina Prochaska. Karin Rodrigues. Júlia Lem­
mertz, Carmem Silva e Mila Moreira. Partici­
pações esjieciais de Gianfrancesco Guarnieri p 
Clodovil. Novela de Jorge Andrade. No Canal 
7^20hl5m.

BOLIVAR X  FLAMENGO  -  Pode ser a 
cartada decisiva do Flamengo na Taça Liberta­
dores da América, pois tudí) indica que o Grê­
mio. jogando em Porto Alegre, vencerá os dois 
disputantes bolivianos. Comentários de Márcio 
Guedes. Narração de Galvâo, Bueno. Direto de 
.La Paz. No Canal 10. 21h.30m,

DINASTIA -  ' Estréia do seriado de maior 
sucesso nos Estados Unidos atualmente. A série 
tem 39 episódios e os principais nomes do elenco 
são John* Forsythe, Pamela Sue Martin, Joan 
( ’olJins, Bo Hopkins, Linda pjvans e Elizabeth 
Taylor. Dinastia conta a história de Blake (For­
sythe) e Kryesle (Linda) um casal em lua-de- 
mel que recebe um aviso sobre encrencas no ter­
ritório do Meio-Oeste, onde se encontram suas 
jazidas de petróleo. O Governo retém à força os* 
trabalhadores e Blake viaja imediatamente, 
pois fica ameaçado da falência caso não possa 
exportar seu produto. Um outro casal, Matthew 
(Bo Hopkinsl (Cláudia (Pamela Rellwood), em 
difuculdades para reajustar a vida em cqnuim, 
descobre que Blake está por trás da operação 
que leva os bancos a lhes negar empréstimo. No 
Canal 7. 23hl5m.

GLÓRIA E DERROTA -  Produção ameri­
cana feita para a TV jKir Buzz Kulik. com o

Raul 
Cortez c 
Alberto c 
Sandra 
Bréa é 
Laura cm 
“Sabor de 
M d", a 
novela 
das (S no 
('anal 7

suhtituU).Amigos até i> Fim. l>>is ídolos do fute­
bol americano. Brian Piccolo (James ('aan) e 
Gale Sayer (Billy Dee Williams) aluam no time 
dos Ursos de Chicago, que é dirigido |)or George 
Halas (Jack Warden). O extrovertido Brian e o 
timido Gale desenvolvem unin grande amizãde, 
superando até eventuais disfiutas pela posição 
na equipe. Dessa amizade participam suas espo­
sas, Joy e Linda (Shelley F'abares e Judy Pace). 
No auge da glória no esporte e da felicidade na 
vida pessoal surge a trageilia: Brian descobre 
que está corn cancer no puimào. A cores. .\o ('a- 
nal 10. 24h(K)m.

JIM LUCAS, O HOMEM DA lE I  -  Sem 
referências. No ('anal 7. OOhlôm.

HAGEN -  Produção americana de 1979 
com direção de Paul Wendkos, 0  desapareci­
mento de um amigo em San Francisco leva Ha­
gen (Chad Everet*) a deixar sua casa nas mon­
tanhas .selvagens do Idaho e investigar na cidade 
com a ajuda de um criminoiogista. o advogado 
Carl Palmer (.Arthur Mil), 'l’ambém no elenco. 
Samanta Kggar. Phillip Allen e Eric Hraeden. A 
cores. No ( ’anal 10. 02h00m.

EM SHOWS
FORÇA MAIOR, Geinaldo Ians - 0  com­

positor jiaraibano Geinaldo Lins apresenta pela 
segunda vez em João Pessoa o show Ftirçn 
Maior, com a participação de músicos da Or­
questra Sinfônica da Paraüra e das vocalistas 
Edna Maria Ramalho e Kátia Helena Pessoa. 
Recenternente. Geinaldo fez parcerias corn o 
compositor Huguinho, que está preparando seu 
primeiro LP para a (.'BS. No nar-restaurante 
Búzios (final da av. ( ’abo Branco). 22hü0m.

EM MOSTRAS
ARARUNA E PEREIRA DA SILVA -

Exposição fotográfica sohre o município de Afa- 
runa e mostra bio-hihliográfica sobre Pereira da 
Silva. A responsabilidade da mostra é do pes­
quisador araruense Humberto Fonseca de Luce­
na, que . para tanto, recolheu material de pri- 
«neirissima ordem, representado por cartas e fo­
tos inéditas de Pereira da Silva, bem como foto­
grafias de Araruna espelhando a formação de 
uma típica cjdade do interior e os costumes vi­
gentes ao tempo da chamada belle époque. No 
hall da Biblioteca Central da UFPb (Campus 
Universitário). Até o dia 13.

Rose Marie 
Muraro 
está hoje 
em João 
Pe.ssoa para 
lançar seu 
livro-
“Sexualidade 
da Mulher 
Brasileira ”  
no Auditório 
412 da 
UFPb, às 
lOhSOm.



Sarampo já 
tem postos 
de vacinação

A Secretaria de Saúde do Esta­
do liberou ontem a relação dos 
posto^ de vacinação contra o sa­
rampo, na campanha que começa 
segunda-feira, em toda a Grande 
João Pessoa, prosseguindo até 
quinta-feira. Ao todo serão 35 
postos.

Na segupda-feira estarão 
funcionando oito postos em Man­
dacaru: Centro de Saúde do Esta­
do, Grupo Escolar “ Francisca 
Moura” , Centro Médico “ Dr. 
Lourival Gouveia Moura” , Alto 
do Céu (Pavilhão dos “ índios 
Guanabara” ), hairro dos Ipês 
(Centro Social Urbano “ Monse­
nhor Coutinho), Padre Zé (Cen­
tro de Saúde “ Francisco Cha­
gas” ), Rua do Cano (“ Casa de Fa­
mília” ) e Vila Japonesa (Núcleo 
dos Voluntários da LBA).

Na terça-feira o atendimento 
será em dois postos do Grotâo (no 
Prodasec-Quadra 01-Lote 01 e na 
creche “ laiá Soares,” - Quadra 26- 
Lote 19); quatro do Rangel: Igreja 
Pentecostal Missionária de Cris­
to, Centro de Saúde do Rangel, 
Associação Beneficiente Sousa 
Rangel e no Grupo Escolar “ Leo­
nidas Santiago” ; e seis no Cristo 
Redentor; Assistência Social Bom 
Samaritano, Comunidade do Sa- 
maritano. Comunidade São Lu­
cas. Ambulatório José de Paiva 
Gadelha, Maternal Pequeno 
Príncipe e Escola Municipal “ A- 
mérico Falcão” .

Quarta-feira será a vez de se 
vacinarem, contra sarampo, as 
érianças do bairro dos Novais (na 
Escola de 1- Grau “ Arnaldo de 
Barros Moreira” , Grupo Escolar 
“ Napoleão Laureano” , Escola de 
U Grau “ Otávio Novais” , Escola 
Beneficiente “ João XXIII” ), Ci­
dade dos Funcionários (Ambula­
tório do IPEP), Escola Estadual 
de U Grau “ Nicodemos Neves”  e 
Grupo Elscolar Municipal “ Castro 
Alves” ) e Oitizeiro (Grupo Elsco­
lar de 1° Grau “ Luzia Simões 
Bartolini” ).

Na quinta-feira - último dia 
de vacinação - serão atendidas as 
crianças dos conjuntos Castelo 
Branco I (Escola Almirante Ta- 
mandaré). Castelo Branco II (Es­
cola “ Desembargador Brás Bara- 
cuhy” ) e Castelo Branco Kl (Gru­
po Escolar “ Fenelon Câmara”  e 
Polivalente “ Presidente Médi- 
ci” ).

Wilson vai 
receber o 
magistério

0  presidente da Associação 
do Magistério Público do Estado 
da Paraíba, Agamenon Vieira, te­
rá uma audiência cçm o governa­
dor Wilson Braga e o Secretário 
de Educação e Cultura, José 
Jackson, hojé às 8 horas, no Palá­
cio da Redenção, para saber qual 
é a resposta do governo estadual 
às reivindicações da categoria.

Em assembléia geral realiza­
da em vários núcleos dá Ampep 
espalhados pelo interior do Esta­
do -  Patos, Souza, Cajazeiras e 
Cuité -  os professores aprovaram 
a seguinte pauta de reivindica­
ções; reajuste semestral, equipa­
ração dos licenciados, gratifica­
ção e realização de concurso 
público.

Agamenon adiantou que 
existe uma espectativa dos pro­
fessores das escolas públicas esta­
duais, no sentido de que o Gover­
nador Wilson Braga atenda às 
reivindicações da categoria. O re­
sultado da audiência de hojé será 
discutido em assembléia geral na 
Ampep; onde os professores deve- 
rãb tomar novas deliberações a 
respeito do assunto.

Governo
apoiará
sindicatos

0  Governo do Estado se colo­
ca à disposição, para dialogar e 
apoiar as inifciativas do movimen­
to sindical paraibano e em parti­
cular, do SindÍMto dos Engenhei­
ros da Paraíba. Foi o que declarou 
anteontem, à noite, no auditório 
do Senac, o coordenador da As- 
sessoria Especial do governador 
Wilson Braga-, ex-deputado Paulo 
Gadelha, que participou da sole­
nidade de posse da nova diretoria 
da entidade, na qualidade de re­
presentante do Palácio da Reden­
ção.

A diretoria empossada para o 
triênio 83/86, é presidida pelo en­
genheiro Amóbio Ramalho Bezer­
ra Cavalcanti, que substituiu 
Paulo José de Souto. Em seu dis­
curso, o novo presidente da enti­
dade dos engenheiros do Estado 
defendeu a ampliação da repre- 
sentatividade e responsabilida­
de do Sindicato, nos diversos seg­
mentos da sociedade, visando o 
seu fortalecimento, legitimando 
as suas ações e aprofundando 
seu' poder de ação política.

O delegado regional do Tra­
balho, José Carlos Arcoverde, di­
rigiu a cerimônia, tendo ao final 
dos pronunciamentos colocado 
suas observações acerca do que 
considerava aquele fato. Ressal­
tou os benefícios proporcionados 
pela DRT, na consecução da sede 
própria do Sindicato dos Enge­
nheiros e em outras atividades de 
caráter assistencial. Fihalmente, 
se dispôs a auxiliar aquela catego­
ria, estando de portas abertas 
para a entidade.

Mil a n e z  v is it a  s m o  p o r t o

o  secretário da Segurança Pública, 
deputado Fernando Milanez, visitou 
anteontem à tarde o presidente do Tri­
bunal Regional Eleitoral, desembar­
gador Sílvio Pelico Porto, quando dis­
cutiram vários assuntos, principal­
mente referente aos atuais problemas 
que afligem tanto o Estado como o 
País. Sílvio Porto, durante o encon-

tro, relembrou o tempo em que foi se­
cretário da Segurança Pública no Go­
verno Pedro Gondim dizendo que o se­
cretário Fernando Milanez está pe­
gando uma fase difícil idêntica à sua. 
Ambos relembraram o último período 
eleitoral, que, segundo eles, transcor­
reu na mais absoluta tranquilidade.

M inistério da Saúde dará 
apoio ao hospital Pe. Z é

0  hospital “ Padre Zé” rece­
berá apoio financeiro do Ministér 
rio da oaúde, através da Cosane- 
Coordenaçâo de Saúde do Nor­
deste, para a sua reconstrução. A 
informação foi prestada ontem, 
em Brasília, pelo secretário de 
Saúde, José Tota Soares de Fi­
gueiredo, após ser recebido em 
audiência pelo ministro da Saú­
de, Waldir Arcoverde.

O Ministro ouviu atenta­
mente o relato feito por José Totq 
a respeito da situação do “ Padre 
Zé” e a importância social daque­
la casa de saúde no atendimento 
às pessoas sem amparo previden- 
ciário e determinou imediato es- 
t u d o  do p r o b l e m a ,  
comprometendo-se a oferecer re­
cursos'para sua reconstrução den­
tro das disponibilidades orça­
mentárias do MS.

Técnicos ministeriais virão a 
João Pessoa para reunião, na Se­
cretaria de Saúde, a fim de com­
patibilizar as ações a serem de­
senvolvidas nd Estado com as

prioridades do Governo Federal 
para a área. Nesse encontro, o se­
cretário José Tota fará exposição 
sobre a situação da saúde no Es­
tado e as prioridades eleitas pela 
SSE, dentro da linha de ação por 
ele definida, procurando adequar 
à programaçao geral do Ministé­
rio da Saúde, com vistas à obten­
ção de recursos financeiros.

O secretário José Tota Soares 
de Figueiredo esteve também 
com o secretário-geral do Minis­
tério da Saúde, Mozart de Abreu 
e Lima, solicitando colaboração 
para elaboração do Plano Opera­
tivo Anual. Haverá uma ' reunião 
preliminar para definição de prio­
ridades, quando também dela 
participarao dois técnicos da Su- 
dene e os superintendentes dos 
nove núcleos regionais de Saúde. 
José Tota está em Porto Alegre 
(RS) participando da 1’  reunião 
do Conselho de Secretários de 
Saúde e com a participação, tam­
bém de técnicos do MS e do Mi­
nistério da Previdência e Assis­
tência Social.

Empresas participarão 
de Olimpíada no Estado

Quarenta e quatro empresas 
participarão, apartir do dia 1? de 
maio.dk I  Olimpíada do Trabalha­
dor da Paraíba. Várias definições 
para realização do evento resulta­
ram do encontro, anteontem, en­
tre o secretário de Serviços So­
ciais, Eitel Santiago, e o delegado 
do Trabalho, na Paraíba, sr. José 
Carlos Arcoverde Nóbrega. Du­
rante o encontro, o secretário E‘ 
tel Santiago apresentou ao Del

gado Regional do Trabalho á 
nova estrutura de sua Pasta, ex­
plicando competências e atribui­
ções. A Secretaria de Serviços So-
ciais ficará responsável pelo as- 
sessoramento das enmresas, du­
rante a realização da 1 Olimpíada
do Trabalhador da Paraíba, “ um 
passo importante no conceito de 
integração do homem à grandeza 
da terra” , explicou o secretário 
Eitel Santiago.

Paraiban
empossa
diretores
Duas importantes presi­

dências de órgãos do Governo 
do Estado são preenchidas hoje 
à tarde. Na da Cagepa, às 16 ho­
ras, é investido o engenheiro sa- 
nitarista Marcelo Cabral Bezer­
ra, enquanto na do Paraiban, às 
18 horas, é empossado o econo­
mista Geraldo Medeiros.

Cabral -  cuja solenidade de 
posse ocorrerá no auditório da 
empresa -  tem cursos realizados 
na Holanda e nos Estados Uni­
dos. Ocupava, atualmente, o 
cargo de diretor da Divisão de 
Saneamento Geral da Sudene e 
foi convidado pelo governador 
Wilson Braga há alguns dias.

O economista Geraldo Me­
deiros, ex-secretário das Finan­
ças e do Planejamento do Esta­
do, substitui o economista Fer­
nando Perrone em solenidade 
programada para o auditório do 
Centro Administrativo, quando 
os demais membros da diretoria 
do Paraiban serão investidos em 
süas novas funções.

O sr. Elomir Lázaro de 
Sousa fica responsável pela 
Carteira de Crédito Geral; o sr. 
Gustavo Alberto de Me'o Soa­
res será empossado como diretor 
da Carteira de Crédito Indus­
trial e Infraestrutura; e o sr. 
Milton de Sousa Venâncio fica 
na Carteira de Crédito Rural. 0  
novo diretor do Paraiban Cré­
dito Imobiliário, Rui César de 
Vasconcelos Leitão, tomará 
posse no próximo dia 20, confor­
me ficou acertado com o novo 
presidente, Geraldo Medeiros.

A reunião entre Eitel e José Carlos definiu vários pontos da Olimpíada
.0 -  " .  ................. ' ' ' ............................................. ...........................................................  !  ■ ..... ' " I -

AudáUo veio a João Pessoa
Candidato à presi- 

dência da Federação Na­
cional dos Jornalistas, es­
teve ontem em João Pes-' 

o jornalista AudálioX soa.

1  •' '-r^ .

Jornalista AudáUo Dantas candidato à Fenaj

Dantas, que percorre todos 
os Estados brasileiros fa­
zendo sua capanha rumo à 
Fenaj. Além de visita á to­
das as redações de jornais, 
Audálio fez uma exposição 
sobre a situação do jorna­
lista brasileiro, na sede da 
Associação Paraibana de 
Imprensa. Hoje, pela ma­
nha, ele vai à Campina 
Grande, onde manterá 
contatos com jornalistas 
daquela cidade. À tarde 
viajará a São Paulo, onde 
participará de um encon­
tro de jornalista de Asses- 
sorias, promovido pelo 
Sindicato dos Jornalistas 
de São Paulv

Dizendo que a Fenaj, 
hoje, é uma entidade re­

cuada, Audálio afirmou 
que “ essa situação deverá 
ser mudadia; para que todos 
os jornalistas participem 
de sua Federação” .

B rejo do Cruz inchado 
no program a de Bolsôes 
da Seca pela Sudene

0  Superintendente d»i Sudene, 
Walfrido Salmito, atendendo solicita­
ção do deputado Francisco Evangelis­
ta, incluiu 0 município de Brejo do 
Cruz no programa “ bolsões da seca” . 
Com esse procedimento ficam assim 
inc|iidos todos os municipios da 
Micro-Região 89 - Catolé do Rocha - 
sanando parcialmente o grande 
problema que assola aquela região.

Por várias vezes o deputado 
Evangelista, empenhado em defesa 
dos benefícios para Catolé do Rocha, 
havia enviado telex ao Superinten­
dente da Sudene, relatando toda a si­
tuação do município de Brejo do 
Cruz, quando solicitava a inclusão do 
mesmo no programa “ bolsões da se­
ca” .

RODOVIA
Agora, o deputado Francisco 

Evangelista está empenhado com o 
problema rodoviário da região de Ca-

tolé do Rocha, já tendo conseguido a 
inclusão do asfaltamento da rodovia 
BR -325, que liga o município sede ao 
município de Patú, divisa com o vizi­
nho Estado do Rio Grande do Norte, 
no plano Rodoviário prioritário da 
Paraíba.

O governador Wilson Braga foi 
sensível ao pleito do deputado Evan- ^ 
gelista, já determinou o secretário dos 
Transportes e Obras tomar todas as 
providências no sentido de pavimen­
tar aquela rodovia. Entende o depu­
tado que trecho é dos mais importan­
tes e mais viável economicamente, 
pois tem um tráfego de mais de 15(í 
caminhões e mais de 130 automóveis, 
encurtando a distância em quase 100 
quilômetros para quem viaja com 
destino a Fortaleza pela estrada do » 
sal. O'trecho a ser pavimentado cons­
ta de aproximadamente 17 quilôme­
tros de estradas.

Finanças libera recursos 
para Instituto e Detran
Cento e sessenta e três milhões 

de cruzeiros foram liberados ontem 
pela Secretaria das Finanças do Esta­
do, para o pagamento d^s pensões do 
IPEP e atualização dafp||na de pes­
soal, do mês de fevereiro, do Detran.

O pagamento às pensionistas do 
Instituto de Previdência do Estado da 
Paraíba está na dependência, agora, 
de determinação do superintendente 
do órgão, sr. Jáder Pimentel. A comu­
nicação oficial da liberação dos Cr$ 
115 milhões foi feita ontem à tarde, ao 
IPEP, pelo secretário das Finanças, 
Pedro Adelson Guedes.

Cincoenta milhões de cruzeiros 
foram destinados, pela Sefín, para

atualização da folha de pagamento do 
mês de fevereiro do Departamento 
Estadual de Trânsito, conforme co­
municado ao superintendente do ór­
gão, sr. lêdo Andrade. Ambos os de­
pósitos foram efetuados no Paraiban.

Ao final da tarde de ontem o se» 
cretário das Finanças, Pedro Adelson 
Guedes, anunciou a chegada, hoje, 
dos srs. Mailson Nóbrega e Reinaldo 
Mustafa, respectivamente secretário- 
geral e chefe da Assessoria Econômica 
do Ministério da Fazenda. Ambos 
prestigiarão a posse do economista 
Geraldo Medeiros na presidência- do 
Paraiban, às 18 horas, mas antes tp- 
rão uma reunião, na Secretaria das 
Finanças.

O encontro entre Amir e Carlos Pessoa foi na Secretaria

Deputado oferece a Am ir 
sugestões para sua pasta

0  deputado Carloe Pessoa Filho 
esteve ontem, à tarde, com o secretá­
rio da Indústria e do Comércio, Amir 
Gaudêncio, para oferecer algumas su­
gestões referentes ao bom desempe­
nho da Pasta, a qual dirigiu durante a 
gestão do ex-govemador Tarcisio Bu- 

rity. Questões relacionadas com a 
economia paraibana e a agroindústria 
foram levantadas durante o encontro, 
pelo ex-secretário e o titular da SIC.

No encontro com o secretário da 
Indústria e do Comércio, o deputado 
Carlos Pessoa Filho informou que es­
tará hoje na Sudene para uma reu­
nião com o superintendente Walfrido

Salmito, oportunidade em que solici­
tará a instalação de um núcleo do 
Projeto Sertanejo em Aroeiras, bene­
ficiando os demais municipios da re­
gião.

Durante este encontro com o su­
perintendente da Sudene, o deputado 
paraibano vai pedir que sejam incluídos 
no Programa de Emergência os muni­
cipios de Aroeiras, Itatuba e Fagun­
des, como também vai mostrar a ne­
cessidade de alteração das cotas pa­
gas na Emergência, por entender que 
os trabalhadores não podem susten­
tar suas famílias com uçi salário de 
menos de Cr$ 10 mil.

Secretário em possa Glauco 
na Presidência da Em ater

0  agrôhomo Glauco Tavares Pes­
soa da Costa assumiu ontem à tarde a 
presidência da Empresa de Assistên­
cia Técnica e Extensão Rural da Pa­
raíba, em substituição ao sr. Marcos 
Marinho Marsicano. A solenidade 
contou com a presença do secretário 
da Agricultura, Elzir Mattos, onde fo­
ram empossados ainda os diretores 
Técnico JúJiio Cézar^Ribeiro Viana e o 
Administrativo José Maria da Silva 
Madruga.

O agrônomo Marcos Marinho 
Marsicano, disse que há dois anos as­
sumiu a presidência dà Emater-Pb, 
quando entendia que se tratava de 
um grande desafio, devido às dificul­
dades financeiras que atravessavam o 
Estado e o país. Nõ entanto, valerám 
os esforços de toda a diretoria da Em­
presa no sentido de enfte*̂ ^̂  ̂
problemas, fazendo com que  ̂Assis­
tência Técnica não faltasse ao homem 
do campo e efetuava o pagainanto cm 
dia aos seus servidores.

Despediram-se de suas funções 
os diretores Técnico, Reinald<> Rosen- 
do, e o Administrativo, Joi^e Jeiôni- 
mo da Costa.

O recém-empossado diretor- 
presidente da Emater-Pb, Glauco Ta­
vares, falou da felicidade pela indica­
ção de seu nome pelo governador Wil­
son Braga, mas ao mesmo tempo dis­
se assumir um grande desafio, pelb 
fato de que teria de envidar esforços 
no sentido de manter o aumento da 
produtividade agrícola do Estado. Se­
gundo Glauco Tavares, técnicos da 
Empresa comentavam sobre a queda 
da produtividade no setor agrícola do 
Estado. Ele pediu o apoio de todos, 
juntamente com o secretário da Agri­
cultura, Elz^r Mattos, para tentar 
equilibrar a produtividade agrícola.

O último orador foi o secretário 
Elzir Mattos, que anunciou todos os 
esforços da sua Secretaria; no sentido 
de ajudar ao trabalho de Extensão 
R\Ĥ al na Paraíba. Ainda estiveram 
pfeáentes à solenidade o,delegado Fe­
deral da Agricultura, Everaldo Amo- 
rim; 0 presidente da Emepa, Abdon 
Miranda; o superintendente do Ban-< 
CO do Brasil, Luis Carlos Florentino; o 
delegado do IBDF, Luiz Meneses; e o 
diretor do Incra, Plácido de Brito e 
Silva.


